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Foram arrecadados 
17 mil agasalhos 

• 

O material arrecadado du· 
rante a ~mpanha do agasa.. 
lho em Presidente Prudente 
foi entregue ontem à tarde a 
23 entidades sociais credenci.a~ 
das na Secretaria da Promo­
ção Social. Os agasalhos esta· 
rão eendo d1stribuidos à popu· 
la.cão carente, através daque· 
la.s entidades, a partir de ho­
je. 

A1gumas entid3des que 
não ·:;-articiparam da distriblli­
ção dos aga.<:llhos nos anos an. 
tericres. como o Instituto de 
Cegos Santa Luzia c a Socieda­
de Filantróoica Auxílio Fr:l· 
terno, se fizeram presentes ,;:-e 
Ia primeira vez, se integrando 
na campanha do Faspg. 

A solenidade foi realizada 
no pátio interno do 8. o BPM-I, 

e o eng. Ivan de carvalho, Co­
ordenador Regional da Defesa 
CiviL fez ''um agradecimento 
ao povo de Presidente Pruder..­
te. pela colaboração e espírito 
comunitário•:. Estavam presen 
tes a.s seguintt>~<> autoridades: 
Major Edson Gon.;alves, co­
mandante do 18.o BPM-I; ú 

Delegado Regional do Turismo. 
Dr. Luiz Antonio Leite Olivei­
ra; o representante da Sccre· 
tarla do Planejamento, Edet· 
Canzlani; diretor da DIRA. Dr. 
Jacob To~ello: representante de 
prefeito municipal Milton Bis· 
.soli; diretor da Divisão de Sau· 
de, !)r. Manoel Roberto Bar· 
bosa; representante do DER, 
Cláudio Onor Altero; diretom 
do CMOAS, Marilena Bechara 
c a nresidente da Assom, Débo· 
r a· 'eosta Pereira de Lago. 

Adriana é 
de nossa 

uma das esperanças 

ginástica olímpica 
A pequena Aclriana Sa. 

nae Oka' ama, de 10 anos, alu.· 
na da 4. a série da EEPG Hugo 
Miele, venceu ontem no Giná­
sio Mu.nicipal de Esportes, duas 
prnvas da final i:egíonai de 
ginistica olimpica, do campeo· 
nato Colegial de Esportes. E!a 
fm considel1ada pela profa. 
Helena Veronezi Bagli, como 
•·uma das esperancas de nos· 
~a ginástica". Adriana tem 
a penas 1.27 de altura e pesa 
27 quilos. 

Disputaram o torneio de 
ontem, as seguintes escolas: 
EEPG Marrey Jr., Grupo Edu· 
cacional Esquema, EESG Mon· 

~ senhor Sarrion, F.EPG Marie· 
ta Ferraz As~umpção, EEPG 
IIugo Miele e EEPG Francisc9. 
«e A. Brandâo, Q!.!-? se- f!zerar,., 
repres~ntar com 14 ginastas co· 
legiais. 

Os resultados da prova de 

tra.ye individüal: 1. o Adriana 
Sanea Okayama, do Hugo 1\-tie­
le; 2. o lugar. Silvia Shimalc.l­
ra, da F. Brandão, 3. o lugar 
Ro.sana Silva, da EESG Do­
mingos Cerá.volo. Solo: 1. o lu 
gar, Adriana Sanae Okayama, 
do Hugo Miele; 2.o lugar, Vi­
viane Osanura, do Marey Jr. 
e 3.o mgar, Silvia Shimakura, 
da F. Brandão. Salto: 1.o lu· 
gar, Viviane Osamura, do Mar· 
re~· Jr, 2. o lugar, Silvia Shima­
l,ura, do F . Brandão e 3.o lu .. 
gar Adriana s. Okayama, do 

Hugo Miele O Marietta Ferraz 
Assumpção foi campeã por equt 
pe. 

As professoras Flora, Elza, 
Marina e Neuza, da Delegacia 
Regional de Esportes e Recrea­
ção, furam as coordenadoras do 
evento, que é promovido pela 
Secretaria de Esportes e Turis­
mo. 

Na foto, a campeã da final regional de ginastica olimpica. 
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Tenta ti v • 
1n 

na delegac· 

Geadas reduzem 
safra de café 

a 

A região de Londrina, rt>!':· 
ponsaYel por 20 cento do parque 
t·afeeil·o do Paraná. f'stimado em 
720 milhões de cafeeiros, terit 
uma redução de 10 por cento na 
pro:xima safra, devido aos danos 
provocados -p€}a-: geadas dos ul­
timoc; dias 18 e 19. 

E'< ... a e-;timativa de perdas 
foi divulg11da ontt>m em Loudri· 
11a pel(') nU<·leo rf'gional da Secre 
taria da Agrieultura do Par:llld 
A região de Aptwaran:.~,-Ar~pon 
g11c;, Mandagunri e Jandaia do 
Sul, re-.ponsavel por 15 por cen 
to do parquP. cafeeiro e~iadual. 
ile' P.t·á pr<'chdr 50 por cento a 
meno~ no ano que vem . 

Sf'gnndo o nuC'lco da Secrt>· 
ta•·ia da AgriPulhira, em Lon­
drma. dos 138 milhões de rafcei 
ros, loe:Jlizado-: -em 18 muniCI· 
pio~ da Tegião C rerrt:~PntannO 

:?0 por ccmto do parque <'"tadnal 
10 milhfíP<;t tle pé<; foram forte­
mente atingiclo;;;, inclu"i <' n0;; 

ramos f.lorais p nOttf'O ·lcrer~10 
prr.rlmir no ano que Y(>lJl. l)r.. 40 
li ; , ... )r* de pés, rE-pre:..e•ttau~o 

3'3 pllr {:Cnto: o:-: t.'Hfezais foraJll 
r.ti11gidos 11as folhas P ponteiro$ 
('0111 pPl dn-: menos ~ig>t !fiedti''"'" 
para o ano que vem. Em 80 mi· 
lhõc" de pt>-:, ou 58 por cento, os 
efc>itos dns geada,., não foram 
sentid!)S. 

Cont base nes~t>S dado,::, os 
tecnicos informam que a e~1 ima 
1iva de perdas para a safra do 
ano que vem ÍÍ<'ará pm torno rle 
10 por cento, "podendo a11mcn­
ta1' ou dim~nuir confonnP a.:: con 
dições climaticas a partir de ago 
ra até a proxima florada. que 
deve1·á sair no :final do ano" in­
formou Lineu Domiti, ehef~ do 
nucleo. 

A Pr.licia Federal de Prt~>i· 
dente Pruden1 e, prendeu ontent 
um rapaz ne 18 ano.;, ~ob a af'U­
sação de qur ele tentou invadir 
on hJc•mdiar o predio da ddega· 
C'Ía da DPF, ~ituado na rua .Jca 
tJ uim N abl:<•O. 

Em. rompauhia de um cole­
ga, ainda não idrntificlldo, ele 
entrou na gar11gen. da 0.elegacia 
entre mPia noite e uma hora da 
:madrugada, rrtirando gasolina 
no tanque ne umn viatura da 
DPF e qnando algun<:~ ngentrs 
qne rst(jvam dormindo no andar 

O IPM do 
Riocentro 
chega à 

3a. auditoria 
a 3 de julho 

O IPM que apura as explo­
sões do Riocentro deverá che­
ga.r a 3.a Auditoria do Exerci­
to, no Rio - respansavel pela 
distribuição - at~ o dia 3 de 
julho, uma vez que, segundo 
altas fontes militares, "não 
haverá qualquer solicitação de 
adiamento para a sua conclu­
são". Segundo estas fontes, o 
··lPM será relatado até o dia 
30, quando termina o prazo 
concedido pelo general Gentil 
Marcondes FHho e a ele será 
entregue". 

"Evidentemente o inqueri­
to não segue no mesmo dia pa­
ra a auditoria, não ·só porque 
o responsavel pela sua instau­
ração tem que dele tomar co­
nhecimento, como há entraves 
burocraticos. Com isso, só de­
ve ser entregue tres dias de­
pois" - informaram. 

Legalmente e de acordo 
com o paragrafo 2 do artigo 
20, do Codigo de Processo Pe­
nal Militar, poderá ser obtida. 
ne1\•a p,rorrogação se existir 
"dificuldade insuperavel, a jui­
zo do Ministro de Estado com 
petente". O prazo legal do IPM 
é de 40 dias, prorrogaveis por 
mais 20 dias pela autoridade 
militar superior". No IPM do 
Rio-centro o gen€lral Gentil 
c<mcedeu o prazo de 20 dias a 
pedido do encarregado do In­
qtterito, apos se esgotarem os 
40 dias iniciais. 

Prefeito de Regente 
oferece uma sugestão 
Na reunião da UMAS 

(União dos Municípios da Alta 
Sorocabana) que será realizada 
amanhã no municipio de Caia­
bu, o prefeito Reinaldo Alber­
tini, de Regente Feijó, deverá 
apresentar uma moção de re­
pudio a camara de Presidente 
Prudente, como forma de con· 
denar ."esta instigação para a 
mudança do distrito de Espi­
gão para Presidente Prudente, 
querendo tomar parte do ter· 
ritorio de Regente Feijó". 

Mas Albertini pretende 
também dar uma sugestão: -

''reunir as duas Camaras que 
votariam uma lei permitindo 
que o onibus circular possa 
transportar passageiros do dis. 

trito de Espigão·: Entende po. 
rém que o distrito tem sido 
servido de hora em hora por 
criação de um novo murucipio. 
onibus da Flamingo". 

O adyogado Lucio Anto· 
nto Malacrida, do Departa­
mento Juridico da Prefeitura 
observou que a Lei Comple­
mentar n.o 01, que dispõe so­
bre a alteração de territorio 
do municipio, não prevê a hl­
potese de um distrito ser de· 
sanemdo de um município e 
fazer parte de outro, sem a 
criação de um novo município. 
"Portanto - afirma o advoga­
ao - é inconstitucional a pre 
tensão do presidente · da Ca­
mara de Presidente Prudente",.l 

!;nperior leYantaram para awri­
guat· 0 que t>staYa oconendo, 
elP'- "ai1·am correndo e entrat Plll 

nnm Volk<;wageu bri1HCO, l'Yadin 
do-sp do local. 

Pe!:'Soa' quf' t1·an ... itavflm pe­
la rna Joaquim Nabul'o, naqu1·· 
le momento, anotHram a placa do 
VoJks e deram as earal'teri.::ticas 
dO'> elf'm"nf<~<". 1 

· 

Durante a manhã a DPF 
utilizou o Detran pa1·a identif(. 
,·a~ o pr~prietario do yeic;nlo. qt~c 
fot l~ahzado e segundo "C infor 

mou, o filho dP~e corr-o::pon.~t>ll 
às caracteristipas de um Jos oue 
e~tivet-Jill 11a delegacia rlura;tte 
a madrng~tna. E1~ foi neticlo (' 
recolhido ao xadrez da Cadei.t 
publi1·a, à ili'PO"ição da Policia 
Fc(lrral, até que o fato ~"ja c.,. 
claredd o. 

A preu1·upaçi'ío da DPF f! 
one ::~inda se encnntJ·:m1 em ~'lP. 
delegacia. os fardos contet1do 
1,5 tonelada<; de nw~"onha, poi' 
até agora não fni entoi1lrado t;m 
local para sua incineração. 

Traficantes vão de 
novo ao Forum local 

Hoje, mais uma ,·ez a poli­
cia da cidade se mo;vimentará. 
em torno de um esquema para 
conduzir os quatro traficantes 
envolvidos no caso de 1 ,f:, to. 
neladas de maconha apreendi­
da em Anhumas, que vão ao 
Forum pela segunda vez para 
serem ouvidos pelo Juiz. 

A audiencia começa às 13 
horas e, Nelson Insalrald 
Deosdete Augusto de Souza: 

Miguel Pizanelli Jr. e José 
Judirson Duarte, vão ass!sLlr 
acompanhados de seis advoga· 
dos, a apresentação da pro"a 
de acusação. 

As testemunhas de acusa­
ção, que são os policiais que 
fizeram a apreensão e outras 
pessoas que assistiram a opera­
ção, tambem prestarão depoi­
mento hoje à justiça. 

Constantino 
o Prudentão 

promete para 
em condições 

82 
de 

pôr 
uso 

1\a segunda-feira passada João Carlos Rela, Antonio 
realizou-se uma reunião na Ro'lim de Moura e d,r. Ivan p. 
Prudenco, da qual participa- de Faria. A reunião foi con~ 
ram o prefeito Benedito Apare- vocada para traçar as metas 
cido Pereira do Lago, o presi- que nortearão 0 ritmo de 
dente da comissão de constru- obras do futuro cstadio muni­
ção do Prudentão, Paulo Cons. cipal, cuja execução segue 0 
tantino, o president~ da Pru- c.ronograma estabelecido. 
denco, Walter Roque Trevisan 
e os srs. Dirceu Matheus, dr. Página 5 

Alimentacão ao trabalhador . .) 

será incentivada na cidade 
A dra. Maria Aparecida 

Laino, diretora do Setor de 
Promoção Socia-l do Ministér}c 
do Trabalho. passou o dia de 
ontem em Presidente Pruden­
te, diVUlgando o Programa de 
A1'imentação ao Trabalhador, 
que riispõe sobre a dedução, do 
l'ucro tributável para fins do 
imposto de renda das pessoa.s 
jurídicas e da outros incenti 
vos às empresas que colabo­
rem para a melhoria de nutri­
ção de seus funcionários. 

Ela informou que este pro 
grama é decorrente da lei .. 
6.321 de 14 de abril de 1976. 
e estã sendo novamente pro· 
movido visando incentivar as 
empresas a aderirem ao pro­
grama, que tem a finalidade 
de me1horar o estado nutricio­
nal prlncipalmente dos traba.· 
lhadores de baixa renda. "Aten· 
dendo essa necessidade do 
trabalhador, a empresa tem 
mU!to a ~ar, a começar pe­
lo mcent1vo fiScal" e afirmou a 
representante elo Ministério do 
Trabalho, aconselhando as 
~mpresas prudentinas a par­
ticiparem deste programa, 
porque l'de acordo cbm depol· 
~entos de P.mpresas que • par· 
tlcipam deste programa au. 
mentar, a produoã.o aumentou. 
porque é comprovado que o 
homem bem alimentado traba· 
lha melhor". 

. Albino Téfano, sub-delega· 
do do Trabalho em Pres Pflt· 
àent~, disse -lega-após uin en· 

A dra. Maria A. Laino expõe 
o programa de alimentação ao 

trabalhador. 

centro com a Dra. Maria Apa · 
recida Laino, que vai promo. 
ver uma reunião conjunta com 
a Associação Comercial e In· 
dustrial de Presidente Prud~n~ 
te, o Sindicato do Comêrct0 
Varegista e a Delegacia Regfo· 
nal da Fiesp-ciesp, "possam 
as ~mpresas prudentlnas se be· 
•1eficiarem deste programa e 
aos seus trabalhadorea"tt 
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Ano lnternacianal dos deficientes fisicos 

A 
R11 

litiêntill lisic11 não p 11 
ido tle Luiz Fernandes Dios 

"O Imparcia1", J.nlCJa, hoje 
uma ~rie de drpoimentos de 
pessoas que tem deficiências fi:;;i. 
rtts mas que '1etn por is•o fle con 
sineram em de<:vantagrm ou pet~ 
deram o l"abor de viver como 
qualquer pc>~~oa normal. 

É o cao;;o, por exemp1o, ae 
L\1iz Fernandes Dias, de 24 anos 
de idade, l)l'oprit>tario de um deA 
po~ito de bebidas em Bataguaçu 
(Mato GrO"!;o do Sul). Ele nas­
cru em Dourados ma<; está em 
Batag-naçu há dois ano~, vindo 
de Cuiabá. Sócio do Clube Re­
creativol daqw:•la lor.alidade ~ 

torcedor de um time pauli~a. o 
Santo~ FC. Ele vive como qual­
quer jovem de sua. ,geração. 

Go!'t!:a de musica e é fã de Ro­

berto Carros. Dis!4e nãb g&~aT 

na politica. 1100 f.mna mas não 

âi<;pensa um aperitivo. bebendo 

eom moderação. 

Laiz F«nandes D'MtS é be­

quentador assiduo dos bailes e 

brincadeiras dançantes re-aliza­

das em Ba;tagua~ e das cidades 

vizinhas e adara • ~~. Se 

~nsidera uma ernat'Ul'a l"daliza.. 

da, pois setts negoclos vfio bem • 

acha que sua feli0kiade se eom­

pletará C!'Om o ~amenllG, nam<>­

lftndo at~te a srta. ~eli 

Cavalca.s.tf 
Luiz Feraandes Dias, jovem comerciante em Bataguassu.MS 

Prefeitura atenderá no periodo noturno 
A Prefeitura de São Bernardo do Campo 

pretende implantar o hora;rio noturn01 para 
atendimento do publico, que deverá se esten­
der até 21 horas. Com esse objetivo, o prefeito 
Tito Costa nomeou um grupo de trabalho com 
representantes das secretarias que estão mais 
diretamente ligadas a0 publico pa,ra estudar a 
implantação desse serviço, que terá inicio em 
julho. 

"Essa mediBa ;_ explica Tito Costa 
visa especialmente atender ao grande publico 

que não dispõe de tempo para se dirigir à pre­
feitura, já que o horaria de trabalho, geral­
mffite, coincide c-om 0 expediente da Prefei­
tura. Pretendemos, desta forma, facilitar a vi­
da do contribuinte, pois, não raro, trabalha-­
dores são obrigados a deixar seu local de tra. 
balho para tratar de assuntos de seu inte.resse 
junto a Prefeitura, quando não se utilizam de 
dlespacbantes para obter o habite-se, certidões 
ou qualquer outro document01 e até JTiesmo ex­
pediente que se.riam facilitados atraves de con­
tatos diretos com a repartição", 

Concurs.o na Prev:denc~~ 
O lll:Jtituto de Allministraçíio Finanreira da 

PreYidénda e As,istenda Social e'l<í coavoran 
d0 os eamlidatos habilitados na 1. a Ptapa do 1•on 
eUr'lO publico pnra iu~rr~·o á catrgorin fuuciOllal 
de "fi,,cal de eoutribuiçõe~ prev!den~·iaria'l", rea­
Jizado no E~taflo dE> São Paulo, até o 556 o lu· 
gar no exame de formac;ã0 e conhPl'imentos, JHl­

ra fazerem :1, ruatriculns na -;egunda rtapa do 
('(l]]ClJrsn acima, brm eomo os das.;.ificé'dos en!J·r 
557.o a 606.o lngare,;, como ~'~'uplente.. para a ma 
tricula condi{'ionaL 

Lo1'al da matricula: Diyi-,ão de ReHutamrn 
to, Seleção e Aperfeiçoamento - Rua 24 de 
Maio n.o 208, 4.o andar - Sã0 Paulo_ Pcl'iO­
do de 8 a 26 rle junho 81_ Maiore-: informacõ1'~ 
poderão l'lf'r obtida<: no diario oficial da U1dão 
do dia 2j6j81, pagina 10.232 

Varieda 
HOT~<; NOS CINEMAS 

PRESIDEN'rE, "'e-:"'iío ~..; 20h30 
SELVAGENS E SANGUINARIOS, 
bert PadUha, 16 anos 

BRUTO~, 

com Rr~ 

FENIX. l"e.i;Õ·'s ào;; 19h30 e 21h30 - O ILUMI­
NADO, com Jnrk Mirholson, 18 ano"-

OURO BRANCO. ~c;"Ões àc:: 19h30 e 21h30- A 
VIRGEM E O BEM DOTADO com Rosana Ghes 
<:a, 18 anos. 

CRITICA 
O ILUMINADO -Um i!O!; raros cineastas a ob­
td dos produtore'i total antonomia pa1·a !':eJis pro 
jetos, o amerirano Stanlry Knbrick não gosta dr> 
deixar narla ao aca<;o_ Cnda vez mai~. o:eu" filmes 
irradiam uma aura de obra defini ti\ a_ E' uma 
<~e-guram;a completn, que vem desde a conrep­
cão do roteiro até a comer•·iali7.açã0 do produto: 
na manhã do !q}burbio Iond1·ino ondp vivE' há de­
zenove anos, Knbriek decide por eon1pntadore, a 
e~trategia de lançamento de ~eu« t'ihu~ no 'PlUn· 

do inteiro. Foi a"sim, por rxemplo. qnc elr deter­
minou que "O Iluminado'' de' eria ~er lanca~o 
no Brasil rm dnas veh<lÕe" a original rm il{glê5 
e outra, dublada. Tnfelizmentr, quanto mai>< au­
menta a <;f•g'urança do cint'a ... ta mai<: ele parere 
perder contato com a sensibilidade popula~. 

"O TI11rninado e<:banja recursos de prod,1c~o 
nnma hisloria b·mal_ Seu protagoni,..ia, '·Torran 
ce'' (Jaek Nichcl,on), em bul'ca de tranquili!1a­
de para escrf:ver, aceita empre-go como ?.dador 
num imr-n-:o hotel que fica decerlo durante o in 
vemo, Icnmdo eon.,igo a mulher (Shelley D'l· 
vall) e o filho ]')('qUflno. No loral, anos atrás, ftu­
tro zelador <:uicidou·<:e e depois de e~quartejar mu 
lhE>r e filha<: e, para terror de sua mulhrr, Ter­
rance amea\a <:eguir pelo >nf""mo caminho_ 

Brotou uma nova idéia para seu dinheiro crescer: 
Multi-Poupança Braclesco. 

Em moviment(IS de Cl,lmera coreografiros rom 
elegancia e prcti~iio, cenas realista" alternam-se 
rom imagens fantatiscas - a mai,_j impressionan­
te é uma e-nxurrada de :-;anguc qne inunda os 
corn•dore". Exigente, para con<:trnir o suntuoso 
hotel inteiramente em estndio, Kubri<·k ga"'tou 
ct>rc-a de me>ütde elo orc;ament(• de 18 milhões de 
doi ares. Historias de»se gênrro transmitiam um 
encante· peculiar, contadas em mode;;tos filmes 
el11sse "B". Ao realizar "O Iluminado", com to­
da a pompa e grandiloquência de nma ..:uperpro­
duc;ão- Kubrick só res:saltou a puerilidade do 
enredo. 

Multi-Poupança Bradesco não é 
apenas uma forma de aumentar o 5ell 
dinheiro. São várias, com renda fixa Olf 
variável. 

O Bradesco abre para você um 
leque com as melhores alternativas de 

aplicação do momento. 
l_ P~l'8 começar, basta uma 
J1111811tlnha de mil cruzeiros. . 
;. V«ê planta em qualquer dia, em 
lpldlqueragência Bradesco. Seja qual for 

J~colha,. o1ratamento do Braclesco 

Dinheiro bem tratado dá-dinheiro. 

garante que o seu dinheiro vai crescer 
com segurança. 

Porque dinheiro bem tratado dá 
dinhe1ro. 

~,,.W.~ garantia 
i , t ~de bons 
'~ • .-~ serviços 

. SSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES ATLÂNTICA-BOA VISTA E SUL AMÉRICA 

FILMES NA TV 

14h30 - ELMER, produção americ<tna de 1977, 
dirigida por Chrh;topher Cain, com Phillip s,ran 
son, Frank Ru~sel e outro~. In di rl•rente aos a­
pelos do filho Jim, seu pai re,;.olve levar para a 
fazenda do avô o cão da família, Elmer, que con 
sidera inutil. 

Elmer foge para a floresta durante o trajeto. 
Enquanto isso, o avião no qnal viajam o menino 
J erry, de 12 anos, e o tio, cai nas montanha, du­
rante uma tempe~tade. 

O tio de Jerry morre e o menino sobreviYe, 
ma" fica cego. Ehner localiza o garoto e passa a 
guiá-lo para lugar seguro. 
21hl0 - UM DIA DE SOL, produção america· 
na ele 1973, dirigida por J oc;eph Sargeut. rom 
Cristina Raines, Cliff De Young, Meg Foster e 
outros. Depoi~ de um ca~amento breve e infe-liz, 
Kate Hayden e sua filhinha vão viver com Saro 
ca11tor de mnc::íca folclorica. Sentindo dore;;: na 
perna, Kate faz alguns exames medicos e deS<'O­
bre que tem um tumor maligno. O jovem casal 
recebe o auxilio da doutora Caro!, que convence 
Kate a gravar seus pensamentos e mensagens de 
deYoçáo à familia a fim de DUblica-los nos ior­
na•s. 

23h10 - ESPELHO D'ALMA. produção ameri­
cana de 1948, dirigida por Robert Siodmak:, rom 
Olivia de Havilland, Lew Ayres, Thomaj': Mit· 
chel e outro>:. Dua<; irm8s gêmeas, Terry e Rnth 
Collin.;;; (ambac; interpretadas por Olivia ele H-n· il 
Iand) são suspeitas de um crime de uma da<: dua<' 
cometeu. Devido à grande semelhança entre a' 
irmã~. as tec;temunhas e 0 tribunal não conse~ucr 1 

dl''-cobrir quem é a culpada e amba<; são in()(·en­
tadas no julgamento. O psiquiatra S('ott Elliot' 
trnta de."cobrir atra;és do perfil da::. irmãs quvll 
delas é a verdadeira culpada. I 
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GERALDO SOLLER 

o mn"o ne aua.rf>"2~ia iovia1 e alegre esta· 
va &oltando pipas, com formato de aviõ~zi .. 
nnos, na e::;quína da avenida Bra~n com a rua 
Luiz Ctmha 

E foi ali que eu parei meu carro, a fim ~e 
atender um pequeno expec!ie11te na Est?.<aO 
P..odoviária. 

Desci olhei-o entretenido r.om o seu tral)a· 
lho, e erg~i os o'hos para ns c"u:, a fim de ver 
como baioiça\·am no ur os aviõfzinhos. 

Um mcnlno - pobre, pelos tra_jes que ti­
nha sôbre o roroo e a al!S&ncia. de calr.·l(l_(l.- -
olhava, maravilhRdo. aS piruetas do avtão"';P'10 
QUP. o môço ctc aparênda jovial e alecrre ~:-·Tu. 
rava por uma linha. E eu ~entt nanuele olhar 
da criança, um enbevccttr.ento quasr 

Era uma '-'egtmda-felra. 
Uma manhã bem fria_ 

- Que tal comecar a c--emana fazendo o gos­
to de Üma criança? 

Claro_ Eu nãQ me nz e~sa pergunta Nin· 
guem me tez a pergunta. Mas, dentro d€ mim, 
parecia irromper um susst~rro marôto de um 
anjc· honachão, indnzinc1o-me àquela atitude. 
-Quanto é que tutta um aviãozinho dêsses? 

O móco de avarúncia im·íal e alegre olhou· 
me e huscou alguma crjan~a. ao meo.Úado. Niío 
navla. Fntão, per que d2sejaria eu comprar 
uma oipa daquelas? 

OLhei o garoto que à distancia, numa nosi­
çno ainda de deleite, tlnlla os olhos grudados 
~o vai-e-vem do aviftozinho, dando piruetas nos 
céus. 

tJ vendedor de pipa~ entendeu E abrindo­
se num sorriso largo, me fez a mais curi~a 
proposta: 

-Eu entri com uma parte e o senhor entra 
Vamo~ fazer uma sociedade? 

Não rc~pondi. E elr, upercebendo-me da 
mmha. estranheza, completou: 

-Eu entro com uma parte e o senhor entra 
com a ontra, e nós pagamo~ a pipa do molé· 
quiPhO, tá? 

Entt'nc!L Ele dava a E'ntPnder que deduzi­
ria a metade do custo do aviãozinho de isooor, 
1--'()r que eu me di"punna a. pagar o brinauf"dO 
a uma criança pohre. Negócio fech<'~do- E1e TJle 
disse quanto deveria pa;rar, tirei uma nota do 
bolso, e paguei. E . juntos E'ntrcgamos a pip.a ao 
garoto, que ruzn.Ju com ela, feliz da vida, para 
uma. outra parte do jardim da praça. dos 
l'icneiros. Voltei-me para o móço de aparên~la 
jovial e alegre, e fiz-lhe um aceno_ De amiza.de­
E ele jà iniciou o processo de "empinação·• de 
um outro aviãozinho. Proc~so rapido. aliás. 
Não sei p0r que, mas aquelas pipas tinham al· 
gur.J.a coisa que as outras comument€s não 
tem ... 

Fui andando em dire(,'f.o a rodoviária, não 
antes de olhar por uma uJtima vez o garotinho 
alegre e sua pipa! 

- Psssiu: ... Quanto é que foi a sua parta no 
ncgócio'l 

Era um ranaz que me chamava. Aliás, um 
connecido meu. Contei-lhe qt!e paguei urna 
certa importancia, que, certamente, represen· 
taria :>"metadE' do custo da pipa! 

- Pois ele te passou a conversa! Essas pipas 
custam exatamente o preco que você pago:.t! 

Nao 1ei ma!or impor~ancia ao fato e se. 
guí meu caminho. 

Fiz o que devia na Rodoviária e retomei 
ao automovel. E lei. estava o vendedor de 
aviõezinhos. Ou de pipas. 

Me!i•me no carro e fi'!Uei observando"o à 
distancia. E, de fato. ao<: que paravam, para 
comprar a .~ua -·mercadorJa·', vi.o cobrar exa­
tamente o valor que havia pago. 

- Eu estou vend~ndo alegria, .. sêu·• môço! 
Vamos fazer uma soc1edade? 

Lembrei.me da exp·essão que êle usou. 
Sorri. ~ntim:tmente. dei partida no meu 

automovel e continuei pela avenida Brasil, su. 
bindo proximo à Igreja, J::ara retomar meu 
ponto de retorno_ Exatamente onde estava o 
vendedor de aviõez:nhos_ Mn.8 o menino ainda 
estava lá_ E continuava feliz com o seu brln. 
quedo volteando pr'a cima ~ pr'a baixo nas al· 
turas1 

O sinal de acesso da Luiz Cunha para a a.­
venlda Brasil estava vermelho, de sorte que 
me demorei uns segundos a mais_ Olhando o 
vend~>dor de pipas e o menino 

Ao f~nal, .~nt~ndi uma coisa. Se o mô~ 
qu~v;n~1a av10ezm~os não tivesse usado aque· 
la •tecmca", eu tena realmente comprado a 
~1pa para o 2arôto? 

Fui embora. Ainda feliz por ter s1<!o eB· 
gana do. 

• 



• 
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o sugere ao presidente efetivar 
a reforma da legislação eleitoral 

O Diretorio !\acionai do PDS, ontem rcu. 
nido, decidia sugerir ao Presid~nte da Repu.. 
blica o envio de mensagem ao Congresso, re­
fonnando a legislação eleitoral, "visando, so· 
bretud&, assegurar à .eleição de 1982 todas as 
ccndições de liberdade à manifestação popu­
lar". O que contrastou com manifestações ~>u·' 
vidas, durante o encontro, de parte do gover­
nador do Espirito Sant~. Eurict> Rezende, para 
GUem "não devemos ter pudicícia diante da 
minoria, porque maioria é maioria", e do pro­
prio lider, N3lo Coelho, 173, numa manifesta• 
ção inflamada, garantiu: "Temos que vencer 
de qualquer maneira, com casuísmo ou não". 

ga, Fra.a.eelino Pereira, Antonio Carlos M2· 
galll.ãui, Augusto Franco, Eurico Rezende, 
Marco Antonio Maciel-, de senadores e deputa­
!(fcs ali presentes, em que foi discutida a re.. 
fonna da lei eleitoral, sem que qualquer ou­
tra decisão importante houvesse sido tomada. 

Foi o que de mais importante ocorreu 
ontem, na primeira reuniãt> da cupula parti­
daria, depois de seu registro pela justiça elei· 
toral, que tomou três horas de cinco Minis­
tros de Estado, Golbery do Couto e Silva, Del· 
fim Netto, lbrahim Abi Ackel, Jair Soares e 
llello Beltrão, de seis goverJtadore<;, Ney Bra-

Os dirigentes partidarios, senador José 
Sarney e o deputado Prisco Viana se limita• 
ram a informar à imprensa a existencla de ten­
dencias favoraveis à extensão da sublegenda 
para a eleição de governador, a vinculação da 
eleição proporcional <o eleitor teria de votar 
nas candidatos do mesmo partido a vereador, 
deputado estadual e federal) e o repudio às 
ccalbações partidarias. Anunciaram :11 realiza. 
ção de reuniões da comissão incumbida de exa 
minar a materia hoje, quinta e sexta-feiras, a 
fim de que dia 29 ela possa entregar a Ct>n· 
clu~ de seus trabalhos ao presidente José 
SarneY, que, no dia seguinte, a levará ao Presi..­
dente Joãt> Figueired'o. 

f 
I 

IPM DO RIO 

O Comandante do III 
ExerCito. general Tulio 
Ch!lga<; Nogueira. a~egu­
rou ontem, em Cascavel, no 
Paraná, que os resultado-: 
do IPM sobre as bombHs 
do Rio Centro "chegarão 
em tempú util e todos !'li be 
remo;;; de~ re ... pc:x-.ta-.'·, 
aerescentando que. por e~­
~ motivo, "a nação devz 
aguardar o inquerito, que e,- correndo nortrnallmrn­
t.e". 

REFORMA ELEITORAL 

A memagem do Exeenth·o, 
r propon~o a reforma da legisla­
. ção ~leitora!, deverá ir ao Con­
. gre~o até o final da primeira 
I ;quinzena de dezembro, t-;Pgundo 

CENTRC 

O eomam!ai•t-e dic:;~e que 
na atual conjuntura. p<~liti 
tica M Forças Armadal': 
e..,tão intereso;;adas em de­
<~t>mpenhar um papel e«tri 
bmente profi~nal, pro· 
curando :::e afastar dOs as 
!'!untos politico<l. "No pl'lrio 
do de paz e tranquilidade 
em que vivPmos - fri,:ou 
nó<~ ~ornO!!! grandes eXpt'•' 

tadores do cam1J:> politi<:o, 
econom.ieo e psico~-:ocial". 

sua tran4erencia para. Cuiabá, 
onde terá qne 5e apresentar na 
13. a Brigada de In.rantaria Mo. 
torlziJ.da. 

ELEIÇõES E CRISE 

Neto, poig diminui 1·ea1'mente as 
pre~sões. .Mas tudo va1 conti­
nuar como e,:tá"' 

OBSTRUÇ~~O 

As banc·ada':l do PMDB e do 
PP voltarão a l\C Teu11lr às 18 
hora.:: de hoje para deliberar a 
resppito do cancelamento on n~o 
da obstrução que wm realizan­
do naquela ca ... a do Congre~so. 
O PDS propô<; um acord0 e a 
ob-.trucão S'Jllll'nte não foi levan 
iada ontem por haYer o pre:'i. 
dente do PDS, senador Josá Sar 
ncy. r'Omunicado ao !pl"el>idente 
d0 PMDB, deputado Uly,._es 
Guimarães, que seu partido 
não poderia ava1inr a informa· 
ção de sua ]jclerança, do sena· 
dor Nilo Co.,lho e levada ~os 
oposicionistas pelo ,·ice lider J o:;é 
Lins, de que 0 projeto ce refor­
ma eleitoral «eria enviado ao 
Congre<:~o, n.o maximo. até o 
ilia 5 de setembro. 

o :-e<>retario ge-ral do PDS. de­
putado Prisco Viana. Depoi;,; da 
rPuni5o do diretoria 11aciona1 da 
agremiação, que éUscuti 1 o a!i· 
snnto, ele disse que "as tenden· 
C'in..; partidarias antpriormf'nte 
identificada;:, a favor d.'l exten­
f.iio da í-iUblegenda para a elPi­
ç~o rle govemador e para vincu­
lacão flo voto propo•·rional, ha· 
vi;m o:-irl<J confirmad11"''. 

O mi11i~tro do PlanejamPn· ' 
to, Delfim Neto, garantiu ontem ,------------'""' 

TTE. CEL. }l LIBERADO 

O tenenle-coronel Nivaldo 
Ml'llo de Oliveira Dias foi :-;ol­
to ontem f•edo. d~:pois de cnm· 
11rit· 20 dia~ de prisão numa da" 
dt>pendePPias- do quartel general 
da 8.a Região Militar, em Be· 
!em. como purúção por ter o:-e ma 
nifeslad0 a. respeito do atenta­
elo a0 Rio Centro díSJCordando, 

<lu audamento do inquerHo. 
Ele uão qui~ fa7er nenhum co­
::ueutario a re~peito d~ sua pt·isão 
(· c!a repercu;:.são de sua atitude 
Di""e <~petta<; que desde hoje 
:<o11tem) e...tá pwvidenciando 

que a c1i-.e economica não adia· 
r·'i as eleiçõe.~ preyista;,; na Co11s. 
tihúção para 1982. "De jeito al­
gum. Uma coi-<a não tem nada 
a ver com a outra", de<•larou o 
ministro, quando indagado da 
hipote!'le de a c:ri-;<' c<·OnOniÍcn 
adia L" o pleito. Delfim Netto ob­
~enou ainda a proposito de '·a 
infla<:5o rxi-.,te 110 mundo intei­
ro e cor.viYe com eleiçõe<.:. Mas 
;;6 110 Bra:<il é novidade". 
Em tom irônieo, ele condennu 
ao<; jornalbtas que manda!<sPm 
•• a lgnem se afogar'', quando in· 
dagac1o sobre a opinião do Se­
f,retario da Faze1Hla de São Pau­
lo, Afonso Cel;;;o Pa<;torf', de qnt> 
o governo deve desafogar a eco 
nomia. 

Por outro lado, ele concordou 
f'Om Afonso Pastor~ õe que é ne 
ees.c::ario <>omer o~ gast~ publi­
co~ p:!I"a redu?ir "'l.S preo;;~ões nas 
oa~es da '?COnomià ... Cortar gas 

CTRURGIA EM 
FIGUETREDO 

O porta voz da Prc,iden 
cia da Republiea, Carlos 
Atila. inrormqu qne 0 pre­
sidente João Figneircdo 
dewr:í 'i<'r 'l11bmel!do ? t1Tr1a 
pequena inte1·Yenç?í.o cirur 
gi1•a corretiv~ da.. nalpt>­
brns i11fcrior~"· logo apó-: o 
dia 15 rle julho. Carlo~ 
At;la di.., ... e ~:me ahtla 11:;0 
e..:Lá drridid~ se a opera­
do ser:í feita N!l Bra .. ilia 
ou 110 Rio. ma'-' adi:tn•" 
que a permanencia no hos­
pital será de apena<: dois 
dias, embora o pre . ..:~clentt> 
fique cerca de uma sema­
na, no maxmio, em repou· 
so relativo na Granja do 
Torto o que uão o impedi­
rá de continnar à frente 
do governo, de'Tachando 
normalmente.-

toe; e.c;tá certo. ob:'H"\Ou Delfim ..,"-. ___________ _,....,. 

R.edes de TV têm um novo prazo 
O governo decidiu prouo. 

gar por mais ses--enta oía_ o pra­
Zo para a a:-:siuatura doe:; contr<~­
tos das duas novas redes de te­
Jr>,ri.;ão, depoi;:; de terem falhado 
todo-: os entendimentos para so· 
lucionar a questão d11 divida tra· 
b·J1hista do coucLominio as...,ocia­
do para com seu~ empregados. 
~~ir·ou decidido também que a 
partir d(·ste me:: os ex-fundona­
r ros das a<:sociações qne ·viul>.am 
re,·ebendo os seno. salario'l atra· 
vé-s ch Caixa E<"onwniea Fccb 
ra~. llc,de a pel·entpc;Ho (lo.:: ca­
nais da Redl' Tupi, terno '"·te 
bmeficio ~>ortado, até que s~ cn 
c-ontre 11111a ~olução que Yiabili­
ze a ~,.:.i11utnra dos contratr>-, 

Na exprsic;ão. de nwtivo.: 
oue endlntinbou a.o pn•~'-idcnte 
rtu R"pnblic·n, pc'li!ndo a prOtTO­
f(8ç.1o o lllini-trc• L~n-: Comunit·:~ 
çõe,, Harol:-lo dr Mattos. aprC'· 
-ento• uw hi-•orico da "-ÍIH<lcio 
r E-lar tc;.~Pcr e"'e tto\·o nra;·o. 
... t• ~e-,<'t•ta di·t' COJuo definiti o 

P.Rso não se ~neontre uma solu· 
ção para o problt>ma, as conce~ 
r-õe~ dadas aos grupos Silvio 
Santos e Manchete ~erão decla-­
radas nula>t. O governo poderá 
optar então pela convO<'ação das 
demais 'empre<~as qualificadas no 
proce~!':o de licitação das red~ 
ou então convocar uma nova 

<: oncorrencia. ..._ 
O Ministerio daq Comuniea· 

çÕt'S 1n·etende agora promover 
um enten<limento tripartite. en· 
Yolvend~ o sindicato do$; radia· 
iista<:, oc:; grupos Silvio San10s e 
Manchete e o condominio asso· 
ciailo, com o objetivo de re'>tU· 
dar aiternatiYas para a que:'-tão 
da di,·ida trabalhHa pendente. 
Ac.;~s~ou:es do mini;<-tl'o defc'"!· 
dem qur 11rn do'í caminho<;: <;eri:l 
o (·Ondnmi11ÍO a'!:=Oc t 'lo h:dt'Hi­
mr o;; empreg-ados t"rt equipa­
JI·E'>Jto..:, qne "!'.-iam. n'l'l'll segm1 
(l:l etapa, compradl.l~ pelo.s novo, 
~nt,ce·~ion<>.rio'i ., 

EMPACOT ADORA, 
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AÇUCAR PRUOENTÃO 

R. Quintino Bocaiúva, 875 
Fone: 22-5001 ·V. Marcondes 
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Plantão 

INTERVENÇ'AO 
O Ministlo Murilo Mace· 
do, do T' abalho, decidiu 
ontem determinar inte!" 
vencão no Sindicato do<> 
Medicf's do Rio de Janei­
ro. afastando de seus car· 
gos os membros da direto· 
ria e instaurando, por tn­
tC'rmedio do delegado re­
gional do Trabalho do Es 
tado do Rio, ínquerito ad­
ministrativo para apurar 
a prática de ?poio pelos 
dirigentes dos sindicaios 
ao movimento grevista da 
classe medica carioca, ini-

\. r~ado há 20 dias. 

PENA EM DOBRO 
AO POLICIAL 
O deputado Antonio Ze,charias 
apresentou pro.ieto de lei, na 
Camara Federal, fixando, den 
tro dos limites legais, a quan­
tidade da pena aplicavel, du· 
plicanda-a se o réu for policial. 
Justificandc sua proposição, 
Zacharias di.sse que ' ·depara· 
mo-nos dia a aia, seja pelos 
jornais, seja por informações 
colhidas pessoalmente, com o 
progressivo crescimento da 
violencia sobretudo nos gran· 
des centro.s uroo.nos, multipli­
cando-se os eventos danosos, 
nas suas mais variadas for. 
::nas, contando, muitas vezes, 
com a autoría e a participaçãc, 
de poJiciais. Tal situação é 
profundamente constrangedo· 
ra. transmitindo medo e terror 
a toda a população que a essa 
altura, já não tem certeza de 
obter segurança e defesa jun. 
to aqueles cu.ia funç.ão especifi­
ca é a manutenção da ordem, 
resguardando a integridade fí­
sica e patrimonial dos cida.· 
dãos. Mas não é só. Dispondo 
de certas facilidades quanto 
a instrumentos e meios de exe. 
cução, bem c0mo, em virtude 
da função, gozando da presun· 
ção de legitimidade concer 

ente à sua atuação imediata 
tem os m'3.us polici.ds utilizado 
esses recursos que o corpo sv­
c:ial lhes põe nas mãos, para 
violar a sua propria missât:' , 
praticando delitos ou deles par· 
ticipando, no exercido de sua 
atividade, circunstancia não 
raro apre~enisda como alcg..:.­
ção de defesa''. finalizou o par· 
lamentar p?.ulista 

BATERIA DO 
GURGEL 
Uma bateria cilindrica que 
proporciona autonomia. de bO 
por cento ID"-ior, com apenas 
45 minutos de recarga (ao in· 
vés de 8 horas, necessarias pa­
ra recarga àas usadas atual. 
mente), será óe~envolvida atra 
vés de convenio firmado en­
tre a Gurgel e a Secretaria \le 
Estado da Industria. Comer· 
cio, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo. Os modelos que en· 
trarão em linha serão apreseu 
tados na inauguração são .J 
Itaipu E-400 Furgão e o E·4CO 
pick-up. A nova fabrica vai 
produzir 100 veículos por mes 
e espera e~par.dir seu mercado 
em breve, por isso mantem cou­
tat0s com a Cesp, para insta­
lação de eletrcpostos em va­
rios municipios. 

MÃO DE OBRA 
O Serviço Publico não tem con. 
dições de emprE:gar a mão-de· 
obra que está sendo dispensa,. 
da pela iniciativa privada, até 
porque o seu contingente de 
470 mil funcionános ji é com· 
pativel, segundo disse, ontem, 
o diretor-gera-l do Dasp, José 
Carlos Freire. Ele informou, 
ao mesmo tempo, a d1sposição 
do Dasp de não permitir no· 
vas contratações no servico 
publico até dezembro deste 

ano. 
Informou tr..mbém que o paga· 
mento do 13. o salario ao fun. 
cionalismo depende de recur· 
sos, ao mesma tempo em qae 
garantiu que esse benefício se. 
rá contemplado pelo novo es. 
tatuto da categoria. assim co· 
mo a uniform.;;zação dos regi· 
mes CLT e Estatutarrio. Se-

gundo e"e o Est<:tuto devera 
ser encamint::tdo ao Congres· 
[O ~é;donai ainda este ano pw­
ra aprovação. 

ISEK'"'AO iJO ICM 
A relvinclicacão dos Secreta· 
rios da. Fazenda de seis Esta· 
dos, que querem acabar com 
com aualquer isenção de IC)-1 
foi considuada inju.;ta, reali· 
mentadora do processo inflacio 
nario e prejudicial a todos o:> 
segmentos C:a sociedade pelo 
presidente em exercteio da 
Federação do Comercio do Es­
tado de São Paulo, Augusto da 
Si1va Saraiva. Ele afirmou qu~ 
cEte tipo ce medida a curtu 
prazo resclve apenas o proble­
ma da arrecadação. sem Ee 
perocupar ~om as consequen. 
cias negativas destas soluções. 

REGLTSA A CPI. 
UM DESACATO 
O deputado N1valdo Krueger 
\PMDB-PR> considerou ··f:a­
grante desacato ao Legislati­
vo'' a rect:sa dos presidentes 
da Confederacão Nacional rlct. 
Industria. Albc..no Franco, e 
das Federacõt-s das Industrias 
e do Comercio do Estado d~ 
São Paulo, Lws Eulalio de 

r.ueno Vidigal Filho e Augusto 
da Silva S.:.traiva, de deporem. 
ontem perante a comissao par­
lamentar de inquerito que in­
ve~;tiga os juros, na Camara 
dos Deputndoc;. 

FARMACJAS 
CLANDESTINAS 
A Associação Paulista de 
Farmaceuticos está Ini­
ciando um movimento 
cem o proposito de conse­
guir que o governo fede. 
ra-1 baixe uma lei proibin 
do que leigos sejam pro· 
prietários de farmacias. A 
intenção é reduzir o co· 
mercio de remedios, crian­
do condições reais de fis. 
cali:r.ar os proprietarios 
(lesses estabelecimentos 
que devêm funciohar com 
a í"inalidade de prestar 

'- serviços a pcpulação. 
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Vilta ifltensamente •~da, "ffajando petas confortáveis-6nib8Pd&-ANDORINMA. 
Comec6a refletir sobre as vantagens atuais de viajar de ônibus. 

E concluirá que a ANDORINHA 
repra&~a(~ ...... ). 

....:::2/ EMPRESA DE TRANSPORTES , 
rz, ANDORINHA~ 



Presidente Prudente, 2-1- de junu.:> de 19Hl - O IMPARCIAL -

O Ministro do Planejamento, Delfim Netto 
anuncit~ ont::m a decisao do Presidente da 
RepubLca, de utilizar cerca de 50 bilhõ.:s de 
cruzeiros de excesso de arrecadação, que iriam 
reforçar O~:> investimentos das empresas esta­
tais, para saldar parte do débito do tesouro 
cem o 1:-.iPS, que o Ministro da Previdencia, 
iJuir Soares revelou, na Ca111ara de Deputados, 
ontem, ser de 99 bilhões de cruzeiros. 

S-egundo Delfim, o g-overno viu~e na con­
tingencia de fazer uma escolha entre refor~ar 
os imestimentos de suas empresas ou saldar 
sua divida com 0 INPS, optando pela segunda 
alternativa, ainda que isso po~sa representar 

' uma desacelenação em algumas obras publi­
cas de vulto. "E' evidente - disse Delfim -
que isso significa uma desaceleração, ou me­
lhor, significa ajustar as obras às disponibili­
dades reais de recursos". 

Delfim comparou a decisão governamental 
de não mais conceder recursos adicionais para 
reforço da conta de capital das empresas, as­
sumindo o risco de perda de ritmo de constru­
ção de algumas obras, "como a decisão toma­
da por qualquer chefe de familia que tem de 
ajustar sua despesa à sua receiúa. Voce só 
pode despender aquilo que voce tem em dis· 
ponibilldade. E é isso que está sendo feito". 
Mas Delfim adverte que "não se está desace­
lerando as obras, como se isso fosse uma ma­
nüestação de desejo", mas apenas em decor­
:rencla. da limitação de recursós. 

Alegando que seus orçamentos para 1981 
:t'q,ram elaborados em setembro do ano passa­
do, levand() em conta uma taxa inflacionaria 
de 52 por cento este ano, qu-ando a estima­
tiva mais otimista ê de uma taxa da ordem de 
cem por cento, muitas empresas estatais c<ime-

Noticias de Pirapozinho 
O prefeito Osorio de Souza Santos regres­

sou esta semana da capital, onde esteve tra­
tando de alguns interesses do municipiüt. Jun-

,..to ao Conesp obteve a aprovação de verba pa­
l"a construção de mais 4 sa1as de aula para a 
escola 1'Profa. Olga Y. Yamashita''. Conse­
guiu ainda a liberação de recursos para re· 
forma de quatro escolas da zona rural" 

çaram a pressionar a Sest - Secretaria de Con 
trole cl1s Empresas Estatais- já nomes de 
abril, solicitando recursos adicionais para 
atender a seus compromissos de investimen­
tos. 

Delfim anunciou tambcm que "nos próxi· 
mos dias" vai se reunir com o Ministro Jd 
Previdencia para discutir as sugestões apre­
sentadias pelo Grupo de Trabalh01 Jnterminis· 
terial, relat.h·as ao equilíbrio entre Receita e 
Despesa da Previdencia, necessaria ao paga­
mento do plano de beneficios sem a geração 
de divida. 

Contudo, o Ministro negou-se a informar 
se o aumento da contribuição dos segurados 
ou das empresas ou a redução das prestaçõec; 
previdenciarias e da assistencia medica são al· 
ternativas em exame ou proposbas pelo grupo 
de trabalho, argumentando qu~ ainda não leu 
as sugestões apresentadas. Acrescentou, con­
tudo: "Voce tem que ajustar receita e despesa. 
Não tem conversa-- •1 

A Arabia Saudita v · · 
importar minerio do Brasil 

O 'Bra;;il vai exportar para a Arabia Saudi­
ta, no prazo oe (·inco anos, um bilhão lle tone­
l,ldas de pellets, atraYés da Companhia Vale do 
Rio Doee- CVRD. 'Pgundo rontrat0 de fni·ned­
mento a~ .... inado ontem na Serretaria de Planeja­
mento da Prt>-.idemia da Republica com a Sat•cli 
Iron And Strt'l Co. O minerio spr{t destinado ao 
N>mplrx0 "idcrnrgico da empresa arabe em Al 
Jubail e a~ V<'nda~ começarão em 1982, c·om o 
embarque de 100 a 200 mil toMlada .... e o preço 
será o tlo mercarlo na epoca do" embaraue .... 

O documento foi assinado pelo Jlre,idente da 
Companhia Vale do Rio DO!·e, Elic?.('r Bati"ta 
da Silva, e pelo rPpreseutante d:\ Saudi Tron And 
Strel Co: Abdula7.i7 :\l7ami1. A crrimonia c<tive 
ram presentes o ... mini .. tros Delfim Neto, do Pla•1e 
jamrnto, Ct"-:ar Cal", dac:. Mi11R<: e Energia, Ca 
mil0 Pena, da Juélu-.tria e Comercio, e Ghazi Al 
Go->aibi, mini<>tro da Indu"'tria e Eletric·idade da 
Arabia Saudita, qne também é "Chainnan'' dn 
Saudi B11sic Indusirie-:: Corp - Sabic - que cle­
tt"m o controle acionario da Saudi lron And St~el 
Co. Hadeed. 

PM e juiz de futebol e dá ordem de prisão 
Comico, par<l nfio dizer ridículo, o qup ocor· 

reu em Mirante à0 Paranapanema, durante uma 
partjda de futebol, dia 21 pa,'8dO, entre o._ Vete­
rano,, de Eueliclec: da Cnnha e o Corinthians, da 
ei•lade. Quem dirigia o enrontro era o sargento 
SimÃo, do de<:tacamento local quP de chindo e 
cami-.eta não teve pulso para acalmar os animos 

.~..Uodas Alice 
Visite MODAS ALICE: Recebemos Moda 
Jovem. Conj. Traíning - Snickers 

Terninho e varias outras 
opções a sua escolha. 

. Calçadão, 433 
.. 

entre ()'.; jogadore.:, prov()('ando a torcida qtle a­
cabou invadindo o campo. 

Diante de t:mtoo torcedores o argento Si· 
mão deu ordene; aos <:oldados que ali "<' encontra­
vam. mac:: à pai,ana para que Jlrcndc--~ GP.ov:mi 
P'reira Lima. "Se ao chegar à delegacia eu não 
en~;ontrar es'-e (•ara pre._o, '"'cê, •iío prC'o;+ar con 
tas r•mni,go", bradou o rloublé de miliciano e jl!i.z 
de futebol, o ~;,rgent0 Simão. 
~ jogador~'"· os diretorec: e ~ demais cole­

gas ele Geovnni foram até a DelPga ia pl'ra 
tentar um entrlHlimento com o romiln­
dante do de,.t11cnmcnto. ma", illfrutifcramcnte, 
porqne 11iio foi no--~ivcl 11m rlialogo. Todos foram 
de..:tl'nta.lo, e e'Pnlsos da dt>lPgacia e até rla ci­
daclr porqur. o' P11" à pni~alla p:l'<s:tram a ron· 
dar pel;t ridade para loPalizar o-: carnl<. da cl~>l e­

gac5o vi"itante pal'll expuhá-los também de Mi­
rante do Paranapanema , 

LEIA lnstituicão T oledo de Ens~no 
- ~ 
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FONES: 
22-1133 e· 

22-1801 Inscrições abertas até 30 de junho 
Direito - Administração - Ciencias Contábeis 

Informações - Fone 33-4744 - P. Prudente 

Sociedade em Tópicos 
'----------BARBOSA DA SILVEIRA 

* Será amanhã, a partir das 20 horas, no j 
Ginas1o Mumcipal de Esportes, o s~nsac1o- 1 
nal espetaculo denominado ''Riachuelo Fa- , 
shion Show" promoção do Lions Clube de 
Presiaente Prudente (O mais antigo), com 
,renda para suas atividades filantropicas. E 
os interes:>ados de,erao adqUlnr os ingres· 
:.os, inclusive cadeiras de p1sta, na sede do 
clube Rua Dr. Gurgel 612. Mmta luz, mui­
ta moça bonita, muita musica, apresent. .•. 
ção de "Ballet", oanto, enfim uma série d~ 
numeras que vão encantar aqueles que par 
Uciparem dessa noitada, e indiretamente 
estarão colaborando com as atividades do 
clube de serviço, que já esiá caminhando 
para os vinte e cincu anos - Bodas de Pra­
ta. Não percam esse espetáculo, pois vai 
demomr para voltar a nossa cidade. 

* Aniversariantes de hoje, Arnaldo de 
Andrade, Maria José Franco de Oliveira, Pro­
fessora Elza Silingowschi de Galles esposa de 
O~waldo de Galles, Marcia Izabel Real G<•n· 
çalves, Claudia de Andrade Lemos, Maria Noe­
mi Pereira, Fabio Scamardi Caparroz, João 
Pereira de Mattos, Aparecida Honoria esposa 
de Gilberto Silva, Professora Valdecir Terezi­
nha Daré, João Cremonezi, Jayme Alves da 
Silva, Lucy Macedo, João Pereira da Silva, 
João Batista de Araujo, João Celequini, Dal­
va Teixeira Maeno, Elizabeth Navas, Liberia, 
esposa de Mariano Pereira dos Santos; Maria 
José esposa de Aristides Paes, João Brandi, 
Nelson Klebis, João Oswaldo Quintino, Apare­
cida esposa de José Aparecido Paiva, Cleonice 
Alves dos 9:antos, Wilson Freitas, João Fran­
cisco Delphim residente em Marília, Jesuvina 
Ferreira Soares, com nossos paraberu. 

* João Aparecid~ de Souza (Zé da Lona) se­
gunda-feira aniversariou e a noi!e, tendo a 
esposa como anfitriã, foi a recepçao, em sua 
arquitetonica residencia a rua XV de N CJVem· 
bro, presença dos amigos e !Rmiliares, dos ro­
tarianos do Leste, onde é atuante membro. 
Nossos parabens, mais uma vez. 

* Mais um an0 de vida conjugal o;'S casais 
Amadeu Barilli-Rosa Spisso Barilli, Eduardo 
Branco-Maria Margarida Branco, Valdomiro 
Bonadia·Djanira Bonadia, Orlando Correia de 
Souza~ElÍ2labeth Passini Correia com nossos pa· 
rabens. 

* Lucinela Aparecida Roncador Lucchetti es· 
posa. de José Nivaldo Luccbetti residentes em 
Brasilia, aniversaria hoje e naturalmente os 
cumprimentos serão através o fio. Nesta C1PQr 
tunidade enviamos nossos para bens. Ficamos 
sabendQ que possivelmente até o final do ano, 
virão residir em nossa cidade, e que real:r:nen­
te isso aconteça .. 

* Brotos que aniversariam hoje Marcia Cristi­
na filha de Arlindo Trindade-Luzia Aparecida 
da Costa Trindade, os gemeos João-Jmnice 
Colombara, Adriano filho de Crisostomo Morei 

ANDE NA MODA 
SUBA NA 

,Ll3 ~ 

ra <ie santana-1\L<ll~a de f.._uma Alves Santa· 
!!4, A~·--H Hll.d ~t •• u,, ... t:.. ... c.u' L~la.f-1\Ü:Jfi iiU· 
ld'-.3 J."\.!udrQ v~LUl', Cvdl l!U.:.:.~::. pcdé:iOCllS, 

I * O presidente da AssocL.çao Luso-~raslieira 
Jos.: AilCil<l, 1\ .. c ... ~llt.U u0 üG.:;sa au.:.el1Cla na 
ca .. ne ... aúa o.e .. ec ..... a <..la r .. , suc.s::.o ~lhal, ma::s 
imo .. m!:l.ffics que iru€.umcuue n!:l.o foi pcGsiv.:l 
cOl.u.J.-&r ... cel e.:;, t:m vu uue de outro:> com­
pi ~ .... SSOS. :::al:.1y~:: .que pOSSl\ êl, CSLa!i.lOS pre­
s~~- .. .;;S, aunal é a co fraLern~:.;.ção lu.;.o-orasl­
leira. 

* A universitaria Marcia (s~us pais Dr. José 
Faim de An-..1 d~- arJa Lu1za l-<.aruos e Silva 
F.aim oe Andrad~) \ai c:::.sar no dia 15 de ja· 
neiro co proxm1o ano c m o Dr. Semin. O 
evt:n~o sua em Sãc Paulo, no Rancho Queren­
cia. 

* Otima a entr~vista do ex-ministro do 
Trabalno Almino A.onso, no programa "Os 
ouvintes quer.:m ouvi Jo", a partir das 11,30 
horas de domingo, pela Radio Comercial. 
• ·~ proximo dommgo est.aremos entrevis· 
tando o prudentino Marco Antonio Mo· 
raes Manfredi, eng:::nheiro.mecanico, arti.3ta 
pl ... stico d~dicanc.o-se a pintura. Muito mo­
desto disse que n .. o é artista, está engati· 
.nha.ndo mas tivemos oportunidade de ver 
na residencia de seu irmão o advogat:o Ju. 
lio Gesar Moraes Manfre:!i, maravilhosos 
quadros. Na oportunidade houve recspçã::>, 
cem a presença de figuras expresshas do 
mundo social e cultural de nossa cidade. 

* Walter Maciel, o popular Amendoim, apó:. 
residir alguns ancs em Campo Grande voltou 
para Preside11te Prudente, mas está de pa3sa­
gem, pois v::.i ser industrial em Novo Harü.bUr­
go, no Rio Grande d:, Sul, juntamente c~rn 
Airton Nobre. Dese~mos felicidaC:es a ambos. * A Festa Junina dos alunos do Esqueminha 
será dia 30 de junho, terça-feira, marcando o 
encerram.ento do primeLro semestre letivo. A 
festa será exclusiva pura os alunos, nos dois 
pericdos, com barracas de jogos, quaarilhls, 
danças, não faltando doces, pipoca; a'"'"'e:J. 
doim. Dia. primeiro de julho, quHrta feira reu­
nião de professores para avaliação do rendi­
mento escolar c replanejamento. * Dentro de quarenta e oit01 horas, o tão e~. 
perado Baile Junino da Prudentina, a p:!rtir 
das 23 horas, a musica a cargo do conjunt::> 
Muzyton's, decoração especial de acordo com 
o ambiente, e premies que a diretoria vai of-3-
recer ao melhor ca\~alheiro, a melhor senhora 
otu senhorita e ao melhor ca~al bem caracte­
rindo, isto é, com "vestes juninas"'. E. não 
temos duvida que ·os salões do Fidal~o Clube 
da A'enída Ccronel Marcondes ficarão super­
lotadrn, nesta nova flase do clube, tantn m. 
parte social, como na parte esnortha. E no 
mes de julho mais dois e-ventos, um no c()me­
ço do me~ e autro no final. * Conversando à semana passada com um d;­
retor do Tenis Clube, nos dizia que era cnntr~­
rio o aumento de m"'ns.,licades, a partir de 
julho, cmforme foi prooalado, e outros cr-mun· 
f!:Rm do mes--no ponto de vista . Vamos ae"uar­
dar os acontecimentos. 

*FABIO - Anivo sariR hoi~> o T"'enino "'(:;'qhkl 

Me,rio Ce1Pc:Uno Teixeira, filho d, E:r . w~·· ;, 

Celestino Teixeira c sra IsabPl 'RI\tista 'T'ei-
xeira, completando 6 anos. 

~ 
Com sua competência, e pela dedicação a seus clientes, você transformou Mirex, a isca granurada pioneira r1o combate 
ã_formiga. cortadeira., distribuída pela Ciba-Gei§}y, 9~ líder de v~ndas em todo o Brasil. E a nossa qualidade é tão patente, 
tao supenor, que hoJe até os concorrentes estao m1sturando M1rex em seus produtos. Obrigado revendedor, e continue/ 
do nosso Jado. Assim você estará sempre prestigiando seus.clientes e amigos. 

Cl8A-GEIG'7 
Div. Agroquímica. 
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s s s per111erc os 
• A 0% em OIS meses 

O hldice global de vendas~ dos r.ttparmer<'a· 
êinc: cah1 aproximadamente 10 por cento nos dois 
ttllimos m~es f:ffi relação ao Dlef<lJlo periodo n<l 
ano passad-o, oon~orme ínfo:rn:Hlção dàtla ontem 
pelo serxe!:at'io Mpeeial de aha8tecimento de p~ 

~· 
Julio Cesiotr Ma:t'tàls, após se .r~nir com repre&Pn 
tante'S da. SMOeiação brasil~>i.n de su~nmel"COOOS. 
O secr'etario da SEAP informou também que 
uma da.s ca-usas d~ -redupo ~e c~~o fní 
p owto tie tllanspOitt. pe.ra o Wabelliádor-. qUe 

agora, dedica uma parcela maior do seu orçarul:'n 
to o item tran!;porte em detrimento da alimen­
taçíi.o. ,... 

Em compensação, a pressão do item alimen­
tação no indice de custo de vida bab.."'u de 11,7 
por eento em janeiro para 3.4 por ~ento em 
maio dt>Yido à boa safra ob,;enada este ano o 
que .se-gwldo o secretat1o da SEAP vai eo~tri 
buir para que o indiee de custo de vida varie de 
3 a 3.5 por eooto em junho, contr-a. 3.4 por eeuto 
6Dl main •. 

Intervenção não acaba com movimento grevista no Rio 
. O, 'doi~ Wer\'ltllltb'lteft nom:eaüos pe;ltl .n:dnJs. 

~ 1io Trabaiho ~ &3 16 horas de ontem 
• diret5.o do $htdieato dos m~dicos do Rio e às 
16 bons a 800retaria de .<~egurança divulgou nota 
alet.'tat\do os gre;istas de que t"Jes poderb !!ler 
pre.~ e que os piquet-fiS estlio f'"&:f1n:i,tivamente 
proibidor§, at~do a !le'OO'm.~nd~IYes do gover. 
ao federal. 

O aeer.r.arlo de ãdmt:nistração do e~aão, 
Franci.'leO Mau:c.o Dias, anunciou a suspensão do 
pagameaw de tod<JtS 0"1 medíoos que falta1•am ao 
~!'\iÇO a partir do ultimo dia 17, enquanto os 
IJ!ecretarios de sande do estado e do munidpio mo 
)'«>nção S8r' anuncladat oerca de lJOO inedieos da 
~entaratn-'8e durante o dia, a fim de traçal' um 
esquema. de ai.enâhnen~ caso 0.9 m~ eum,. 
})ram a promes3a de paralisar completamente os 
kospitaitl pUblie011. Ont-em pmlGO ante& da inter-

Santa Casa de M~rieordia aderiram a greve . 
Na noite de segunda :ft-ira, aproximadam·ente 800 
medi<'<>« do ho,"Pital da~ c1inicas da Uniwr.-;idade 
do E~ado do Rio de Janeiro e do hogpital do 
Fundão, da Universidade Fed~al do Rio, tam­
bém aderíram. 

Ül! Oiretor~s o sindica.to informaram que não 
1!16 a >greve não vai acabar, e.on'.o também el~ vão 
bu~ar novas a.de<~ões. O eomando da greve trans 
feTin..se d0 !'lindiooto, logo após a intenenç5n, e 
pa-:sou a funciwar na soeieiiade de medicina e ci 
rurgia do Rio, onde ontem A. noite oo membro<; 
du comi~ de gr&ve dos hoc;pita~ se reuniram 
para. estudar a rltuaçfio da elas~. O delegado 
do Trabalho, ao tomar conhecimento de-.-sa insis. 
teneia na greve, ®se que não vai vacilar em en 
quadrar os med~c:<l\11 »a lei de segurança naeio­

na1. 

O Congresso poderá decidi~ 
sobre reabrir os cassinos 

O J),relllt\enta dai :imbrB~tur, 
Miguel Cola.ssuono alfírmoo ontem 
que o governo pretende tralnsferir 
.xclusivamente ao Congresso Na· 
c,tioual a decisão sobre a reaber­
tura d~ cassinos no Brasil, tendo 
em vista "o carater polemico, con· 
trovertido e os interesses conflitan 
tes em torno do assunto·'. Segun· 
do disse. o poder executivo ''pode­
rá assessorar os pa.rlamenla.res, 
auxiliando-Os na. analise das pro. 
postas apresentadas, sem, eontudo, 
influir em sua decisão". 

impY~ sobre a J'etaibert'W.'a dos 
cassinos o presidente da Embratu.r 
defendeu a polarização do jogo 
em a.reas geográficas bem defini· 
das, "pal'a não haver dispersão 
de recursos". A seu ver, será 
maior o mco de fracasso na. im· 
plant~ão do jogo no BrasU se o 
governo autorizar indiscrimina~ 
mente a, construção de cassinos a 
pulverizar os recursos .. 

lm gem de santa, 
A polida de Ponte N fir il rrt·nperou o,~t~111 

a imagem dr Sant 'Ana (1,5m de altura. 80 oui. 
l•i", de ced1'0 1·1a(·ic;o r adornncb a ouro), furt~da 
110 domiugo na nt!!f riz 1!2. cidade' cl v J eq'JeT:"i: l'h 
foi oferecid:l po1· dms homem ao h:Olf'r·iona lor Jn 
randir Ma.~:>lh::í "" Dia~ que dc~onfi'lu rlPl•·s e 
ch amaram ()<; polir inis o~ dr.is . nm morena cla­
ro e outro mulato. con~t>guiram fugir. 

Scgunrlo o del<'gac1o Militiuo GonçalY~s, a 
imagem. que drverá retornar hoje a matri:>: de 
Je'que1·i, foi n'Cuperada sem a ('nroa. !lvlhc-ada 
a ouro, 11ão trndc ):ido Pn~ont rado" tambén1 os 
clemai" obj!:'to" furtados: 11111 turibulo, nma b11n 
neja, um jarro, dn}l~ n~r·eta.;; e um ,•rnr:ft:-;o de 
madeira. Pela de~rição fornedila pe1o col~iona 
dür, a poli,·ia f"-pe:r'a localizar e prmd.Pr os dt1ÍS 

autorea; do furto. 

O ( l ·-i n·:clrn· bl't! ' :llt· :\·la•':t lV . Dia-. •t 
ont em prestou tle]WÍP!ento di <"~' r; ,,c c'l r•·t·nnf!• 1 

dos d is ho Jlt'l'" 11 1e !hP oferP"í'l'fl.m 11 bna!!em 'I 
s~wt·Ar: ct, p<lrg ,Jt: -.:on--iderou li pes~ m1:it~ v:.tP 
"a. 

D('i-:üU os d r; j, <' lll ,.:ua ••a,a c• <>Riu P<'Wd cn 
nmnicar .::uas SU'J'X:i tas a polir·ia lJI:t~ quando rc 
toruou, ni'ío os enem•tr .m 111:,;..,, at·ha~tdn ap'2 .a 
a üna!:!eru. e abandonadJ por ele". 

Atem tlo colec-ionad(Jr, o .delegado Militi,lC 
Gonçah ,. .... j:í onvin também o \'ignrio da nwtri~ 
de Jequeri. P,dr" Jo"é Vict>ntp GlJPd•'s ~enc1o i1 
fol'mado de rp,e, no an0 pa~,arlo, hnun• unb 
grande fe~ta 11a ridade, para romemorar ns 10' 
au~ da <·hegadll <la imagc•m, na qual e"t.Í e,;erit. 
uma data (7 de agO<'.to de 1869). r;w· o llO!ictal 
acredita l'er a de conclusão d;1 e"cultura. 

Constantino 
o Prudentão 

promete para 
em condicões 

.) 

82 
de 

pôr 
uso 

Na ocasião 0 sr. Dirceu 
Matheus, diretamente ligado à 
execução do projeto, apresEm­
teu um relatorio do ritmo dos 
trabalhos, atualmente concen· 
trados na colocação das arqui­
bancadas, devendo o p,tfmeiro 
lance comportar aproximada­
mente 25 mil espectadores. 

Tambem foi apresentado 
0 projeto de construç!o dos 
vestiarlos, sala do jUiz e ban. 
deirinhas, assim como dos :sa­
nitarlos para o publico. 

O presidente da comlSsao 
de construção, Paulo COnstan· 
tino declarou que, no prosse­
guimento dos trabalhos, até o 
mes de setembro de 1982 o 
Prudentão estará em condições 
de ser utilizado. 

Simultaneamente está sen­
do projetada a pavimentação 
da via de...acesso. desde a rota· 
torla da Estrada da Amizade, 
assim como a implantação das 
pi'tmetras ârea.s de estaciona­
mento. Está sendo esquemati· 

zada uma nova campanlia 
ra a venda de cadeiras cati 
vas para dar suporte financci 
ro ao prosseguimento 
obras. 
PRAÇA DOS VEREADORES 

O prefeito Benedito A. P, 
do Lago, estabeleceu para o 
proximo sabado, dia 27, as 10 
horas, a inal1guração da Praça 
dos VereadQres, na Avenida 

Manoel Goulart no cruzamen-
to das pistas norte e sul 
Parque do Povo. 

Nova Linha 
Consu/81 

Gaveteiros e compartimen­
tos em nobre acrílico fumê. 

Cores lindas, as mais 
modernos e avançadas. No maior show do ano tudo 

é bonito, moderno, um 
espetáculo! Novos puxadores, 
exclusivos da Consul, criados 
como se crio uma obro de arte. 

Com a nova linha Consul 8l 
você tem o melhor começo d&. 
uma vida nova, paro todo 
avido · 

oshowdoano 
Colassuono insistiu em que o 

governo està disposto a referendar 
a decisão que o Congresso NaiCional 
vier a tomar sobre a reabertura dos 
cassinos. Ele fez tais declarações 
no gabinete do lid(r do PDSM Can· 
tidio Sampaio. o qual disse ser 
também. favorave1 a legalização 
dos jogos de a1.ar. uNãc sou joga· 
dor - disse Canticlio - mas acho 
que não podemos ignorar a reali­
dade que temos a nossa frente. ou 
seja. o funcionamento clandestino 
de ca.sas de jogo por toda parte". 

Por sua vez, consultado so. 
bre o assunto, o lider Canti.dio 
Sampaio manifestou-se favoravel 
a que o governo tome as redeas 
do controle do jogo no Brasil, es· 
tabelecen<!o normas par~ o fun. 
cionamento dos cassinos. No seu 
entender, é valido o exemplo da 
França. onde "O cidadão tem que 
provar a posse de uma certa ren· 
da para ter acesso as salas de j o· 
go". 

para casa hoje. 

I 

Na entrevista que concedeu a. 

Para Miguel C;olassuono, a le­
galizacão dos ca.ssinos não a.umen. 
tará a" vinda de twistas ao Brasil. 
''m2s certamente provocará maior 
desenvoivimento do fluxo turistico 
interno". 

Obrigada 

D. Sylvia l.ullalla Malul 
As entidades assistenciais de Pres. Prudente agradecem os agasalhos 

distribuidos ontem pelo F.A.S.P.G. através da Coordenadoria. 

Regional de Defesa CiviL Obrigado também a-o 

generoso povo prudent~ . 

Campanha do Agasalho/81 
o Fundo de Assistência Social do Palácio do Governo e a 

Coordenadoria Estadual de Defesa Civil agradecem ao povo 
de Pres . Prudente, bem como ao comércio, indust.da. 

imprensa etc. , aos agasalhos arrecadados. 
' 

Eng.o Ivan Carvalho - Coordenador da Redec·lO 

I 
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~ 1 1m a s resu tados 
-j s c ntra a inflacão 

~ 

Par.1 d('belar a inflac;-fio bra­
ira SOlllente UJn "profundo 
ue re<~<:h·o". Ma'J es:<;a for 

é rejeitada pelo govt•rno, 
.... _..,ue prefere ('Ontinuar fiel a po­

anti-inflacionzria gradualis 
.:em ttbrir mão, contudo, do 
trole do C'fedito e dos mf>io.;; 
pagamento-: para que cre!;. 

a taxas muito inferiores às 
inflaçÃo. · 
Essa dPfinição da política 
01uit::a d~ governo Figueire­

foi da<Ja ontem p"lO mmt~ 
~==~~r" da Fa~encla, Ernane Gal· 

em conferencia na escoJa 
pcrior de Guerra, quando a-

minada para a inflaçiiCr bracoi­
leira, preferindo areitar o fato 
de que ela St> origina em diYE'r· 
c:as fontf'S autonomas, que VRO 

de.:de a politica monetaria do 
goyerno à ação dOii empre;;ari&.:; 
que antt>cípam preços, pa~-.a pe­
Jos sindicatos- aut> reivindicam 
saJarios nr.ima da inflação e da 
pro<lutividacle, <'Stende-<~e i\ fn. 
flação importada do exterior e, 
finalmente, Pfide pa~'lar pr,r prr, 
blcmas de e'!cao::scz gerada por 
quebras de !lafraq agricola<;, 

"Níng11em ganha com o pro 
Cl'-"'~ inflaciorarlo ~ di~e GaJ. 
veas. Mas o pais perde muito, 
pois com eh reduzrot-se us in­
ve<:timentoo;, aumP.uta o dP<oem· 
prego e a in-.tabilidade ~oeial''. 

c;ão", afirm~mdo aut> há um anr. 
~~ me~mo!\ anáJi.,ta.;; (não es­
clan"·eu a quem se referia, Re a 
erouomi"tac; aradPmicos ou à li­
derança industrial paulista), ela 
mavam qnE.> o pais e-tnva no li 
miar de rerorr~r ao fundo mone 
tario int<'l'Jiacional para resr·lver 
~eus prC'blema<; de balanço de 
pagav1el!f0!'. 

Para elE.', f'<l'la"! peo:<;oas (ou 
entidades-.) nfío tem apl'r'-;entadlJ 
qualquer discord:mr:ia com a po­
litica q1re- o governo Yem a(lo. 
tando. ''Ele~ dizrm ap~ua~ niio 
f'Oncordar com 'a do<-e do reme­
dio que é aplicado''. 

MUITO boa a sintonia da Rádio Gazeta em 
nossa cidade e melhor ainda a presença do 
nosso Flavio Araujo, narrando, nest~ domingo, 
a vitoria do Palmeiras sobre o Co,rinthians, 
no Morumbi, por 2 a 1. Flávio Araujo cctnti­
nua impecável nas suas transmissões e tem a 
S{!CUnda-lo "uma equipe que não deixa por me­
nos. Incluindo nela, para alegria, nossa, as re­
portagens de campo do Chico de Assis, o ca· 
çula do "seu" Tiburcio. A Radio Gazeta está 
se renovando e isso graças ao nosso Flavio 
Araujo! 

VETERA~OS de 1932 vão mesmo r~ceb~r uma 
pensao n·ensal \'italici:?. e intransferível, segun­
Clo um despacho do governador Paulo Salim 
Maluf, d .tado de 19 de junho ultimo e pubii­
caCo. na imprensa oficial do Estado, edição de 
20 de junho. Na relação dos primeiros proc~­
sos aprovados, descObrimos um ex-combatente 
ao Batalhão Constitucionalista de Presidente 
Prudente favorecido com a medida do governo 
do Estado: o servidor municipal aposentadq 
e Juiz de p:~z, Francisco de Vivo. 

ASSOCIAÇAO Comercial e Industrial de Presi· 
dente P:ruàente enviou ontem telex ao Secre­
oo.rio de Relações do. Trabalho, Dr. Sebastião 
de Paula Coelho, congratulando-se com o titu­
lar daquela Pasta pelo rec:::bimento da Comen­
da da Ordem do Mérito Judiciario do Traba­
lho, no grau de Comem!~tdor, por indicação do 
Ministro Nelson Tapajós. O telex da ACIPP 
foi assinadd pelo seu presidente Renato Seve. 
rmo Silva. 

ciou que os primeiros r~l­
do<: positiY0'1 da politica de 

à inflação ''começam a 
d0 lado dab contas ~x­

t•nac; no pais". 
Ga~'v-cl~:. ~on!f~ n§~ po­
identificar uma cansa deter 

Gal-çeas tratou r.om ironia 
os criticas qu~ dizem que "oBra 
&il está no limiar de uma reces-

Na 'rel·dade. <'On1inucu o mi­
ni'-tro, não é a d~ que e"la rxa 
gerada. O sistE>Jna <'COnonlÍC(' ~ 
qni' precisa o..e reequilibrar, pa­
ra ~ue se pos--a reduzir as me­
dida:s re,trith·as. 

REPORTf:R Soher participando na ultima 
segunda-feira de uma ,reunião preliminar 
com o Dr. Fernando Dal Porto Santos, pre· 
sldente da Associação dos Engenheiros Agro 
nolmos do Estado de São Paulo - Delegacia 
ae Presidente Prudente, ao lado do Dr. 
Adilson Gil de Oliveira e Vilson G. T,revl­
san, diretor-administr.a ti v o de Comercial 
Ricci Ltda. Em termos regionais, envolven. 
do a área da 10.a R.A., vai ser eleito o en­
genheiro Agronomo do Ano, estando p,rogra­
mada uma solenidade especial no dia 12 de 
outubro. 

Os produtos llortigronjeiros 
tontillllllríío isentos tio ICM 

~ •lEm principio, rejeitamos a proposta de 
do ICM, como forma para resolver os 

un;;.J.U<;..., financeiros dos eatados. Esta não 
a maneira adequada de enfrentar a ques 
-afirmou ontem em entrevista, no Rio, 

mintstro da Fazenda, Emane Galveas. 
É preferivel que os estados se aliem ao 

federal para .superar a inflação, que 
raiz de todos ei!.Ses males - completou. O 

disse não acreditar que os proble­
dos governos estaduais se resolvem de 
hora para outra, com simples aumenios 

de aliquotas. 
A respeito de outra prorosta dos secreta­

os de-Fazenda dos estadOb de centro-sul no 
tido de que sejam elimmadM as isenç~ 
ICM para os produtos agrícolas, principal­

hortigranjeiros, Ga1veas foi taxativo e 
firmou que "não se pode lançar sobre todos 

os produtos um imposto tão pesado quanto 
o ICl\1''. Não se pode taxar o feijão com o rr<CS• 
mo imposto que recai sobre cerveja ou produ­

de exportação. 
"Ainda qt:e não devamos exportar impo::;. 

t08. ocorre que muitos estados dependem dos 

produtos el\.-portados. Nesse.':! casos, é preciso 
e possivel chegar a alguma. formula mista em 
que os estados não saiam prejudicados, nem 
a politica de exportação seja afetada". 

o Rio Granae do Sul, por ~xcmplo, é um 
ertado sobrecarregado pelas isE-nções de ICM, 
devido ao peso de sua, produção agropecuria, 
"o~ problemas financeiros do Rio Grande. no 
entanto, resultam muito mais de um de~cont· 
passo entre despesa e receita,., 

OPINIAO DO PALA CIO 
o 15ecretariO-gerai do Ministério da Fazcn 

da, Carlos Viarava, disse ontem que o gover 
po federal não vai atender ao pedido dos secre 
tario~ de finan\-aS dos estados. que querem aca­
ba,. com as isenções do imposto sobre circula· 
ção de mercadori~. porque ·'a oportunidade ê 
muito 111im, pessima''. segundo ele, o gonr 
no esta mais preocupado com n infla<:ão, por­
que este é c:um momento decisivo'' do seu 
combate. Viacava pediu a colnboracão dos se· 
cretarias neste ,!:ent.ido e disse ser necessario 
mobilizar a nação inteira para o combate à ln· 
fla~ão. 

Se Sií.o Pau1o está no seu cam1nno, 
o Othon Palace Hotel t.ambem estará. 

São Paulo tem várias opções para 
oferecer, tais como comer bem! fazer 
compras e realizar bons negocJo~. 

A noite você verá a c1dade se destacar, 
com di ver~ atrações, inúmeros • 
espetáculos, shows, boates famosas, C!nemas, 
teatro.<;, oferecendo a você a melhor Ylda 
:noturna do Brasil. 

E uma destas ab:ações é o Othon Palace 
llotel. 

Por estar localizado em ponto ... 
estratégico, o Othon Palace H~tel pot:f'Ihihta. 
a todos ()l; seus hóspedes o Táp1do acesso ao~ 
~uis variados lugares. 

O Othon Palace Hotel tem 25 an~res, 
250 apartamentos e suítes C?n.fortáveiS, com. 
ar condiciOnado. telefone, nuru:bar, TV' 
cores, rádio AMIF~ e~ ~t'\'1(,.'0 d~ 
atendimento de pnmems.cama qualidade. 

No 2.• andar, o Restauran~e Th~ F our 
Seasons serve o melhor e o maJ.S ''arlado 
cardápio da cozinha nacional 
e internacional. 

No último andar do Othon Palace eata o 
Chalct Suisse um dos mais famosos 
:restaurantes de São Paulo, onde você 
desfruta de uma maravilhosa vis ia e come O 
:melhor ''fondue" da cidade. 

1 
al , 

O Vip Bar no térreo, é o melhor oc 
para wn papo bem descon~do e agradável, 
enquanto você toma um drink. . 

~'aça hoje mesmo a sua reserva,l1gando 
J>ara o SRO, Serviço de Re.':;en·aaOthon:r 
:Rio de Janeiro (021) 235-7292 
São Paulo (011) 239-3277 
:B"loHor.iumte (031) .226-784.~ . 

Indo a, 
São Paulo,· 
já sabe: ; 

:Rua Líbero Badar6, 190. 

Associado ao@ 

150 dos melhores hotéis do mundoJ 
com apelliijj uma liga~ão, 

4·1o> 'f'~--· .. ...-. 

A U-EIÇÃO do Engenheiro Agronomo do 
Ano obedece um estat.uto padrão da A.E.A. 
E.S.P. e a escolha será feita por Comissáo 
designada pela propria entidade regional, 
inclusive com critérios próprios. Todavia, 
paralelamente à eleição, haverá a outorga 
de um troféu alusivo, que se denominara 
"Troféu Ricci de Agronomia", ao engenhei­
ro agrônomo eleito a cada ano. A empresa 
Comercial Ricci Ltda. terá portanto, presen. 
ça assegurada nessa iniciativa que visa a 
premiar o melhor profissional da agrono­
mia do ano em curso . 

DUAS FAMTLIAS tradicionais de Presidente 
Venceslau unem-se, no dia 3 de julho, atra\'éS 
o matrimonio de seus filhos Spencer e Maria 
Cristina. São as famílias Zwinglio Ferreira -
senhora :!\.faria Teresa Almeida Ferreira e l\fa­
coel Rainho - senho,ra Maria do Carmo N. 
Rainho. O casamento de Spencer e ~.faria Cris­
tina vai se realizar naquela data, às 20 horas, 
na Igreja São Luis, a Avenida Paulista, n.o 
2324. Somos gratos aos amigos \enceslauenses 
pela gentil participação e de antemão felicita­
mos os nubentes. 

MARJORY EUZABETH MENDE5 ê uma das 
postulantes ao titulo de Miss Charme Presi­
dente Prudente e pelo que se pode ver, pela fo­
tografia, parece bem credenciada para isso. 
Ela é filha de Paulo Mendes (já falecido) e da 
professora Idalina B. de Oliveira Mendes. 
MarjorY, que tem muita graça e jeitinho pr'a 
modelo, completou 18 anos há pouco, tem 1 ,67 
de• altura, manequim 42 e olhos castanhos cla­
ros. Ela é tambem uma das atrações do Ria­
chuelo Fashion Show, promoção marcada para 
a noite de amanhlí no Ginasio Municipal de 
Esportes, cuja renda reverterá para a~ obras 
assistenciais do Lions Cll!be de Presidente 
Prudente-Centro. Vamos lá, bater palmas para 
Marjory Elizabeth. 

UM CIDADAO que foi cavaleiro, tratador e 
zelador de currais e mangueirões de gado e 
porcos, entregador de leite e frutas, auxilia;r 
de carreira, no transporte de cat gas, arado,r e 
cultivador ag,t'icola com tração animal, auxi­
liar em serviço de industria movida a "rodão'' 
(roda-água), e outras C<~sas mais, foi o 1'1ndus­
tr1al do Ano" eleito em 1981. Falamos de R<> 
DOLPHO CASADEI. Que será homenageado 
pela Camara Municipal e, posteriormente, p::­
la ACIPP. 

DOS ARQUIVOS do colunista: o 24 de junho 
(dia de São João Batista), entre outras datas, 
marca o natalício dltl advogada e procuradora 
do Estado, na Capital, Auria Galindo Horno; é 
o 19 .o aniversario de fundação do Lions Clu­
~ de Presidente Venceslau; €m 1972, nesta da­
ta, com 8.J. anos, morria o piondro Manoel 
(Etugenio; e, finalmente, nascia em Tambau-SP, 
no -ano de 1912, o tambem pioneiro de Pre~l­
dente Prudente e felizmente bem disposto, ain­
da, João Cremonezl. 

A FESTA junina da EEPG "Dr. José Foz• va1 
se realiLar no proximo sábado, começando a:, 
5 hotras da tarda e terminando quando Deus 
quiser. A professora Encarnacion G .~I. Pis. 
sutti, di,retora desi~nada do estabdecimento, 
tnlndou um sue::J~tho convite ao colunista. O 
tradicional estabelecimento- de ensino da Vila 
Furquím fic:t na rua José Rainho Teixeira, n.o 
72, e as '..:~tas, ali, são sempre muito convida· 
tivas c alegres. 

PROFESSORA Eunice Andrade Tclles (a 
despeito de sua saude, um pouco abalada), 
sempre dá um jeitinho de ajudar. Agc .. ·a ela 
iniciou um Curso de Congelamento, que en­
sina a congelar alimentos, faze.r economia 
no lar, enfim, uma coisa util às donas dP. 
casa. A taxa de inscrição é de CrS 1.000,00 
com direito à apostila. O curso começou 
ontem e acaba hoje, mas nos dias 30 de ju 
nho e 1. o de julho vai haver Cf.Itro, com inl. 
cio às 14,30 horas, à rua Siqueira Campos, 
815, fundos. Com a renda desses cursos, a 
Sociedade Filadelfia, que mantem a Creche 
Silvia Maluf vai assoolhar um dos seus mó­
dulrt. E', pois, beneficente, o trabalho de 
dona Eunice. 

COOPERATIVA de Laticínios Vale do Pa.rana· 
panema, e INCRA promovem desde o dia 22 
ultimo, no Ginasio Agricola, com 23 matrtcu. 
landos, um nJf,;O cur~o de tratorista que está 
sendo ministrado por monitores da o.rgantza.. 
ção Ricci, de nossa cidade. Segundo o Dr. Ta.­
kashi Inoue, que ne5 deu a informação, há mui· 
to entusiasmo pelo curso e a iniciativa do IN­
CRA-CL VP resultará na formação de mais 
mão de obra especializada. O .que é muito 1m· 
JX)rtaJlte.J · 

DIVISÃO Regimal Ag.ricola, de Presidente Pru• 
dente, conforme informou o Dr. Jacob Tosei. 
lo, promove no dia de boje, no salãa .de reu. 
niões do Aruá Hotel uma reunião tecnica sobre 
Cultura de Cana. Os trabalhos terão inicio as 
8 horas e só terminarão por volta de 17 horas. 
E' uma promoção feita em colaboraçãO! com a 
empresa Monsanto tJ 

I 
NO 6. o Salão de Artes de Ribeirão Preto, a't;er. 
to a 6 de junhd e que se prolongará até 26 de 
junho, inscreYe.ram-se cerca de 1 . 000 artistas 
p!asticos, sendo selecionados apenas 96 traba. 
lhos, o que denota o rigor da triagem ravida.. 
Dois prudentinrn. contudo, estão entre os elas­
'>ificados: Kinva Tkoma, com as obras "Sens1· 
ritidade I - IÍ e IT'I" e Luiz Komoda, com as 
obras "Observador 11", "Ligado e Desligado"• 
'' 1.\ceso e Apagado". 

• 

, 
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Nascido em Belo Horizonte, no seio de 

uma familia muito humilde- o pai (já' fale· 
cicio) era funcionários putlico e a. mãe ven­
dedora de livros, Evandro ccmeçou sua vida 
de musico aos 16 anos de i.dade, apó~ uma ex­
periência de jogador de futebol. "Senti que 
não '&nha condições físicas suficientes parft as· 
sumir o profissionalismo e na verdade minha 
vontade era veneer na vida", dis:e ontem na 
redação desta folha. E ~escentou: "Em 1970 
sofrí uma contusão, o que aliás serviu para 
definir de vez sobre o encerramento da carrei· 

~ ra de futebolista e pensar em a1go que além 
de garantir a abertura de um novo espaço pro 
fissional, atendesse também uma a.J?!Píração in­
terior. Mesmo como atleta, estava sempre de 
violáo na.s mãos nas horas de folga, canta."1do 
alguma coitsa par.9. os amigos e até compondo 
minhas primeir~s musicas" . 

• 

Ainda em Minas, em 1978, Evandro gravou 
um compacto simple.? no Rio que serviu co­
mo um primeiro 'impulso. "No ano seguinte, 
tive uma grande oportunidade na Chantecler, 
de gravar um compacto duplo, com mll8icas 
de minha autoria e outras de Dele e Mourão 
Ji'ilho, Victor Cetani e Denilson, Marcos Jar- · 
dim e Henrique Claudine, com as musicas Evandro, uma das esperanças 
letAlém da Montanha", "Mãos Vazias'', '·Ganha· da gravadora Continental. 
tnos a Paz", e uum Dia Você Vai Me Procu- - -
rar". o maior destaque foi. para .. Além da piração é gravar uma mus.ica para registrar 
1\fontanha", todas no estilo rom:mt1co, refle· sua vivencia familiar e sobretudo as impres-
xo natural de mau interesse por Roberto Car· sões sobre seu pai como já aconteceu com 
1os.1 "Mãos Vazias" que foi uma: homenagem à e~e 

e que ele não chegou a ouvir. 
Sua grande op rtunidade surgiu em São 

Paulo, onde já está há 6 anos. Ele gra;vou em 
fevereiro passado. na Continental, um LP com 
musicas de Demetriu.s, Marcos Roberto, Clau­
dio Fdntana, Majó, Sebastião Ferreira e duas 
;caixas de sua autoria, "Além da Montanha" 
e .. Mãos Vazias" do compacto anterior, mas 
com nova roup~o-em, isto é, novos arranjos 
e melhor apoio musical. ·•Nesse LP gravei in­
clW!ive uma versão de Julio Igleslas. •·Eu Vol· 
tarei" •. 

I Evandro confidencia que sua grande as· 

O jovem cantor mineiro, roal's· radicado de· 
flnitivamente em São Pauio está animado 
com sua carreira profissional, lembrando que 
se o futeboi mineiro não o revelou como um 
craque, pretende provar seu talento e sua gar· 
ra como cantor e compositor da musica popu­
lar brasileira. 

Evandro encontra-se em Presidente Pru· 
dente desde ontem, num trabalho de divul­
gação do seu ultimo LP pelas emt::oras de 
rádio e nas lojas de discos em companhia do 
divulgador da Continental em nossa cidade.1 

Nov,as m' . r .as CO: .ecam a c:rcular em julho 
-~ 

o Banco Central já dispõe de estoque de 
50 milhões de moedas metalicas de Cr$ 20,00 e 
outro tanto de Cr$ 50,00, a entra,rem em cir­
culação no prqximo dia 1 . o. O diretor de 
administração do Banco Central, Antonio Au­
gusto dos Reis Veloso, admitiu ontem a extin· 
ção dos centavos, em 1982, desde que o Cch­
selho Monetario Nacional decida solicitar a 
!Presidencia da Republica o encaminhamento 
até novembro de projeto de lei ao Congresso 
Nacional para acabar com as moedas divisio" 
narias do Cruzeiro. 

A nova moeda de Cr$ 20,00 traz, como 
tema principal, a fachada da Igreja de SãQI 
Fmncisco de Assis, em Minas Ge,rais, de acor­
do com o projeto original do escultor Antonio 
Francisco Lisboa, o Aleijadinho. Pouco maior 
que a moerla de Cr$ 10,00, a de Cr$ 20,0~ pos­
sui diametro de 26 milímetros e peso de 
6,33 gramas. 

A de C,r$ 50,00 tem 28 milímetros e 7,34 
gramas. Tambem em aço inoxidavel, inter­
preta o risco original do plano pilr).to de Bra­
silta, conforme a concepção do arquiteto Lu­
cio Costa. As novas 100 milhões de moedas 
entrarão em circulação de acordo com a de­
manda e "vão conviver" com as atuais cedu­
las". 

De qualquer maneira, a Casa da Moeda 
deixará de produzir cedulas com valor infe­
rior a Cr$ 100,00. As cedulas existentes de 
Cr$ 1,00; 5,00; 10,00 e 50,00 serão ,recolhidas 
no prazo de três anos e meio, segundo Reis 

e 

Vel~so, dentro do processo natural de renovà· 
ção do meio circulante. Caso o CMN venha a 
decidir pela ,retirada do poder aquisitivo des­
tas cedulas, ainda haverá o prazo de seis me­
ses para o publico recolher às instituições fi­
nanceiras as notas em seu poder ou ainda efe 
tuar a troca junto ao Bando Central, em cin· 
co anos. 

O emb ,ix.ador Brasil 
em sra I "f i ch· ~ma 

,, 
O porta-voz do ItamaratY, Ministro Ber­

nardo Pericas, confirmou que o Embaixado,r 
do Brasil em brael, Va co Mariz foi "chama­
do para consultas" e deverá chegar a Brasília 
5. a feira. Como o chancel,er Saraiva Guerrei­
ro estará visitando o Peru, m. comitiva do 
Presidente João Figueiredo, o diplomata de­
verá se entrevistar com o vice-chancele,r, Em· 
ibaixador Baena Soar·.::s. 

Chamar um Embaixador, nessas circuns­
tancias, é sempre considerado um passo gra­
ve em diplomacia. O porta voz disse que o 
fato "é normal nessas circunstancias". Ele 
não quis comentar se a convocação do Embai­
xador é um dos "reflexos negativos" nas re· 
lações com Israel, a que o Itamaraty se refe. 
riu ontem. "Sem comentarias", afi;rmou Pe­
rtcas. 

RDINAL. 

C E A ERETTI o apentivo 
maravilhoso Os familiares de CAETANO PERETTI convidam parentes e amigos 

para a Missa que mandam celebrar, em sufrágio de sua alma, ao 
ensejo do 11. o mes de seu falecimento, HOJE, dia 24 de Junho, às 
19,3G horas, na Catedral de São Sebastião. Por este ato de amizade e 

fé cristã agradecem sensibilizados. 

• 111ento 
Irmãs, irmãos e 

VO G E ES 
comunicam lJ seu fal"cimento, ocorrido no dia 14 de junho, em 

R~gistro. onde se d u o sepultamento. 

com gelo 
e hmão é 

d nova 
sensaçA.o. 

BnTER 
CAADINALE 

Tem a qullldede 

A't. Cel. Merliondes. 1562 · P.Prudentt 
FONES: 22·1562 e 33-2254 

OCORRÊNCIAS POLICIAIS 

Antonio Ferreira de Sonz~t 
~ seu companheiro Ivo Setafim 
FC:'rreira ambos de 27 ano.; e viú 
nhoo na V. Lider foram pre"'<l<; 
na 11oite de 2. a feira pa~sada, 
quando saiam de nma fabrica de 
S::tpatry;; na Vila Gloria, onde fur 
taram vario-; pare.· de botas. 

Os componente da ronda do 
SEI, patrulhavam a Vila Gloria 
quando depararalli com Antonio 

e Ivo, em atitudes su. peita. e de 
posse de uma mala de ICOUrYim 
de cor vermelha. Pediram doeu 
mentos ao. doi elementos, que 
exibiram suas identidades mal!5 
não ~ouberam expDi.c,ar o que 
e<;tavam fazendo e para onde e 
dirigiam. Ivo tentou alegar que 
estavam carrrgando uma mala 
de roupas, pois se dirigiam para 
a Estação Rodoviaria, onde to­
mariam um ônibus para São 
Pa~lo. A mentira foi de imeclia 
to caractC:'rizada pois transita­
vam em sentido contrário ao d:t 
Rodoviaria. 

Foi entã0 aberta a mala 
do"' elem~mto<; e e>.'ta continha 
em seu interior oito pares de bo 
tas novas, difarentr tamanho , 
sendo que os polieiais ob~erva­
ram também que Ivo e Antonio 
estavam calçados cada um com 
um par de botas novas. 

Levad~ ao plantão policial, 
o<~ dois confP saram haver furta 
do os 10 pares de botas c1 0 de­
po>:ito da firma Vice'ntP Fnr•1a­
neto e Cia. Ltda, na rua Joa. 

s 
f 

quim Nabuco. 1052. Vf'rmar Ter 
ra Furlaneto, diretor da fabrica 
esteve na delegaci<! reeonhec.er..-
1o os ;apatos cC1:1o <;<.>1:d0 da 
sua fabricaç:'ío avaliado<> err: Cr$ 
15.400,00 e d~>nnnciando C"'le os 
doi· envohidos , ão pedreiros e 
t>"H•o trabalhando numa obra ao 
lado do depósito, tendo conc;egn~ 
êto uma copia da chave durante 
o dia. 

TROCARAM TIROS 
COM A POLICIA 
NO MONTALVAO 
Ante-ontem às 15 horas no 

Sitio Nossa Senhora Aparecida, 
n0 Bairro Montalvão, dois ele· 
mentos após pa .. arem pela ]a. 
voura que Celso de Oliveira 
Guilherme, "Ua mulher Josefina 
e filhOs trabalhaYam, foram até 
a ca<a do mesmo, arrombando a 
porta da ala e furtando arma· 
de fogo e outros objeto.;. 

Foi acionada pelo eontrole, 
a RP 1804, após comunicação te 
lefônica, e a viatura ~ deslocou 
at€ o local em apoio a0 PM Van 
tuil .-[a~Jtar:tdo em Montalvão. 
Por informações dos sitiantes 
os policiais sairam em persegui­
ção ao elementos e foram rece­
bido a tiros numa en!'eada. 

Re pondendo ao fogo, os po 
11C"iai. enfrentaram s margb1a1s 
que fugiram por um matagal 
exist:;•nte nas proximidadPs, ma;; 
deixaram os obJetos furtados: 
uma cartuche!ra C'BC cal. 36, 
'lma cartucheira Acier Cocheriii 

' • a r. a 
eal. 32 uma garl"Jnha cal. :34, 
um radio Sônia e par de tenis., 

EMPREGADA 
FALICITOU A AÇAO 
DOS LADROES 
O SEI e•ic.larer•ru mais um 

furto em re;;idência nos ultimo .. 
dios, prendendo tc~J :s cs envcl­
vld e recuperando os objetes 
pa!·a o :proprietario. 

Teudo ~he?a'io ao conhec+ 
mento daquele org5o o furto re.. 
gistrad0 no qual constou como 
vitima o sr. ·Ricardo Bernarde<:, 
os agentPS do SEI dili!('encia•·?,n 
e descobriram a parti~ipação ela 
empregada ch ~~a, CleonieP da 
Cost<J. F.la eonfe-,sou que o furto 
:foi efetuado por Apàrrcid'l ?\'~'a 
chado Ah·e~ e pelo menor J.A. 
V. cujo obieto foi vendido para 
Edson Luiz Chiarelli, cb ru:~ 28 
de Noyembro, 46. 

Detido no dia eguinte. o 
menor JAV confe<: ou que o 
furto realmeme pratic~do poor 
ele e por Aparecida Mach'lclo 
Anves e que a empregr1da aa ca 
sa também partk·ipou. j:í aue e~ 
tava de pleno acor~o .·ow Q;; c!oi-, 
Para que pude ;;:e er efetivado o 
fm·to, Cleonice faC"ilitou o tra­
balho de JAV e Aparreida, sain 
do ela residencia e deixando a 
porta aberta, possibilitando a en 
trada de seus companheiro..::. 

Os policiais apreenderam 
com os indiciados, um radio Phil 
co portatil e um aparelho de <om 
stereo cassete, de marca Souy. 

s bre o re orm 
11 -ao 

. . . ,, 
1nqu1etantes 

Da mesma forma quf' o lider Odacir Klein, 
o presidente do PMDB. deputado Ul.-sses Gui­
:TII:lrries, admitiu cntem o apoio de dissidentes 
do PDS para tentar rejeitar - e evitar él 

aprovação por decurso de prazo - de proje· 
tos do ex(cut.ivo sobre reforma eleitoral. Ale· 
gou que o partidc '•não pode negociar pontos 
programaticos". 

"E o que vocês querem que eu faça? De 
um tiro no ouvido? Na sua opinião, o casuismc 
previsto no ''pacote'·' eleitoral poderá provocar 
situações de governadores e prefeitos atdmlnis­
trarem com minorias nas as~mbléias e nas 
camaras municipais'~. Ai entl"aria, então. o 
estilo. ·'malufist.a."- observou- de o governo 
lan~ar mãos de metortos condenaveis para ten 
tar conquistar a maioria legislativa". A exemplo do presidente do PP, o presi· 

dePte do PMDB continua defendendo a adocão 
do processo de obstruir os trabalhos legisla. 
tivos, em todas as assembléias e camaras mu· 
nicipais, a nivel pacional. Seria o protesto da 
oposição ao retardamento da proposta oficial 
de reforma da legislação eleitoral , 

Para o presidente do PNIDB, as noticias 
que tem sobre a definirão da reforma, eleitoral 
s.ão .. terriveis e frustrantes". E acentllou: ''eles 
querem cometer verdadeiros atentados ao pais 
e ao processo de abertura política. "F'alou 
da obrigatoriedade, por exemplo de todos o.> 
partido:s indicarem candidatos a governador e 
a prefeito. Com Eeis partidos drsputando as 
eleições, pode awntecer um c:mdidato ser elei· 
to com apenas !. 7 por cento dos votos. ;'Nilo 
é um absurdo? E nos numewsos municípios 
com mil e1eitores, como temos por ai a fora? 
Os votos nulos, em branco? e a abstenção? e 
se vier o voto facultativo " afirmou. 

Mais adiante o presidente do PMDB acres· 
centoll. 

"É preciso o que eles querem impor ao 
pais". 

Um jornalista. indagou se iria aceitar tudo 
isso e Uly.sses respondeu: 

Condenou, 'também, a proposta da nova 
lei de aceg,so ao radio e televisão, de apenas 
20 dias uteis. "Será uma lei "falcomssima. 
Discrimina o legislativo e impede o debate Não 
terei tempo nem para dizer na TV quem e•1 
sou, se prevalecer a divisão do horario na. pro· 
(Jorç:ão da representação parlamentar'' . 

Na primeira reunião da comissão inter· 
parditaria da oposição para ela,'borar propost:t 
comum de reforma eleitoral, houve o conPcnso 
em torno de proji'tos de emendas constitucio· 
nais. Os representantes do PMDB, do PP, do 
PDT e do PTB- que compareceu, ausente, o 
representante do P'l' - apoiaram a: sugestão 
tio PMDB de restabelecer eleições diretas de 
presidente da Republica, prefeitos das capi· 
tais das estancia,s hidrominerai.s e municipios 
considerados de interesse da segurança nacb­
nal. 

Foi também acertado sugerir a revogação 
da lei comp:ementar numero 5. que trata das 
inelegibilidades. O at~sunto ficaria consta,nte, 
exclusivamente, do texto constitucional. A 
oposição pretende também restabelecer o di­
reito de voto ao analfabeto, que não poderia, 
contudo, ser votado •; ' 

O MELHOR 
DAAMERICA 
DISNEY COM MtXICO, ACAPULCO 
f NOVA YORK. 

19 Dias de uma viagem de sonhos onde 
você conhecerá as famosas PIRÂMIDES 
DO SOL E DA LUA, passeará pela BACIA 

. DE ACAPULCO no late SS FI ESTA, 
fará compras e passeará pela 5.a Avenida 
TIMES IGUARE, CENTRAL PARK, 
GREENICH WILLAGE e depois o mundo 
encantado de WALT DISNEY com todas 
as suas atrações, 

PREÇOS: 

PARTE TERRESTRE US$1.104,00 
PARTE AÉREA US$ 761,80 



-·~- .. ; u-.ente, 24 de junho de llJi'll ---

Pernt2 exp~~ca a nova 
pol:tica do Proalc&ol. 

O minisho d::. Tndustnó e do Comcrcin 
.Toãu Camilo Penn:;., disse uu~t.m que os co~· 
tra;.os de iinanciaml!nto·; para a impls.ntacJ.o 
de projetog de destilaria~. a serem as>inaO.J,:, 
no segundo semestres ct:~ste ano. tR.t·:"ío pra? )'5 

de ~~~em?o~~os ma1s ··rigiaos f' mais ajustados 
as Oisporubilldadcs de recursos". 

~a~nilo Penna reconhece qtJe a economia 
bras1le11·a como um todo eslá tendo dificulda· 
de~ de recursos e o programa nacjonal do al· 
cool .sente os reflexos dessa situacão. razão por 
que se estabelecerem prazos cté desembol~os 
mais rigidos. o que não significa que o .. progra· 
ma terá suas metas afetadas··. 

O ministro disse que a primeira parcela 
do finat;~ciamento. para. pagamento de parte 
dos eqmpamentos adquirirlos das industrias 
~r exemplo, será menor de que a libeL·ada 
atualmente, embora não tenha citado nume· 
ros, com o argumento de que ainda. é .. um pou­
co cedo" para isso. 

As necessidade.s de rf'cur~os para a Pro· 
a.lrool fazer frente aos de~embolsos previstos 
em contratos Já as~inados ainda não estão de 
finidas, segundo Camilo Penna . Ontem, rf:pre· 
sent.antes da comissão Executiva Nacional do 
Alcool (CENAL). do Ministério da Fazenda e 
do Banco do Brasil estivet~m reunidos. mas. 
de acordo com o ministro. tem-~e. no momen­
to, avaliacões preliminares que serão amplia· 
das. O orçamento do Proalcool deste ano ori· 
giualmente, é de CrS 4 bilhões mas adr~ite­
se oficialmente que !'erão neces."arios pelo me 
nos mais CrS 20 bilhões para cobrir o volume 
previsto de lil.Jerações de recursos. 

Camilo Penna, disse também que espera 
contar com recursos do Banco Mundial 
(BIRD) para o Proalcool já no ultimo trimes· 
tre deste ano. O banco concedeu, recentemen· 
te, um emprestimo de USS 250 milhões ao Pro· 
grama, para utilização em projetos contrata· 
dos ou a serem contratados até 1983. 

O ministro apontou também uma outra 
poss1vel fonte de recursos para o Proalcool: o 
imposto sobre operações financeiros (IOF) . 
Esse imposto passcu a incidir sobre financia· 
mentos do Proalcovl este ano e, pelo raciocin.Jo 
de Camilo Penna. pode ser novamente reverti· 
do a eonta. do proprio programa, para ajudar 
a compor o orcamento da recursos a serem 
liberados. 

PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇA 

INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 
JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

l.o OFICIO 

Desapropriacão -- Proc. 5n0 79 - Pr~fetlura :\I uni. 
ctpal de Pres Ptudr.ntr x So"i.:!dadP de Fcrtil!z:ll~ 
tts sanurbP. Ltdll • fls. 110. ·o t·:o."J)ropri .do de>" 
Junt::..r d(JS autos cNtid.to atualildda d0 registro imo 
brliario '!: compru·.rar a .,uitadio de tributos incider. 
te.; ~flbre :J imó\·el Tnt" Advs Drs Ceci! Moren.t 
Rth•ro -- Stanle·· Z~ira. · · 
RCJ:araçã•J de D nos - i'roc. 39:~ 81 - Alcinc d1 
Co.:>ta OJi··eira 'X E\ ,ri:.to Frand..'lro Carneiro e Bc· 
tJ~>dlto Edu!lrrlo Carnt>u·o, Ils. 26 ''Homologo a tran 
sa.:«o de fls. 23·24 par·1 c;ue surta efeitos jurld!cos 
í'P~ consequf'ncla, julgo rxtinlo o prce<>s.::.o P~g :: 
(;\ er.tt..::lis c:nstas, ·. rqui\·e-,e. Tnt' . Adv1'. o ui. Jorge 
.K. Snimada -- Jc.sé W:>.g"ler B Scnra 
l':xect.çào -- PrCIC. 442 81 -- B!'.ne.:pa S ~ -. Créd 
fin~n.c. H Jmest. x Jose Geraldo Bon.tto" e Marin,• 
Rnq~.el [kpE>ron Bon~to. fls. 27. "1. Dig2 a ne. 
cm·a . . At:i• ~,. Dr.:;. An1omo Josi> de F. Guímar,w!; 
- \\alter Ltti7. \'. Carv::olho - Raoharl LUiz Car:· 
cllr 
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C'putdar de ;:,equ~::stro -- Pro~:. :.!73 SI Tran .. <;~ot •. 
ro:> , ran.sr.fll tas H.oc:cvlár.os Ltúa. x .J::·'tlpi e.-,a 11ar.·:. 
port uora .-\'1drea Ltda .. fls. 316\ o ·o;an c cto tp. 
ttm.,ta d<• infoT!r.,.c·,:1 n tro, manteuhL. o deposit.ll'l'l 
llll<'ialmerll' nonv :-t('o .l,,; p·utes não ... ~e~rarnm a 
um ncorrt'} comtl'n (ii1:1Ulo a escolha ci!· outro depu 
~lt:t•lo lr!lJcado pe1a re noo t~m com.!Jcõ~ ue ~~~u 
r:m· o e1·c t<TO. int··. kh s. cir.s. Vit•''"ÍO R ínaldi 
,ll~~n Bo~co de L Ces:1r 
lnveut~rio Pru'.:. 1. n2 79 A:,tomuta Hlpari l't:· 
reira x J·;~.:· •\lvt>!'i F.:'rnandcs Per~•ra, !ls. 86. ··Con 
\i't:l .ls portes pan falarem sobre a liqllida:;Jo l:.lt:. 

sa·t.liJrlb'' Adv Dr Jo:;e Aur..,lio l3 r"elos 
J.:xec f'OC. - Prcc. OC'll !H -- m(•!.1nrd \Vagner Ricc~ 
Correa X nobeno Ar:1aro ela Siha, ;Js :.!2 23 'C Eu;. 
t;'!( 1 11co:H'·a.~e em c<~rtó~·Jo it dispn~iÇao do5 ir. teres. 
!':ati03"'. ( rlt~·llm[l do~ os dias c' r" o 1'1.1) e \in te e cl•1 
lo (2~1 d~ :.l"ost? pf ns 15:C::J horas\ Adv Dr 
.To~l ,\nt onlo da SU·::-t' G:>rcla . . 
-- FIOC 383 81 - Cia Prudênti 1a cll" AutomO\'Ci'< 
x J\ilton l':c,hre. ils. 13" ~o-- ··Indefiro o oien .. >eime!; 
to dP bom, ::tnte a Ltlt.l de prO\a do dom!nio. f<> 
nlwn:·.e o n;1e fur er.cor.trado. Jnt• ; s 14- "J 
Orga a credora ... flf>. lfi. "J. &tni en' tt!rmos·· 
-~·'h~: Dr~·. Ivan P<!rlroso de Far:a - ,Joao BosCÓ 
a~ •. mta Cesar 
Indcnu~ç.'1o por Acid~nte cic Trabalto -- FTo.•;. IOL' 
H·- ~me, Perruà x I.X.P.S. fls. 3B40. " .. "Isto 
:.osto, J~lgo pn;>cec:e?te a ação para con~·eüet: apú· 
•. fnt.adoru por mvahdez a Dine,· PP.rru<.l de~de 12 ae 
acnl de 1. 98?, dfscontando o que jü foi pn:2o a 
tltulo dE> llllXtho acidente; as prf'~tarncs :nrà adJ · 
seJ'i\o 3. t!f::l ll,~ada~S na. época do pagamento de a~or<.i\~ 
~on; os rncllces pre\1de~Iar1os. O venciao reembor. 
~ara com a n~rba bonoraria na bJ.Sc ce quinze por 
centn do at.rasaõo acrescido do equivalente a do • .e 
po~ cento ~·e a pcs7ntadoria P. R. (! Int~ Advs 
Dr."' . .'\ntumo Flumtnhan -- Joaquim Hana' Gt'l d 
Olnetra · e 
Prt>s. Prudente, 23 de junlJO de 1. 9~1. - C.-rlo:; 
Cesar de Sou?.a Borges, 

2.o OFICIO 

Ex~cuç~o: <Proc. 259 81) -- Mercantil do BrilSil F' 
nancetra s a -- Credito, Financiamento e Invf'iti 
mento. x. Aparecida Bacardo da Silva Norberto 
Eduardo Sth·a e Wolnei de Oliveira Fls' ?!· M . 

dfes~e..c;e a credora. Adv. dr.: SergiÓ Mi~a~da ~~~ 
e,. 

(Proc. 239'8.1) :- Noroeste s'a -- Crédito Financia 
mento e Im~st1mento x Lazaro Schiavotelo e Cel 
so Luiz Prrerra da Silva. Fls. 20: Aguarde .se no 
arquivo, a provocação. Adv. dr. Sergio Miránda 
Mendes. 
(P~oe. 34;s1) - Helio Francisco Lopes x Walter de 
011 v~ ira. FI.';. 2.0: \.fa~feste..se o eredor. Ad\'S. 
dr~ .. José. Antont'? da Sr1va Gar<'ia - Pedro Taca 
ci. -- !Mituru MIZukawa.Curador Especial). 
<Proc. 26 111) - Crefi-.:ul s a Cred. Financ. e Jnv 5 
t~mentos x Roberto Prieto Domigues e Emerson M=r 
tms. 1ls. 3G vo: \fanífeste.se a cre..lora. Adv. dr. 
Hercu.es A. Tiezzi. 
Embargos á Exee:ucâo: -- (Proc. 1.600"79) _ Arl 
valdo de Al~neída Rocha x Celso de Souza Almeida. 
Fls. ))8: O mtcres,e no prosseguimento da execução 
é d~ credor; ~uarde..se no arquivo. Ad\:--, drs.: 
Hed1o Godoy - Luciano de Souza Pinheiro -- ZeLia 
D'Arce Pinheiro. 
Embar~~:os do Devedor: - Proc . 978"801 - José Ro 
denas x Maxilin ·- Produtos de Limpeza Ltda. Fls. 
22: ::'vfamfeste.se o exequente·embargado. em tres 
dias Advs. drs.: Emidio Severino da Silva Lauro Ce 
ravolo - Daniel S. Yamashita -- Pedro Canci Fi. 
lho. 
ordlnárla: -- (Proc. 1031 79l -- Renato Prandlnt 
Lasso x Cta. Prudentina dp Desenvolvimento (Pru 
denco). J:o'l,.:. 77: Homowgo para que proauza srus 
legais e regnlares efeitos a liquidaçao (le lls. 67. 
Int. Adv ... drs. Stanley Zaina - Julio Cesar Mo. 
mcs :vt.'lnfredi -- Ah•aro Ferri Filho - Ivan Pedro 
so de Faria. , 
tnventario: (Proc. 39381) - .Jolo ;\firanda x 
Bertolina .:\1.uia de Moraes l\1iranda. Autos em car 
tOrlo a fim de que o inventariante preste as ultlmas 
declnrat;õ""· Adv. dr. Joaqlim Gonçalves Ferrei. 
ra .r'rlho 
Açao de Reparação de Danos - (Proc 13i4 79l -
Pedro Zanetti x Said Khallli Nagi. Fls. 72: Tnt. 
o patrono do credor. para no pr.tzo de vinte dias, 
prov!Jenciar o cumprim1·nto e devoluí;àO rta carta 
Ad>S. drs Jo,é Antonio da Silva - Jeterson Jo,.,e 
1\Iuracami -- Jo~~ Ant.oni') Lins Franco . 
Aç:io Reivindicatoria - (Proc. 1376 78) -- Francls 
ca Gonçalves de Atmejda e outros x José Henrique 
da Sih•a e outros. Fl!':> 308: ,;,\lanifeste.se a parre 
t:ontraria. Advs. drs. A,.,tolfo Pio Monteiro da S11 
,.a -- Lazaro Stdney Petrud -- Wilson Paiolla -
Jat in to F1-rreira da Silv;:o, Junior 
Embargo.; - (Proc. 1376178) -- ,Tosé Hcnrlq:.te aa 
:s11va x Francisca Gonçah·es de Almeida e outros 
Fls.3!lvs:. Audiencia de instrução e julgamento pa. 
ra o dia 17 de ago ... to pl; às 13,30 horas. Intimem. 
so as partes para previa conciliação. Advs. drs. Wll 
:son Pai0lla - Astolfo Pio ~fonteiro da Silva - L'l. 
zaro Sidney Petruci - Jacinto Ferreira da Silva Ju· 
n!or. 
Aç;ào Ordinaria de Divorcio - (Proc. 354:81) -
A.G c. x A c. fls 30; J. à parte adversa e ao MP 
(ao requerido) Advs. drs. Rufino de Campos - La 
martine Maciel de Godoy -- Leonides Prado Ru1z 
Arnaldo Pires Ramos. 
Presic)ente Pntdpttte 23 de junho de 1981. 

Elv Godoy Ciabattari - Esc. Autori?:ado 

EDIT.\lS 

DO F:I7.0 ::>E Dml!:l'fO DA l . a VARA CIVEL DE 
P PRUUENTB -- SP. EDITA!. DE PRAÇA -- O 
Doutor Rey:1a:do Antonio \'ef>sanl. Juh: de Direito 
da Prlmeir~ Vara Civei desta ridade e comarca de 
F~esidente Prndente, Estadc de São Paulo, na for. 
ma da T.eí etc - :<' ~Z SABER - a todos quantos 
o presente' edrÚll virem_ de.e conhecimento tiverem 
ou intenssar possa que, perante este Juízo e Car· 
tório 1o 1 . o Oficio sob n. c 1 . 253li8, tramitam o:> 
termos de mra e~:ecução requerida pela Caixa Eco· 
nomica do Estado de São Paulo S A cor.tra Vrcenlé 
Pchm e Joana Rangel Pelim e. estando rteslt;nado 
para praceamento publico do imovel hipotecarlo e 
penhorado aos Exerntado:s. o dia Yin1e e quatrc. 
c 241 .!e junho pf., as 14:011 horas a quem rr.:>'nt 
lan::E' oferecer ao'bem aba:xo descrito, lance e:,~c 
n~o inferior ao saldo den.>dor, que será apresenta 
do nn oportunidade própria. cu i o bem é o se;;uh 
te: "Um~ casa resid~:.>ncial, de tiJolos coberta de ir 
lhas. quP- recebe:= o n. o 538 , ·da ;ua Penha B.1r 
hos:l .:le ca:nro, na cidade de Firapotlnho con!an· 
de Presidente Prudente c seu respccth·o terreno que 
'nt'õe 10 :00 metros de fren•~=; por 20:00 m"tros fl 
fn',le .a?s fundo~. ou sejaat. 200 00 metros qundra 
d:s. oJvtdu:do pc.a frente com 8 ja citada vb pt 
blt<'a~ de ambos os lados Ct'm o Sr. Francisco de 

•P·mh Blrbosa C'\stro· e, finalmente, nos fundo/' 

d de c co:narl'a de PresJde:.tP PrPdentc estado 
' , P . . , c:e 
\' t au10 aoo 19 de :n:.uo CP ! og1 Eu (a, J"ao 
f,,:lJs.:4' 'lol~dO So.!ler es~rc E l' at tÔnzado, dat~'O 
~r.lfl•. e s 'CS.l'?'' O Jt•T7 J)B DIREITO (a 
R·' .. do A'·tOfl o ve_ P.ni 

EJ!r:·.n DE ÇITA~.~O D.\ ~ii~. "~1AR.I \ I' r n n \ 
DO" '!\N f()S" " • J.l!.~v:::.< ;"' ... , ~_c'""·I 0 PRA/.0 Dr: TPl fTA Clf1) 
DI!1"'· ~. 0 Dolto~ P,\.l.Jlü D:RCFU R~S ·r·11 
·~Ul~.0P [,l!t:lto drl Tp;cc:rr> ,•arn Cnel de 'n cid de e 
( Ol.,,lf n de r esl·l n e Pt lld"'nte. est. do de São ?UU· 
lo, n·t forma da Lei de - l"AL: êADER· a c1·1 sr M · • · · · requcn. 

. : ::~. " Mia Dc·J~po;· :los S:mtos" re~idrnte e do· 
ll':C'Jiiil~t; em lUgll:i." intel"tO (' llaO Sab!dO que por 
r.ste Ju:ç t! ~ar "!ÍC' dE> :.l r. Oficie se o:-Ó essHn·SP. 
~;; ~uto~ da Açao de Dh·muo Contcn~ioso" 1 feito 
• ->:}BIT .~1 ~ !'!Ue lhe In'>•~ seu m .nc.o "Almir dos Eantos" 
•1 ~~an :c. em r~,;·J"re •• o segmntc: •·Convel ram nup: 
cw~ e'!. <>6 de Julho c.e 1 %1 Que vi.,eram juntos há 
mf!:_.. Je dt~~o anos. époc~ em oue a requerida p~ 
,ou a. emen:dJr por .r!lmrnho desonroso e atitudí'S 
comptrt'!memc S'ISDettr.s, o supJinante tentou LCOn· 
sel11ar a e:;posa pan que leva~.;:e uma vida honesta 
pois na forma •;ue vinha procedendo só lhe esta: 
'~ Stl_l nr;o o nome de ambos: Que passado alnuns 
dtas, por vo'ta de r:ovembro de 1S75, a suplí~ada 
aband~n<Jva a lar, le,-arc.io con.~igo a filha, tomaudo 
run:o JZ~orado. '1>•0 ct ndo noticias cte seu paradet. 
ro Que quc.ndo ~n+rou em um acordo e trouxe a I"· 
lha de 'r-Jta. mas. a su.[Jllcacta não qui;: ,·oltar p0;. 

t~1 t.ormen~e foi informada que a suplicada encÓntra­
\ j .~e. na "c~d.ade d:! l'muararr.a·PR, amasiada com um 
~o.1cu! -lllttar, .cuja. qualificaç:'io lgnora·se; Que des. 
se casamento nao ha bcn:; e nem dividas a partilhar 
Outrossrm ftca a requenda "Maria. •oe1eusa do. R 
tos" b ., . ... "'an • ~ ra~l.H:ma, r•a.-:;ada, residente em luszar incerto 
e nao sab1do, "Citacla" para cac;o queira dentro 
do pra7o de f15J quinz~ di.ls, CONTESTE á presen· 
te nç~o t:razo est<:! c,ue flui":\ a partir do termino 
do edita~ que o prazo é de trinta (30l dias, sob pe· 
nn de "'au o fazendo ser-lhe aecretada a re·:ella r.e· 
te C':tso -;J!'e3Umindo.so C(,lUO y('Jdadeiros OS fato~ ale., 
gados pF'lo autor !'.3 inicia! aplicando.se·lhe os de­
mais efeitos desfayorav.E:IS da mesma. conforme pre 
c~ll ua .o art. 319 ele C. P C. Presidente PrudEnte 
b de JULho de 1. 'l81. R.L. ' 

l'~i';S!.iJL~T~ PPt l:'E~'1E- I:lat.lt de C1ta~áo, cO•ll 

P!~'o ~e _'irm.ta .nl ts. -O Dnütor Oswaldo Toma­
ze I, Jut.G ae Dtrt>;tn rl 2. r. Vnr::> Ch·el de Presldtnte 
Pru~;nte, Esbdo de S 1r; Panlo, Etc.. --FAZ Sr\I3ER 
a C..rlos Roberto da C,il\''1 Antcnio Carlos da .Sih · 
J:o'er~~n?o Jos~ ct.l Silva. tÍ·a~il.,iros. e:;tado civil :· 
prollssoP.~ lgnorari'ls, resid~nres em lugar incerto e 
não ~~abino, çue perante este j ulZO e Cartório do 2 o 
Of1~iO, se pro.:ess··m os term;;s cie uma acão de in. 
\'~lmgação d'J p:I.ternidaae, (rei to n. o 447 ai), reque. 
rtda por R. S., brasileira maior impubere represen~ 
t~da po-r sua m~e e h•.!or:> !lata, Nair Óomes da 
S!l v~. ~r.\silEir?-, ~01 teh·n. mc.lOr. do lar, re.s:dente 
nest:J. Cidade, a Av. dP. Sat dndr. n o 186 contra 
Ca~1ns P.oherto da Sllnt ~ 9Uttc"' aiegando o se· 
gmntE., em IE:Sumo: Que Jodo BatÍsia da Silva foi 
cas:I..lO com Izauta Leite d•' MourJ e dessa. união 
r.a~eran1 Carlos Roberto d'1 Siiva 'Antonio Carlos 
~. · 1Iva e; Fernando José d,1 Slh·a. Em 23 06 1969 
dis~olve~·se a s~t:Iedade e0nju~;al. vindo João ·Bat~­
ta ca Slr\·a a vrver em concubtnr~to com a mãe da. 
~ec;uerent_; ~or ';írios anos. De,.< a união nas~eram 
.... s.,_S.t-.s .. , P.S.s M.r .s. e a requerente ten 
~o Joao B<~t~ta d&. Silv;. sido o declarante no' nas. 
C'rmcnto drts a~ma!:> filhos, reconhecendo assim a 
su~ patermd::..de, exceto da n~quer< nte, pois fale'cP.ra 
an.es <1o 'l~Cimento da mcf>ma. O concubinato e:<1s 
tente entre João Batista da Silv, e a mãe da re­
Ql!e:r:-nte te\e dura.,E".o de onze ~nos. sendo c.ue a 
m~110~ pro,·z é a declarar;iío de 'ontade, escrita de 

prnpno ptmho do falecido. inslLtuindo a mãe da 
re.qnerent!~ .. sua oo•.e!iciária em uma pensao que 
dctxarla apos a sua morte e tendo essa união sa­
t!~feito IJS ::arlicteres do côncui.Jinato e da presun­
.,:no da paternidade. pois a rP.qucrente nasceu 7 me. 
s~.s e 22 dias após o falecimento de João Bastita d.1 
Silva, lü::.rrdo desse modo inc.uso no periodo de 
300 dias <~PÓS a dt"~olução da sociedade conJUI;al de 
c:ur. trat:: c anigo 3~8 do C . .Civii. Por este ecUtal, 
~:om o pra<:o tle tn:"'~a dia:o, flcam os requeridos ci· 
tadn~ da ;>topof>i1.url da ação, a~slm como a ofe· 
rec0r eo:1testação, nos quin-::c dia1: scguidos ao l'ra­
zo do ,. i• tal, e qhe qt1ere do acompant:em a pre. 
scntt· a ,é finá! dccis.JO. Fre.sidPnte Prudente, 12 
do Junho ãe 1981. EJ (a) Ely G. Ciabatt'lri, es..:. 
~ut. subcrevi -- O ,1uiz. ele Direito: (a) Oswaldo 
'i'om;;:eti -- Co.nfe.r~ t:Ol'll O original, dOU fc e~C 
aut. 

PROCI .'\~1 \S 

PLINlO ALESSI. Ofi:ial lnLeri•1o do Ohclo ~~o 
Reghtro Civil das Pe,~O'l!i Nllt•:r,tis e Anexas deste 
distrit0. munil'ip;o e coMarca de I're.sidente Píuden· 
te, E~tado de São Paulo, .-~te. 

FAZ SABER qne pe!'tcndPm casar-se e apresEm. 
tar m os documentos eldgidos pelo artigo 180 n O" 

l, 2 e 4, dr. Código Ch·i! Brasileuo. · 
Antonio Eduardo 1\Ioro MPJlQ 6 Nilza Eii Ho.:iri 

gucs de 8onza, ele n'lHido neste distrito a 26 de 
de setembro de 1959 comerciário solteiro, residente 
ne:,ta ddade filho de Emanuel Mello e de dom: 
LU!Si'l Moro Mello, ela ra.scida roes~ distrito ao:; 
22 õe junho de 1961 esl.Jit•uária. emancipada, sol. 
teira, residente nesta 'cidade, filha 'rte Jo~é Rodrit;ues 
d~ Sous~ e de dor.a Eunice Alves Rodrigues. 

Jupiwr Luiz zacarias Boscoll e Maria BernR.r 
dete Palma Menegur:i, ~lc m.scido neste distritc, a 
28 de novembro de !951 etigenl~.o;,iro civil, SOlteiro 
1·esldente r:esta cictade, ftiho de Jupiter Boscoli e de 
dona Malki Zacarias Bosrc:i, ~ta nascida em Ribet· 
rão Preto.SP.,. aos O!! ~e junho de 1962, secrE::tárü:. 
executiYa, solterra r.~sld~nt\' re:t.'\ cidade filha dr 
Dr. Wilson Meneguci e de dona Maria Bernadete do 
Valle Vieira Palma Menegucl, 

Vr.ncr·rle,· :!\1'auricio c!<> An1rade e Marta Ellza 
tct~-:. H!\lkbl, ele n~sddo t>m sarto Expedito, ;:,P 
a 03 c·e abril de 1!1!:.6 1nrlustriário, solteiro, re.c;l.dent.= 
nesta cl:.!nde, filho de José Fr:>nrisl'o de Andrade e 
'ir. dona Noêmia Mauricio de Andrade, ela. nuetcta 
P-m nurir.hos, SP, aos 74 de j::nho de 1960, estudan. 
•e. _soltP.Ira. re~idente nesta ctd.lde. 1llha. de Ana 
lah,.hl. 

Joilo Batist:l de ~ssis e Fo~nngela Aparecirl ' 
'o:rdo, ele nascido em Luiz Anto"li.O SP a 1 o dl 
' rro de 19'18, desenhista, fOltetro, res'<~ente' n~ 

cir\a~ie. filho ~e José Pedro de Assis, e de dona Ge. 
I!\ld'l Rosa de Assis ela nascid~t em Montalvão SP 
'l'l'õ 112 de maio ele 'Hl61 comerci{o~ia, solteira r8ili 
e"'~> nes:a cid~rle, filha de Henrique Blondo ·e 6 
Ó'~a T.uzia Sposito Biondo. 

1"-'antuir Soares, c~ Fatima C('lna~?"o. ele nasedlt 
"TM.!\1':}, a 28 de junho de 1944, representante • 

~·om Ka'?egt Wakabayashl e Sp1fro Fujita imo\·t 
~SS<' h, v1do pela transcrição n o 51. (11)1 do litro 
~-\C., hipotecado a fr~"or da exequente"': E par; 
~!J~' r le!!uc no conhQri.mento de todos c no futuro 
mngu~m pos~a alf'gar 1~no:-< n~ia , é expedido l p:t: 
~eutr rdital com ('1 prazo Ô-i! n(•] (10) dias que ~~ní 
r.ui.Jiicado e afix rir> n::t fonnn da lei, atmv ·s des 
te, ,:Ci•·:u1~o ainda , inlimado:: os executados da de::;!g. 
l':tç ... o ac.ma met;.cion~da. r.z do e passado nes':a cl-

1 
nP"rJ<tl. solt~iro re..;lrtente. a rt•a An·nif't.a 24-10.; 
r. ·e. RIO ele Jal"J!'ir? filho de F.lptdlv Luiz Soar<>.' 
e 'lt• tion::t Adf'Jin:l SfJ:ltPS, el::l nascldl!. '!1Pste dist~ 
"\' • :'11 df' •ulho ri~ 1°45. prof"S!"flra. ~oiteira, re~­
.,,, te ,e.:;ta rid:lde, f:lha de Emlll.o Colnacro e , 
\<,n:l AnP Gasp!lr!ni ColnaO'C'I "' ~ . 

r .1sé de ~ouza ror'·ea Pilho e M . ia das Grac;J. 
,.t,_, C::il"a f']Q W!'ll-"d<lf'l com President.P Bcrn!Tcl • . liõl-' 

J OI de ·arcir1 .i 1 ... 8. ce-tr t~o. soltr ro resident~ f 
r.e::ta c dade\!ill"o de · c..e So, a Corre'a e de ao-
na T..1:1d:• ur:' \!\ia d .J . , el "l ~"leia em Feln 
ce S.'r.tlln'l, dA .1ns 1> C" m co ~Q 1' ·;, ps dome·. 
n~a.-, <oitei-1 rc i Pn e ne ta etc· de r.iha ·de Jo~.· 
\lt:.o\tP.I d.• Stl{ a e :!e cion :\1 ri'! PPdrc. de Alce:.nta;.l 
S! Lt 

1.J1lrt.C .'o da Sil, •'. c C r , sa rle> Oliveira V e 1. 
t lli .i c f n'S i(o l''"1 Hc: :t h o. S ~ :.1 12 Ji:! uhr; 
de 1!131. lnrador, •·o ~·,.n, re d.!J•te J'eSte llistr:to 
t ,:r o de Aristotele; rt Si.' a , df' cto·1 t Marh J:L 
Cmz Silva, ~la nnsr>id:1 em Allrec'o !\ I rcoLJaes. SP 
<!O!; :-:1 de r.o1 Pmhro ·~e 1 ~8 p:;. e.omc<.~~ ''\S, soltcir~. 
:-t:s:dente :v>-:te <ú·trlt0, fi'"a le '\l\::tro Jos~ ventll-
11"~ r· dt· dnna Gtralcla f ra:·co C:e 0 1iveil"l Vent ... 
Til r! 

l.ntoi"Jtu de ;\.ln,~lda A :\I'lri N11za l~osa Ja Srlvn 
eo!c t·~sci•.io C'l11 Suo Io3.o do Pnaiso MG a 13 dtJ 
o.u~ulJro •. de 1958, mer:anu·o, sotteiro, r-~~ dente ne::t~ 
c":iaJe, Hlho :le Ame1Ico .José de ,.lm,·,la e 'e dona 
.lua AI•,es Jos Al"jOS, "'a mrsrrda em Amel'opolh, 
<:;f-. !~os IJ2 üe gc>sto de 1962 ps dorrutizas ~olte·· 
r a. r ·•idcn•, nPsta cíôacfp frÍha ·c!"' ANonio i,lano :1 
à;. SI 'a e .le dona Fra 11'ct>c 1 Rcsa :la Sih·a. 

T:arc. Ant.onlç, oos Re.!..S e Ahr.e de "F-&ti:n Agost:. 
r.11o, Pie na.>cido n!:'ste cil trito a 03 cce dezembro 
de H'!'>7, 'lliX. me;cani~a. ~olteiro, resid~>nte nest:t U· 
aacie, fi ·hu de Joãr> [<jstevam do.; Rc1s, e de don\ 
Mar1;< ldzi~ dos Rf'is. ela nasr1da (.',., Presicter.te 
üt•n.::rdes, SP :·o:; 15 de dezembro de 1361, do lar 
~olieira res;ctente em \!vares Mcichac1o·SP filha c.e 
Luurr.o À;:oslmho e de '.ion.t Olldiél. Antrnia· G rbct•: 
1\f!ostinho. I ,Cópia recebida de A h ares Machaao 
SPt ' 

Carl-;<; P!berto Gra~ia e 1\ferl;). cio C·Jr:no Goes 
E'lt u%cino em A!lreci0 !l·r. rcondcs, SP, a 27 de outu. 
bro <le 1<J58. b'lnc;:irio, êolteiro, reside lte, nesta c!. 
dade, filho de Josê Grada, e de dona Lourdes T Gr~i. 
cia. ela nascid em Xaranrtrba 1 SP. ao;; 17 de abnl de 
HJ57, talc.J"lsta ..;olt re•!r:l em Estrela ao Norte St> 
fl'ha ?e Manoel Teles df' Goes. e rle cfona Marià ao 
Lourdes R0eha GOP" 
<CóJ,la recebida (le Estrela cio Norte E~tado de & 
Pau1c. ' " 

Ortencio dos Santo5 e Julia Eu;:,l'io ele nascif'o 
ne~:te distrito a 05 de ma;:ro de 1939, co,;!erct.lr.te, di. 
,·crcradc. rrsrdente nesta cidade filho de Oii\'ÍO 
Bra;orliano d(•S S'lntos e de doM Ana Jl.hria dos 5Jn· 
tos, ela nr.sC"id·l c>m Belo Horú:onte, MG, aos 12 de 
setembro de 19~8. ps. d,)méstkas solteira residente 
nesta cidade Iilh::t de Ana B 1silio · , . 

Jo1o Corrêa e }na. Maria Georgetti, ele nascido 
net:te distrito a 17 d~ :-goste. de 19)9, técnico agrl­
cola solteirn resider1te nesta cidõde, fiino de Eiics 
Correa e de dona Eluzr da Silva Correa, ela nasc1da. 
em PorE:"'?.1.u, PR aos 25 de dez.embro de 1958, estlio 

daote solt residet.te ne:::ta cidade filha de Benedicto 
úeorgeLti e de dona Judith Marques Georgetti. 

Joao B:ltista Neli! e Cleuza /mtunes dos Sant(;S 
ele l"'ascid(J em ;\iontalvão, SP, a 24 de ;unho de 193o, 
ua~.ca!'I.O. ~:olteiro, residente nesta cid'lde, filho de 
1 valdo Nelli, ela n.scida em Dracena. SP. acs 
15 de a~o!:tO de 1!!57, estudante ,:>olteira, resident:) 
i,e.;;ta cidaoe., filha de Alvino de Castro dos Santo5, 
e. de dona EuripJ AntUI•es dos Santos 

.-\mauri TroJillO e Juracy Niedc Patriota, ele n:s 
cidc em Santo Anastácio, SP a 13 de maio de 19j5, 
t>oiadc>iro, residente ne,;ta c!rtade, filho de Marcos 
Troj!lio e ctc dom Abbndia Stralotto T;ojillo ela nas· 
crda ~"m Presidente Bermudes, SP, ao;; 13 de junho 
de 1954. do lar. solteira, residente nesta. cidade, filha 
de Carlito Gomes Patriota e de 1ona R:-..quel Niê<..e 
Patriota 

FTancisco Gonc;ahes do Na.;cimE>nto e O.smarintt 
Mana do,; Santos, ele nascuio em Paulo Jc.cinto ~ 
a 2.'i de abril ciP 1960, pedreiro solt~iro residimt~ 
Desta ctd'lde, !ilho de SC'\ erina M"ria üa 

1 

Con\:eiçao 
eia •1«~dt\r1 em Januária, MG aos 20 dP. de7..embro d-3 
J !15~1 ps cior.téslicas, solteira r&idente nesta cida­
de<, filha de ~taJ'loel Vieira dos ::tantos e de dona: 
Adci1;1a ilhria dos So.~ntos 

. Dor h a I Augusto ME>nezes e Genelva Gonçalves da 
811\a, ele n&scidn em Indiana SP a 2.~ de maio da 
1959, lavr .. dor solteiro residente nesta cidade fi 
lho àe Jo~ê Augusto 1\Íenezes e éle d.ma Ana Jo.;;~ 
uo:.; Santc,.; !\fene7.<'S ela nascida rm Presidente Ven. 
ce~.iau, S!' nos 07 ct(. jttlho de 1:161 ps doméstic~s 
solteira, r~>sidente nestJ. cidade, fi! h~ de' .Manoel p.~ 
dro da Silva e de dona Beatriz Gonçalves da Silva.,, 

Olrlos Roberto Sena de SoJ7.a c l\one Siln 
~le _nasclf~o em S:..nto Anastáck,, SP, a 26 de marçÔ 
~e I3f.3 PI?tor, solteiro, residente nesta cidade, filho 
~,e .José Vtcente. de Souza, e de àona Maria Sena de 
Sot~za. ela na:;ctda em Regente Feijó, SP. aos 13 de 
ahn~ de 1!'62, ps. doméstica!;, solteira. residente n~. 
ta r Ld~d~. f11ha de Edgar Silva e de dona Josina Mar. 
t;r.s 5Jlva. 

Sebastião SUva da Cruz e Ana Izabel das Virgen11 
ele ,nascido em ~ubaUnga .- SP., a 28 de fevereiro 
d.e .• 9)9, marmonsta, soltetro, resioente nesta cidade 
f1lno de. Jeronimo José cta Cruz, e de dona Marla 
~enha Silva, ela nascida em Indiana.,~P aos 26 ele 
JUlh.o de 1!161, do lar solteira. residente 'em Indian.1 
-:-:- SP, !Ilha de .Manoel .José das Vírger..s e de dona 
l~Jt," Sales da Srl"i•a -- (Cópia recebida do Ca tó 1 
ae Indiana·SP) •. r r () 

. Yladlmir Calles Brescl':t e Maria Inês Aseenc1l 
Rrzzro ele nascido Al\'aJes .Machndo S"D a 24 d . ; 
~~c; ~~a~~~~:~~n~~~ar,, solteiro, r~sidente e~ J!~ve~ 
•ct n I • o cte Pedro c Busso e de dona 
1 a '!fre;cbJ Calles, ela nas~ida em A Mâchado SP 
~os . e novembro de 1960, comerctárla resid 'ne.;. 
:n~~~:i.ft~ha de Luiz Rizzio e de don~ Marlà Aao . 

-
Dr ~lUO vte~~a de Mf"delrO!C e Marta Regli.L\ 

Bernarde..~ ele nasc1oo em Anhumas.SP a 04 de de­
ze~bro de 194~. En~. Agronomo, solteiro, resiàentB 
res~a cl~ade, filho de Domingos Vieira e Silva. 8 de 
d?nn Zuda .Jocelina Vieira ela nascida na' ca 
mtal - SP "OS 15 d ' • ··~ . . ,, . e junho de 1:154, pecua. 
I~ta, solteira, residente nesta <'idade fiiha de 
Am~ury Bernardes e de dona Maria Antonieta Jurv' 
q;lmra Be:nardes. 

, .... ~aulo Sergio Campos e El<:~Jza de Almeida ele 
m. .. c:,do ~este distrito a 12 de janeiro <Je 1962, bancá. 
~?· ~olte.ro. residente nesta cidade, fll!J.o pe Osvalào 
.... tmpos, e de doca Llnc\lnaura Justina da Silva. Carr. 
Jtl<:. ela ~ascida em Candido :\I:Jta-SP, aos 29 de i~: 
\, ro de •• 964, estudante, c:o'tPira resiL~ente nesta ·c~­
r cte, fihla de dona Celina dP ,\IÍneida .. """""'" 

Se alguém soalier de ai ••m impedimento op.>­
r·~ ~ 0. 'la to;ma da lei I ~ ~n n pre2ente para s~r 
~.':~o r.Es.~ cartório durantn n prazo legal e Ptl­
b,J cro p>:-la Imprensa - "O Tl'1' <cial" President .. 
Pt~clm.te, 23 de ~~~de 1981 . _ PLlli!Q ~I~ 
&.telàl-'W!flàill. 

I 

• 



Presidente Prud:m:.e) 24 de junho de 1981 

rROTESTOS 

PRI1\1EIRO TABELIONATO DE PROTESTOS - Cai 
torlc do Dr. Lesc:a - EDITAL - Aeham-se ne..:;te 
cartó!io a nua B~rc.o do Rio Br!ln 'O, 1dl - ~ o 
Andar para serem protestados os títulos abaixo re 
!acionados: 

2 N. Proms. Cr$ 5 .025,00 e CrS 22.905,00- vcnC3. 
à vista - Emit. Sonia Pereira do Na.seimento -
CPF. 847 .214.808J49 f pgtos 

Cheque n .o 346935 - Cr$ 2 200,00 emitido cl Bra. 
aesco S.A. - Devedor· Neusa Rodrigue;s de Souza 
CPF. 002.391,908 66 fi fundos 

Dupucs. 2364 - CrS 8,000,00 - venc. 07,jun~81 
Devedor: José Lt·iz Barbosa - CPF .••••• · • • .• · •• • 
754.312.880 58 Pl indlc. 

J'or nli.o ter sido posstvei intimar pessoalmente 
os 1eterirlos responsa\eis, pele;> presente edital os 
intimo a \irem em cartório a flm de efetuarem o pa­
,?Jmento dos referidos tituloz ou carem a razao por 

~ Qt:e n1'l.o fazem, e ao mesmo tempo na falta de Plga. 
mE>ntos os uotlrico do coropêtente protesto. 

I 

Em cumprimento ao Prov. 1178 da Egrégia Cor­
regedoria Geral da Justiça, os pagamentos somsn 
te poder!io ser feitos através de Cheques Visados a 
favor dos apresentantes pa~aveis nesta praça. Pre­
sidente Prudente, 23 de junho de 1.981. - Levy Ma­
rio Celestino - Oficial Maior 

!:EGt:NDO TABELIOXATO DE PR.OT~STOS - Ecil. 
tal de Prctestos - Acham-se em cartotio a meu car. 
go !nstaia<io à Rua Rui Barbosa. n.o 330 desta cl· 
dade e C;):-:tarca de Presidente Prurlent~. para sereth 
protestados os titu'cs relacionados: 

DEVEDOR- João Carlos dos Sar tos - cpf. 
511.816. (1611,53 - Titulo: ChequE> Cr$ 3. 259,00 - v, 
2C. 04. 8 t - por falta de pagamento. 

DEVEDOR - ,Clcero de 011veira - cpr. 49&. 072 ,193• 
72 - Titulo (3) - üheques C1$ 2. 932 40 - Cr$ . 
3,106,90- Cr$ 3.34980-- vj15.01.81- 30.12.8ú 
- 06. 01.81 - por falta de pagamento. 

DEVEDOR - Jairo Correa - cpf. 511 . 798. 658 04 -
Título: Nota promlssorla- Cr• 40.0CO,OO vi 20.12. 
SO - por falta de }iagamento. 

DEVE!:>OR - Edllbert.o MRchado - cp!. 256. :186 7091 
34 - Titulo: Duhlicata - Cr$ 11. OOO;JO. vj 05. OG. &1 
- por tultl4 de pagr.mento _ 

DEVEDOR - Joana Rosa d.., Sil·va - cpf . 
544. 553 _F.;; a !ll - Titulo: < 2) Cheques - Cr$ 8. OC'.l .o~ 
-Cr$ 10.920.00- v, 02,01.81 - 02.01.81 - p<.:r 
falta de pagamento. 

PREFi!:l'i~ 

PREV ·ITUP.A MV~'JCIPAL D~ 
P SIDENTE PRUDESTt: 
COMISSAO 1\IU!IIiiCiPAL DE COMPRAS 
EDITAL DE TOl'IAD.\ DE PJtEÇCS N .o 006181 

Acha..se abe to na Divisão de Compras da Prefei•u. 
ra Munit:ipal de Pre~jdente Prudente, Estado de São 
Paulo, o Edital cie Tomada de Preços n.o 066181, 
para: 
- Retifica coffi4Pleta do motor Mercedes Benz 1313, 
n,o 160 
OBS: cotar separaàamente as peça,_ <com as res. 
pcetivas marcas) e a mão de obra. . 
AS propostas deverão ser entregues na Dtvlsão de 
Comoras (la Prefeitura Municipal de Prf',ldente 
Prudente ·•paço Municipal F!Orivaldo ~al", até o 
dia 03 dé julho de 1.981, às 15:00 (qmnze) horas 
em duas vias . 
A« rropo:;tas serão abf?rtas e classt~icadas dia 03 
de julho de U~f-1, às 16,00 (d~7.~ssel:-;) horas, não 
5 obrig~ndo a Prefeitura Mun1c1pal a areitar a 
p';.oposta de menor preço e sim a qu~. por suas c~n: 
d'çeõs gerais oferecer maior conven1~nc\a aos s.u:s 
i~teres~es nodencio ainda rejeitar toda" as propos 
tas o,t soitcitar a anulação do J?reser:te Editall sem 
que caib~ aos concorrentes direlto a mdenizaçao ou 
compcnsa«:ão. - t~r 0 pra 
Nas propostas npresM1adas devcr::.o cons l'dad 
zo de entrega condições de pagamento va 1 c 
da proposta e • a firma que não e..;tiver cada.<;trada 
nesta Prefeitura Municiai. (leverá fa_ze.lo até a da. 
ta de encerramento do presente Edital. . 

u lementares sprão fornecidas na Dt 
~f~~"à~ç~m~f'as da Prefeitura Municipal, durante 
VlS 1 de trabalho ou pelo telefone n.o 
o periodo nor~-13 e 53 - Pre~idente Prudente. 
22.2233, rama 1981 Divino Bezerra de Oliveira 
23 de junho de . · -
.Jiretor da Divisão de compras 

' r MloNT~?\1. DF. FRI<~Smt<.NTF. pfilJ. 
P~W'TlfTU"i:oMl..H-..TIC'ADO-- A Pre1eitura Muruclpal 

dDe p .. esldente Prudente. COMUl\7ICA aos sen~llr~ruesd·ecodne 
• . 1 • n· dos q11" em v 1 

trit.ttinte~ ab~uxo re acllo. "·r ç' ão ct~ se•Is Pst&belecl­
n"o ter Sido posshel a oc.t lza . , . 1 os 
~ r •• a snr dada a con1umc:tçao ,eg.l ' . 

me.Jtc.,s. par - , ~ . à Prefettun MulliClpal rr esmos devera o compare :e! ' 
d~~tro do prazo de 5 (cinco) dias, pará efetu~Ie~ o 

. t d seus déoitc~ para com o mumetP o_. 
~~~~~X,e;'d~ 0 ~razo referido a não tendo sido _v~r~fl­
cado o pc~.gamer;to dos referidos tnbuto~ o mumctPh', 
através da Seção de Dívida Ativq, estara encami_nh~n 

. t'd-"'S de divida ativa para a exe~ucao JU· do as as cer 1 Ov s· · a ca1npns 
didal 1- Pedro da S. Filho- Rua ,;~ue~r á 

1057· 2 - Seb3stião Lourenro leJXú_lra :- Ru 
~é~anào'.costa n.o 750, 3-:- Joào ~te\"ao :'\.ve~ -­
R B 1 0 312· 4 _ Dnr.Jjlgos RodnguE'., - ua. 

aquisição de 22 (\"inte e dol,;l tubos de 1,50 (um 
metro e cinquenta centunetro) de dinm tro vazao 
X 1,20 (um mvt.'O e \'inte C nt!metros) de comp!l. 
mento

1 
<classe CA.l). - M propO;)tas ct~verao B6r 

entregue.-.. no Do;:>artamw o cte Admjnistrtção da 
Prefeitura à Rua Barão do Rio Bran~o. 220 até 
às 15 horaS do dia 03 c'~ Julho de 1.981.- O edital 
completo e demais i 1fonn \Ções ~crão forne::idas 
aos intt;ressa 1os na Sec-reta:rja Muniripal no ende­
:reço acima. &nto An3SLat1o, 23 C4> junho de 1!181 
Manoel Bapti:-ta Mend~s Prefeito Municipal 

DE~\RAÇ'ÃO - Roberto Luiz Frantel Mangier! in 
fra assinado re&fdente e comi il "do ~~ Rua Jo3ê Al. 
fn:do da SiÍva n.o 210, nc4a cid3de de P. Prudante 
Est. de S. Paulo, ('~clara que perdeu o seguinte do. 
cumento, Certificado de Propriedade sob o n .o .. 
7513712, exopedido pela Del. Pol de Pres. Pmdente 
SP ('fi 05 de Maio de 1.981, do veiculo marca Vol. 
kswa!!'en Ti:po Pa~sat LS, ano de ~ab. 1.980, de cõr 

.Cinza n o TI 4116 - Ficn co.n a oe"Iaração de-::la~ 
rado nÚla vi<: to estar providenciando a 2. o via res 
pectjvas. - E, para <'onstar assino abaixo. Escri 
torio Gova de Despachos. - Pres. Prudente, 22 
de junho· de 1.981 a) - Roberto Lucio 

DECLARACAO - Antonio d·-t Silva, portador dO 
CPF n.o 6S~3774C8-82, residente na cidade de India. 
na á Rua l'v1arecha1 Deodoro, 305, declara para os 
devidos fins e efeitos Ieg:~.is ter extraviado tal5es 
de chec:ues dos c:cguir:tcs bancos: - B"nco Itau SJA.. 
Agência de Regente FeiJ 6. n. o 555250 à 555260 Cai 
xa Econômica de São ~ulo Agência de ln]iana n.o 
837235 a 837240. - Declara ainda que os referidos 
talões ficam sem efeito visto ter sustado seu raga 
mento - Indiana, 23 de jUnho de 1981 - Antonio 
da Sil~a 

DiCLAHAU,O - J{AlfL TEODORO, brasileiro, maior 
aeclara p:lra os df"iàos fin» e efeitos ter .c;e extra­
vi:do a Ca!'telr:l Nncional de Habilitação, de sua 
propriedacie, Prontut.rio son n. o 16.231, expedido 
pela 14. a C'lret!-r.n de Pres1dPnte Prudente, Estado 
de Sã•; Panlo. Decl3ra ooh"ossim que a referid~~ 
C.N.H .. fica sem efeito, v'sto estar em andamento 
a expedtçãn da :: a (Segundn) via. 

SINDICATO DOS TR.\BALHADORES NA 
JNDUSTRIA DA ENERGIA HIDROELETRICA 
DE PRESIDENTE PRlJDF.NTE 
EDITAL "DE COl\"VOCAÇ.\0 

O Presidente do Sindicato dos Trabalhadores na 
Industria da Enerr;a Hidroeletrica de Presidente 
Prudente, no uso cms atrlbuiçoes qu:! lhe conferem 
os E~tatutos e a Legislaç.w Sindical. convoca O<; as. 
so<.:iados para partlr·iparem da Assembléia Geral 
Ordin3ria a ser reali?.ada no dia 27 de junho de 
1981 às 18 00 horas na sede do Sindicato dos Tra. 
balhadores' Rurais, sita à Rua Franci"co Goulart, 
389 nesta cidade de Presidente Prudente, para tra. 
tar' da seguinte ordem do dia: 
a) - Leitura, discussao e votação da Ata da As-

:rembleia anterior; b) - Leitura, dis::ussão e vota. 
ção por e:; , utir.eo se{:re~u do Re'utcrio da 1._;ireto. 
ria e Prcstay<>O de Gtmta~ com o Parecer do , tlse­
lhO fiscal. - N:-to htn rndo n lillPro lGg!ll m:. .~orll 
u1m:1 para 'l ren.Iz:.>ção da -~~>.,Cmblela em }:l'lmfi. 
ra comocac:ão, a A~semblela. será re~lizada duas 
noras após em segunda <'OI!vocação l.O!ll quatquer 
numero de associados presentes na .ncsma data e 
locaL - Pre,irlente Prudente. 23 de Junho de HJBI. 
LUlz Peliceo - Pr1·si ]ente 

SINDIC':\T<} DO {'OlWERCIO VAREJISTA 
DE PRESIDE. 'I fi: PRUDENTE 
EDITAL DE CON\''OCAÇ.o\0 

O Presidente (]o Sindicato do Comercio VarejiSta 
de Prr~iúent.e Prudente, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelos estatutos e pela lcgis. 
Jação sindical vigente, convoca os associados qul· 
tes e em <.:Ondlçôe, de votar para reunirem em as. 
semb!eia Gelai Ordinaria a ser re:\lizada no dia 
27 de junho de 1!181, às 9:00 horas em nossa seae 
:::octal à Rua Siqueira Campos n.o'602 2.0 an ar; 
sala 09, n~sta cidade, a Um de deliberarem ac::rca 
da seguinte ordem do dta: 
aJ Leitura, discussão e aprovação da A:-.semblela 
anterior; bl Leitura. discussão e votação do ReJa. 
torio da Diretoria de 1980 e das peças que com. 
põem o Balanço Fin:~n:::iro de 1980, instruido ctm 
o Parecer <lo Con~elho Fiscal; c) Outros As'<un. 
tos. - A votaçao ser3 rcaliMda pelo sistem t "escru• 
tlnio Secreto", não havendo "quorum" legal para 
a instalação d:t Assembleia em primeira convocaçao 
os trabalhos Si!rão instalados duas horas após, em 
segunda convocação com qualquer numero de as­
sociados pre<:entes. - Presidente Prudente, 23 de 
junho de 1,981. - Vitalino Crellis - Presidente 

A VISO - Antonio Aparecido Ferreira, Escrb·ão in 
terino do Quarto Cartorio de Notas e Anexos de 
Justiça desta comarca, avisa aos interessado, na 
concordata preventiva supra que a firrro.1 S.A White 
Martins habjlitou.se na mesma declar" 1do credtto 
de Cr$ 13.339,84 <Treze mil trezento~ e trinta e nove 
cruzeiros e oitenta e quatro centa\ .. l, a qual po 
derá ser impugnada no prazo de d~z ( 10) dias, nos 
têrmos do par~rafo l.o do artigo 98 do Decreto.LeL 
n .o 7.661 de 71 de junho de I. 945 (Lei de Falências). 
Pres. Prudente. 08 de junho de 1.931. (a} O Escri 
vão InterLno - Bel Antonio Aparecido Ferreira. 

J"OOK.EY CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE 
REUNJAO DO CONSELHO 

Sr. Presidente Elizário Ramos de Oliveira, reu. 
niu o Conselho para fins especiais de dar posse a 
diretoria eleita, tom!lndo posse neste ato o Pred. 
dente eleito sr. Ruy de Morais Terra, l.o vice.pre. 
sidente Sr Jo~é Azenha Maia e 2 .o Vice presidente 
sr. Alcino· da Costa Oliveira e pelo presidente em. 
possado foram nomeados: Secret:uio da diretoria 
sr. dr. Alvaro de Andrade Lemos e como Tesonrci. 
ro o «r Vicente Paulozzl. - Ao Presidente do Con 
setho · foi solicitado a convocação ãe •1ma Assem. 
biela Geral para os fins 1. o e 2. o e outros assllll­
tos. - Elizario Ramos de Oliveira 

DE\'EDOR Catavéntos Modas Infanto Juvenil 

S!~~a ~~:; n. 0 25o; :; -: w.;.t~r Gun_çalves •la Sill~ 
_ P.ua Aivino G. Teixe1n N. o 2330, 6- Ro~?.~.ia. 
rio rast€'o Ltda - R 'la Siq lt>lra vampos r:. J <><J •, 7 
_ R'\lfo de Oliveira Lirr..a- Rua 12 de uu ~bro 11.0 
1576· 8 o8,.aldo Rejes Sanches - Av. Bras1l n .o:. 
., "5'o· 9 _Paulo Ces:u 1uncal Gomes--:- Ru1 !3arao 
i~u~a~o n.o 133; 10- Mke dos R~~_ffimoos-~~~~~--~~~------~~~~~~~~~~~~~~-~~~~~-~~~~~~~, 
RÜa Alvares Macb::tdo n C' 182; 11 - .H•Jmr.~uo .Te!. 
xelm de Sou1a - Rua d<'~s Carnelias n. o 6,; l~ -
Rol~erto Amaro da Silv~ - Rua Marqu"S de F.:~mh'lt 
n 0 73· ;3 - ArmiPcto .o\nuinl - Rua ~\1-S CamP. 
uás n ~ í6; 14 -· Lc>de ele Barros Mac:n.~.•l - Rua 
Antonio Hodriaues n o it12; 15 - Moac1r Santam~ 
_ Rua Antonio M:uchi(lli n. o 4; 15 - \~'tnclr;_rley 
~a C:>sta Silva - Ruf Rui Ba r1:>os3;_ '1. c 3;,4. lo ,. . 
Promedko - Com e ReprcsenLacoes - Rua •• 1-
r.'.l •11a Cam:Jos n o 10a:J; 18 - Rt•du~tuo Car.dldo 
Fi1110 - Rtfa Dr .' G.tr!!'el n o 1. G.;1; 19 - l~or&clo 
Orrer.o Moreira - Rua Barão R. Br.1: co n. o :>35; 20 
- · IrFnE' Dei!uõianl Souz.'\ Costa - Av. Ademr.r ae 
B"'rms :1 o 845; 21 -- Paulo ::<'r~k Lopet. - Rua 
J0sé Bor.giov<mi n. o 5'~8; 2:! - Rob~rto P!·~oa -­
Rua Jol\o B. Colnago n. o 320; 23 - Ehzeu do .Prarto 
- Rua :1\~ariquinl:a Cl,nha ,.. . o 83; 24 - Ramao A!l· 
ton M:>rtins Maciel - Rua Rev; Coriolano n. o UI O· 
25 - Roberto Prieto Dornino:ue3 -· Rua Joaq11un ~.:a­
buco n. u 505; 26 - Roh:r~0 da Silva - Avenida 
Brn~i. n o ~60; 27 - R tir.JUndo Gabriel de Deus -
Rua Jacinto Anzelim n. o f_j7; 2~- Rooerto SB~·esue 
de Moraes - RÜa 12 d~ Cbtt.bm n,o 5tl2; 29- Inter.· 
bras - Inst Tecnic<ts Br'i<:. Ltdrt - P.ua Joaqu:m 
Nabi.ico n o 150; 3!1 - \7al<'ler.ilr de Azevedo Sales 
-Rua Pialma Dnlr~ n.0 ~Bn: 31 -João Takerraro 
Mltm.naga - Rua B:>hh n o l. ~ C'R; 32 - Joaq~.tlm 
Da td Ardrade- Av Br 15I! n o 9~- S"la 07; 3S 
- - João V~i"a Fi.lt>o __:_ Trav r:rancisco Barro; n c 
46, :14 - Raimundo Francisco Modesto - Chac.;.rcl 
Jacl'1to; J5 - Gat!cenr.io Xisto Vilela - Rua Dr 
José Foz n o 664: ::6 - Pita Benicio de Aler.<.:ar ~1erÍ­
des - Rua ·Joao Braz :\1:\thi:-t~ n. o 251; 37 - M"dei. 
ra & Ti':lgo Ltda - · Ru~ Luiz Cunha n. o 205; 38 ·­
HE:!IO Fernandes Strt>nc:ari - R•1a 15 ãe • ovemoro 
n. o 1. 5'!!i; 39 - Jt,.._·.:om(irrlo Ir.ternaclonal 5 A -
Rod. H:tpooo Ta•.are_, Km 566· 40- João cna~<'.:1 -
Rua Rui Bnrboo;a n. o 82;;; 41 - Domingos Rose1o 
de Jec;us - Rua Antonifl F Minmda n.o 39 - fds· 
42 - .Tnrad Ahes tie O!iveira -Rua Dib Bur:h~:l:~ 
n. o ~ ~2; <13 - Renato dll S1lveh·a - Rua Julio Pt'!!S. 
tf·s r. o 540; 44 -·- P:wlo Ces r Salcmilo - Rnl 12 ele 
Outubro n . o 2. 190: 45 ·- Eduarc:o Franco Siqueira 
Cunha - Rua Dr. Gurgel r.. o 1. 51 O: 46 - Ped1 ,1 Vl­
CC:tlte Fottaleza - Rua ~rgtpe. n o 69; 47 - Pau., 
Moraes - Rua Florestal n. o 29Í::; 48 - Sebastião 
Lourenço Teixeira - Rua Manoel Rulz Garci8 n o 
'i50-A; 49- Guarany Pneus Ltna. - kT . Brasn ·n· o 
1. 661; 50 -· Silvairto G. de Oliveira - R. Sah.ad(•r 
P. Freitas n. o 6õ8: 51 - Adão M dos S~ntos- Rt.a 
Salv1dor Zanga ri n. o 437; fí2 ....:.. Oremo Lourer:ço 
de ~ezer.rie - Rua Ade•ino Ro:lri!!ues Gatto 43· 5:S 
-- Neslo Machado -.>\v l:áo P,•{:lo n o 53J' jÍ _ 
Prurlen-Fht Peças e 4-cess. U<!a - Rua v~nce.;;au 
Bras n. o 46; 55 - Antonio Alve'5 de Holanda _ 
Rt:n Don:tto Armelin n. o 938; 56 - .JOSé Pio Medrado 
Lelt~ - H:1a Ci-:c·l> C~E>t:!•) n. o 2'i8. - PresidenLe 
Pruaente. ~açl? Flonv.?ld."l I . ::~1, 23 de Junho de 1. 9ot 

• 

· l.tda. cgc. 43 _ 4-tr:. 016. 0001.:19 - Ind. Cr$ 11.100 ,'JO 
vl 28.04.81- por falta de pagamento. 

DEVF:DOR - Jaime Nelson Pinheiro - cp!. . ..... 
G97 .341.203100- Titulo: Letra de Cambio- Cr$ •• 
30. 6(10,00. vi a vista - por falta de pagamento. 

Por nr.o ter siõo possível intunar pe.o:;soalmentg 
os !'eferldos res!:onsavel!.', pelo j)resente inti111amGs 
para ifns <te direitos e ao tr.esmo tempo se no caso 
destes não serem aten:lldos, o.3 notificamos dos com­
peLezJtes protf>sto!:. Pre·Idente Prudente 23 de ju­
rJ.Jw de 1981, - Mttrclo 'Ihc.deu Martms - OfiCial 
Mator 

NIVALDO ANTONIO NELU, residente a 

Rua Francisco Goulart, 500 declara 

que perdeu uma bolsa de couro, contendo 

vários documentos. A pessoa que encontrar 

favor entregar no endereço acima ou 

comunicar no Fone 33-3004, 

que será bem gratificado. 

Jardim Sõo Paulo 
Vende-se 01 terreno frente para Avenida, 

14x42, pro.ximo a Cohab. 
Tratar fone: 33-2723 com o proprietário. 

~I PEBMUT/1-SE 

I 

Prof. UI de Matemática lotado na EEPG 
"Major Cosme de Faria", em Guaianazes, 

Delegacia de Itaquera, na Grande São 
Paulo, procura permuta com colega desta 

Região ou imediações. 
Para melhores entendimentos telefonar 
para 22-3561 no periodo das 11 hs. e 

30m. às 13 hs. e 30m. e depois das 18 hs. 

- .Tosé 1 ·Ih:! ruo :\fet•o Direto~· da D. T. A 

PREt"ElTt.RA liU~ICJPAL J>F. 
SANTO A.S,\STACIO- TOlfADA DE PREÇOS 09"81 

StJ:liULA ' 
A Prefeitt~ra Municipal de Santo Anastacjo, por 

I' t>eu prete1to, senhor Manoel Baptista Mendes faz 
..,..._...__.__,....._ ...... ....,.......,.....,.......,.......,__,.._ ______ _.. saber que acha-se aberta Tomada de Preços para 

l 
f 

I 

Vende-se 

Resid. em F as e Final de Acabamento 
03 dormJtórh .. s sendo um apartamento, banheiro social, lavabo; 

cozinha; despeusa, escritório, saha de costura; copa; sala de visita 

em L, duas áreas de r erviço, ed]cula completa, amplo quintal; 
garagem para 04 carroG; área nobre. Tratar fone: 33-2723. 

LECJON.'\.SE 
Aulas particulares. Todas as ma • 
terias. Tratar Cl Irenlnha - Fone: 
.i3:2660 

VENDE •• 
100 alqueires no município de Br.1 
silandia MS; à 60 km de Bata. 
guassu rjco em madeira tratar p' 
!one 22.4562 ou 81.1135 (Epitacio l 

TRABALHE EM CASA TERRENO 
Trabalhe em sua própria casa • Vende.se 11 x 33 contendo 01 ca 
~anhe Crt 15.000,00 mensais tra ... a grande de madeira; localizado 
balhando nas horas vagas. Ser a Rua Fagund.es Varela, a um 
viço fácil, não exigimos prática quarte1rão da Av. Cel Marcondes 
pessoas de ambos os sexos e ida Tratar com o proprietário fone: 
de qualquer nível escolar, para is ~J2..3050. 
t;) basta apenas escrever para · 
Presp Organizadora de Emprego~ --------------......... 
Ltda. Cx. Postal 2196 - Cep. TERRENO NA FFPRESA 
01000 - São Paulo.SP enviando -rroca-se por carro ano 1979 f?m 
dois selos de Cr$ 7,00 'para a res dlante e volta..se a diterença a. v~sta 
posta e efetivação. Tratar fone: 33.3727 cl Antomo.w 

VENDE.SE 
TECNICO AGRICOLA Moto Turm~a vern•r I a ano 79, 

PRECISA-SE 
d't' . pe.ssoas de ambós os sexo,. 
ma1or de 18 anos, :para trabalho 
tljgrádaf.~l e bem ~unerado 
E Supervisor de Vendas com cap~ 
Clldade oomprovada pf trabalhar 
eom equipes. Tratar com Mario 
à Rua Rui Barbosa, 382 - 1 o An 
dar~ Conj. 01. · 

OPALA 4 PORTAS 
Vende.se ano 70, excelente estado 
Tratar Ji'one: 22-4984. 

ALUGA-SE RESIDENCIA 
Jardim Bongiovanj: Sala, copa co 
zmha, 3 dormitórios, sendo 1 àpar 
tamento e dependencias para em. 
pregada, banheiro social. Aluguel 
$ 28.000,00 - Agencia Martins f o. 
ne: 22.4:!22. 

Empresa d·:l grande porte, necessi. :mpoo.;to mes 03, esta<.:-' de nova e 
ta de técnico com experiencig mi. .ruper equipada. A malS bonita Tu 
nima de 2 anos em vendas de pro. runa de Pres. Prudente. Tratar 
dutos agropecuários. Os interessa· fone: 22-4736 ou fone: 22.1450. -....;.~-~---~~--~--
dos, enviar curriculun e prcten- -------------­
são salarial para "O VENDEDOR" 
a ~:ugo deste jornal. ' 

DESAPARECEU 

.JARDni SAO PAULO 
Vende·se terreno frente para Ave 
n1aa, 14 x 42, próximo a Cohab. 
Tratar fone: 33.2723 com o pro 
prietario. 

Gratifica-se quem encontrar cão _____ R_AD_I_O __ P_X ____ _ 

de raça Boxeur (amarelo, man..:ha Cobra 148 GTL. OK $ 35. 000,00 
hranca no peito e nas pata.> rabo 
curto focinho achatado com co- TI:atar Tel. 22.3084. 
leira de couro) que respOnde pelo -------­
'lOtne de Joe. Telefone 33:4185. ATE~Qi\0 JUEDICOS 

DENTISTAS - RESIDENCIA 
--~----=--------~~-· alugamos á Rua Dr. Gurgel, 630 

MAQ Pl BLOCO ('entro para consultório e ou resj 
Vende.;;;e •1ma usada tflm:tnho me aêncla tratar na ORGATECO Rua 
djo por mot! v o rle ill~danç;. tratar Rui Barba"a, 421 
a. Rua 28 de Novembro, :!t1 1. 1. 
\'laÇãc ou pelo telefone 33 3702 c 
!rene. LIMPEZA DE CARPETES 

e tapetes. Fone 33-3021 Rua Rui 
Barbosa, 138-A 

RESIDENCIA VENDE-SE 
No Jardim Aviação excelente re. 
s1dencia contendo area social sa 
la, copa, cozinha, 03 dormitorio-; 
sendo 2 aptos. quarto de despejos 
area de serviços, preço Cr$ .... 
2. 800. 000,00 com parte já finan. 
dada tratar ImobUlaria Galera 
fone: 22.2648. 

VENDE-SE 
P'uscão 72, cor cmza. ótimo estacio 
je Conservação. Tratar ci Joao An. 
tonlo - Fone 33:2536 . .. 

VESDE.'iE 
Ponto Comerctal - Centro Bar~ • .., 
do Rio Branco. Trat&.r pJ fone .. 
~3·237J. MADEIRA x CARRO 

Vende.se ou permuta.se 30 duzias 
de lascas de madeira "C;:,ração de ----~-----~---- ---.,.:;.;;~:...;....-.;;.....-;._....;.....:...-.... ........ ~ 
N~go", 70 palanques aroelras:Ipê e ALUGA..SE 
1.800 telhas francesas. Base Cr$. ~asa, 3 qtos. ampla sala, banhei 
150.000,00, por carro de jgunl va. ro, copa, cozinha,dependencia de 
lor tr~tar com Guilherme fone: empregada, área de serviço Rua 
33·5995. Walter Ribeiro, 48.bOSQue.CrS ...• 

3(). 000,00. Tratar Dr. Tadeu 
22-4223 

SISTEI\IA K.S. 
Corr.pramos, 2 ironcos, em bom 
-stado de uso Trata fone • •o.t•. 
22·1342 - cJ Juvenal. 

]'ELE:FO~E RESIDENCIAL 
Vendo tratar 22.1572 Preço Cr$ 
110.000,00 

YENDE.SE 
Dois terrenos no Jardim Tropical 
Cr$ 100.000,00 cada restante Cr$ 
Crs 1. 350,00 mensal tratar fone: 
.?.2.3255. 

VENDO VLNDE-SE 
Ação do Tenis 02l - San Fer- 'Terret1o 11 x 2~m. nas imediações 
nando (20) - APEA <18J - Ipa. r1a APEC- Tratar cj João Antonio 
npma (9) - Vanderley - fone: Fone 33 2536. 33.5282 _ .......... ____ .;.._..;..... _____ _ 

RX 125 
Vende-se ano 81, cor prata,rtratar 
cJ Silvio fone: 33.4400 

CORCEL LDO 80 
Vende-se marron tabaco 
do, baixa quilometragem. 
ronel Albino, 1718 fone: 
..Jr. Pedro. 

equipa. 
R, Co-
33.5685 



Santos r.;nceu o Mlan e fica 
ao tnuJo do torneio 

Ontem não houv • re1no e 
• • prox1mo 

e Sento« Futf'bnl Club" vr.n 
tM a t!'CJ.UÍpe dn Milnn A.C. OJl· 

t~1llo E"tatlin dP San Sil·o ~m 
M'ilão, pPio marcador de 2 a 1 
af>Ô' f'o.~t,tJ' perden<1o pela cont~­
~ mínima. em jugo valido !>#­
lo torn~io iHtettllci.wlllt qUI• ~~:.:~ 
:-eali7..a naqut•la <·idade da Jte~i;~. 
J~ ooi~ gol, do ah•i-ncttro praia· 
no, forau; a,~illahtdo~ pelo l1lt'ÍO 
campista Eloi. A vitoria .. anti"­
tll foi d;:.., mai, ju .. ta-; e 110 final 
da partidR. os iogado.·~c; p1·aia•1o" 
foram 11plaudidr-~ pela torcida 
milanez:l. 

pr,Jtkam·•ntf' vai -"l'er.tar e .cam 
pt'áo fi.<> rnmpetis:ã'o. 

ão orge a s1 uacão s 
~ 

gr a 

O S::mi o' FC. ,iogm1 e wncf'u 
tormanrl" ::-o111' l\l~r<'lll - Su"­
lllar -· Joãr17inho -- A1, ~ r·il e 
Vl;·, .. hi:lgton - .1!:1• i - Gilb.·rto 
Coc:ta r Tollinho Vieira - Clau 
dmho (Gii<:OJ:) - Rober•o Bil) 
~Jko e Jo:io Pauln. A r•la~sifi,·a­
<"&o do fOI'Ilf"ÍII Í111 PJ'Il.li'IOIIa I dP 
l\El:;o <IJtr-,n:a. Si:ntac e Inter 
nazional, r·tttl! 3 pOtJ1c, ga"lhr:-. 
:?euha1·o~ de M••ntt•\'iuru com 2 
e l\1ilan -c111 qunkntcr P"l•to g:t 
nho. N,., ta e'\t·J feit-.1 n Santo~ 
FG. e ,freutuft a rt·pre<-entad'i0 
da Intcnmziou:ile em iogo q!Ie 

NOVA D-11RROTA 1:>0 
S..~ 1'?.»\l!I'LO 

Den·otad<' ~<t .. ~me%'1ca e11' 

p}e:n.o Morum-bi. por 1 a O, c> São 
rii'UlO definitivamente per.tleu as 
esperallÇ3!!; de p;n-ti~ipar dn oc­
t~al deei~v0 ct(} primeir!'l tm· 
no fio campeonato pauli~a. O 
S:io Pendo ainda tem SFis jogos 
p::ra c:nldar 11e,te l .o 1UJ'llo. ma-: 
me~1110 qne YCtH'1! todo' não ('C'll 

<-eguirá ~ ~na <·l.l~ifir·adio O 
gol •~o An11•rira a<·outccen aO<; 31 
miuutl)o.; do se!:{undo tPntpo Pl•I" 

intermedi() de Paul!nho E7~UiPl 
Pedro..;o f,,; o juiz e a rr••da ape 
na>~ 253. 600.00. 
SãP Paulo: Valclir Pf're~ - Chi 
C!lll"n (Almir) - Ga ...... em ~ Da 
Ti<• Pereira e N'e!~i1Jl·o - Eldo 
Hf·rih"J'to CMarqtiinhr•~) p Evct" 
ton - Valth1ho - R~>nato e Ed 
"on. 
Americ:s: Paulo C<' .. ar - Retu 

<' <' t - J·,r::(' Lima f:' Ber• ­
fn - B•·a~ - Rotta (1\·T:lzola) 
e S('rginho (Didi) - Marinho 
Pãuliuhc e Rcmulo. 

Homenagem que Rivelino 
em Sa:vidor foi cancef.ltdo 

seria alvo 
pela CBF 

P.. CBF 1·ancc·lott ont 'm a 
hOUil'JJ "grJn que faria ct Riveli­
J o, a •t••, <i> j• ~~~ B•·a,:l e e;.,. 
p .. l-.<J, no dia 8, Clll Sah·ador. 
r 10 f.ttu de o jog:: lt>l• ter ('1\1'1 l' 

1< ',o 1 ••• •reira. O o•:'Jlf'•lome!t-
1" aH:mlcu a0 re"'ido c! , , • li­
l o qur ale'jOu • Olll(lfOJiti~-o- i na 
ã'""ei.. para n~.o cowpart-cer a 
c~'•·tm• 11a. 

.'\ i11f• ·rmw•~o foi dala pelo 
dirr1nr dr· fn dml <ln entidade, 
MPdrJr1o Di.1~, OU('. Jlo entat•tn, 
uâ11 reyclou C)uai" era1u O" conl-
Pl'OlllÍ"~o~ 011 a cau,..a da de-i:--

tt-u•·Ía <lo jogador. Ri,cliuo rC" 
<'C'bf'ria uma replica da Taca Ju 
lc•s Rimet p<·los <:('11~ 114 jogo, 
""stipdo a t·;lm!<~:-o da <ell'cáo b1·a 
,iJ~h·a. dr.-. ouafc; 94 rPeOilhrcido...­
otiti?.IIucn!c 'pela Fifa. 

O tet·r•i' o T<'lê Sautnua e~­
tã ,.emlo aguardado hoje ou df'­
nd.:, no Rio. nepoic; de pa·-::tr o 
Ii111 de "emar:a em B 'o I!or1-
Z0t'1e, quaudo fui sabPr 1las con 
rliçóPS fisJca~ clf' Reinaldo e das 
chance~ dele ~er aproveitado r1a 
partida coutr·a a E~panha. 

Apesar da boa campanha 
realizada r..o Lo turno do cam. 
p~to paulista. da H Divisão 
de Profissionais, embora não 
ganbando o titulo do torneio 
oetogonal decisivo naquela eta 
pa do certame, o Corinthians 
PP volta a viver seus dia~ de 
intranquilidade. Ontem a tar­
de deveria ser realizado o trei· 
no costumeiro das terças fei­
ras, o que acabou não aconte­
cendo e que gerou alguns pro­
blemas desagrad<i\eis para o 
clube. Os atletas comparece­
ram para treinar, bem como 
o tecnico Fc.rnandinho, e o pre 
parador fisico Cabrita. Entre­
tanto, como o almoxarifado 
onde é guardado o material de 
treinamentos doe; atletas não 
foi aberto pelo seu respansa­
vel o "Chita" cuja as chaves fi­
cam em seu poder, acabou ge­
rando um clima de precipita­
ções e a decisão tornada por 
um dirigente, pouco recomen· 
davel deixou todos numa situa­
ção de desencontro total para 
uma solução imediata no pro. 
blema. 

o diretor ah'f.nesro Mes­
sias Moreira da Cunha, esteve 
a tarde no Parque São Jorge 
e tomou conhecimento da si­
tuação, procurando de imedia­
to localizar os seus pares de 
diretoria ou seja os companhel 
rcs José Edson Torlno e Wil­
scn Matta os yuais <.levcrlam 
comparecer ao estadia para 
uma sclução concilhatória. To­
davia os dirigentes procurados 
não compareceram ao Parque 
São Jorge para tomarem uma 
pcsição naquele caso e o trei· 
no que esta\a marcado para a 
tarde de ontem, acabou não 
sendo realizado. Os atletas 
acabaram sendo dispensados 
pelo comando tecnico e no dia 

r • ss ·on I na Região 
FliA' nP'I:'""nF.:NTE EPT1'ACIO 
p-:,a Ri" EC 4 x S.E . Tlha So1teira 1 
P· ··w·iru tf"JllPO lxO gol de Ahneidinha ao"' 5 
JHilJIIt(..: 

O re--nltad<' ét<'inta não t-'pelha a "'ll!l~riorlclarlc 
do Dra<•~>na, "Ob1·e •eu aàversario d11rante 

0 
trans 

t"ur~o da partida. 

Fi11al 4 x 1 gol~ rle F:m~a ao, 20, Alu!f'idinha de 
renalti aos 2!'1, B t>l'mucla din•inuiu parn o Tlha 
E0l!f•u·a a'' 4:l, e fi11alme!•-c Luiz XV t'Jwerrou 
o p1?,•al nélr~ o Bt•Jra Rio ao.: 44 minuto,. 
O Beira Rio, io~on P veno•en C' r r· l\1a•·r,1<.: - Al· 
mr.Hlirdlil - Vi1<•r -- 'tfc!io r> D" Paula- Zt; Toi­
t,ho depoi• P,wll - Fanta ,, Prrrz, depr,;-: Negui 
11l-o - Luiz XV - "'andrrlev e C'rlinho. Tecni 
r·n Celsn. Hrnda Cr$ 42.000.00 aproxilllad<nucn­
t c 

D0ooi.; que N .. stor ns-.umiu a àiret"Eo tf'r·ni 
<'3 do Dracena EC. a equipr> <la Al!a Paulio;ta w·n• 
':on·•'gt•ind' o1il!~Ps r~.;;nlt:•do-:, e muito prt'"tig:o 
J•.mto _ao-: <'sporfi'tas 1o<'aJ~. ~ como prO\'a <li.:~o 
a1 e~1 ao a.: rcnd:.1~ qne l;í estão se l'et:i~irando. 

F' 1 DRACENA 

RANCHARTA 

Toqaudo na (idade dP Cafclarrdi'l, a ~qnip• rla 
AA. Ranchat·irJJ'e fr.i rlprrotada pelo < or d '. e P. 

li ·~cf'na EC 2 x Pauli"'ta de Nhandeara O 
Dr<l.ccn<'l EC forrnr.u c< m· Solera - Cido - Pa 
t0 - Dema e PerPirR - C::::'lu:-inh11 - Dozi,lh·• E> 

G<>lp - Toinho Vi<'il'a dep 1ic: B:tilminho - Aurc 
lio - depNc: 1\Te1.1ti e Maeedo. 'Tecnico NE';,tor. -
r enda CrS 126.000,1)0. 

2 í<'nto" cont•·a 1. Dado tecuico 
Cafdmtd"n'"' 2 x A.A. Ra11rharien ... e 1 
A Rau!'ha!'Íen~e formou eom Irineu - Sabiá -
Peruque- Bód.., e SPrgio- Mazmla- Ne,1t•r 
e 1\Ta•·i() - Japonez Marcos e Ja1·aré. 
O gol da AA. Rancharien~e foi marrado por in 
termetlio de Marcos no l.o t~mpo . 

Grupo Zacharias 
Com grande presença de 

publico nas pistas norte e sul 
do Paryue do Povo, realizou-se 
no ultimo domingo a 4. a e ta· 
pa do Grande Premio de Ci­
clismo ··Paulo Constantino''. 
Participaram da competição, 
ciclistas de Pres. Prudente, 
Matilia. Ribeirão Prew, Bau­
ru. Florida Paulista, Penápolis, 
Fanorama e Cajamar. A gran­
~e largada acontecsu por \OI· 
la de 9 ,no horas, constituindo­
~e num espetáculo bonito, com 
rrande movimentação dm ci­
clistas, que j;i se aqueciam dcs 
Cie as primeiras horas do dia, 
<J '1cto a baixa temperatura re· 
!!I~ r úa. Desde as primeira., 
v oi· :.~s, já despontavam nas 
pr1 neiras colocações os ciclis­
tl'! s pruclentinos Ademir S 
.;;hi'!o adotado nelo Grvpo 7'[;.. 
c·~" ·ias-, :\lauriciu Ahes Lobo e 
1'1irían f errdra Lobo que man 
r v"rl'\rn as primcir •• ., C<~loca 

<:(;e> até o final da prova. 

A cJa, .. ifi<'açih ficou 
sendo 11 seguiutc: 

C a teg:oria Principel: 
1 . o lugar - Ademir S. Shillo 

• • • 
IRICia o Paulo Constantino bem 

- P. Prudente 
2. o lugar - Jorge Luiz Souza 
- Marilia 
~.o lugar - .\1ario Rodrigues 
- P. Prudente 
4. o lugar - Mauricio A . Sou­
za - Marilia 
~.o lugar - Paulo A, Acco -
P. Prudente 
Categori.t Juvenil !\lascuhno: 
I.o lugar - Vitor C .S. Vio­
lante - :Vfanlía 
2-o lugar- Paulo Henrique­
Bauru 
3. o lugar - i\elscn Pelo1.1 -
P. Prudente 
4. o lugar: .larn· Sirene - r.:Ia 
rllia 
::>.o lugar - ~tarc:elo Liberi 
Bauru 

, 
Cat.:goria Infantil l\Tascul1nn: 
1. o lugar - \1éltlricio Ahes 
Lobo - P. Prudente 
2. o lugar - lVloadr I• crris d 
OliYeira - Penápolis 
3. o lugar - Reg,inaldo I err ~ ~ 
ra Lobo - P. Prud~nte 
·L o I ugar Paulo Tarno h i 
Florida Paulista 
5.o luear Amiltol! .\. T ob 
- :P. P ruJent.e 

Categoria Infantil Feminino: 
1 . o lugar - Mirian Ferreira 
Lobo-- P. Prudente 
2. o lugar -·- Rosemelre F. Lo­
bo -· P. Prudente 
3.o lugar - lVlaria José A. 
Faria - P. Prudente 
4.o lugar - Marcia Regina 
Pereira - P. Prudente 
Passeio livre: 
I. o lugar - .Jo~é A. Ribeiro -
Rib-eirão Preto 
2. o lugar -- Arnaldo Galiani 
- Pan('(rama 
3.o lugar - :\fauriclo José 
Souza - P. Prudente 
4. o lug•ar - Radir Nascimento 
- P::nápolh 
5 .o lugar- Sulc1man r\1ssami 
- Panorama 

A pro ... tma participação dos 
riC!i5t as prud~t1tm< " dO\ erá 
acontecer na cidade de São 
Paulo, na prova denomin achl 
C9 de Julho. que enHJher:i ci 
cli:tas de todo o mun Io. e ele'. 
pois nrr .To ·cs de S'llro. de 0' 
a 1::: do proxi rw m '. Os • r e! 
nélmentos seriío intcn,ificarl<" 
€' arreCita.sP. n mH1 grnh1o:~ par 
ticiracf,, d~· "'IJliP d Ciclismo 
A•mepp-Gmpo t:achari.ts .. 

de hoje, e:-;pera.se que uma so­
lução venha a ser encontrada, 
afim de que o elube, nesta sua 
fase de atividades, já no se­
gundCJ turno do campeonato 
não venha a sofrer intarrup. 
ções. 
DO~GO EM BARRETOS 
O Corinthians PP fará a 

sua segunda apresentação no 
segundo turno do campeonato 
de acesso, neste domingo, jo­
gando na cidade de Barretos 
diante do Bar,retos Esporte 

Clube. Embora venha de uma 
vitoria em seus dominios dian­
te da Votupomnguense domin­
go ultimo pelo score de dois a 
um, o alvi-negro começa a vi· 
ver uma situação algo difícil e 
precisa supera-la nestes pro-d· 
mos dias afim de pOder pros· 
seguir na luta objetivando levar 
de vencida este returno do 
campeonato de asesso. 

O afastamento do presi­
dente Acyr Murad, tempora. 
riamente precipitou uma rcu. 

n\ão do Conselho Deliberativo 
do clube na noite de ontem, 
tendo corno objetivo indicar o 
substituto para o presidente 
que se afastou e encontrar SO· 

luções que possam amenizar a 
situação do clube no momen. 
to. Sabe-se que os atletas estão 
com salarios atrasados e com 
cinco gratificaçces que ainda 
não foram pagas pela diretoria 
do clube e isto vem gerando os 
problemas aflitivos que o clu• 
be \'lve no momento. 

PLANTÃO ESPORTIVO 
li DIVISÃO 
o Após os jogos realizados domingo ultimo, 
na pri!OOra rodada do s.~u!ldo turno. d? cax:1· 
peonato paulü:.ta da II dtvtsac de profiSstoz:ats. 
a. classificação dos clubes concorrentes f1cou 
sendo esta: 

roeste x Fonte Preta. Na quinta·feira. apenaa 
uma partida será realiza~a e_nvolve~do_ Inter· 
nacional x São Paulo na. c1daae de LIIDeua. 

CERTAME PARANAENSE 
<> o campeonato paranaense após a rodad~ 
realizada no ultimo domingo, apresentada a 
seguinte classificação: A~letiro ~R e Londr~ 
na 15, Operario 14, Grem10 de Manngá e Casca· 
vel 13, União Bandeirantes 12. Colorado e pa. 
ranavai 11. Toledo 9, Pinheiros e Matsuba1·a 7 
e Coritiba 3 pontos ganhos. Como ~e observ"\ 
a situação do Coritiba tradicional clube para. 
naense é das mais delicadas no tocante a sua 
posicão na tábua de classificação. 

Grupo Norte: 
1 o- Corinthians PP. VX de Novembro, A.ra­
~tuba, Lemense, Independente e Linense 2, 
2.o- Velo Clube e Catanduvensc 1. 3.o -
Sãocarlense, Rio Preto, Votuporanguense, Fer· 
ns..ndopolis, Barretos e Tanabi O. A proxim~ ro· 
dida está marcada para c. proximo domingo 
com a realização dos seguintes jogos: Votupo­
ranguense x Alac;atuba. Velo Clube x XV de 
Novembro. Barretos x Corinthians PP, Fernan 
dopolis x Catanduvense. Sãocarlense x Lemen. 
~e. Rio Preto x Tanabi, Linense x Independen 
te. 

TEL~ SANTANA 
o Telê Santana ficou muito satisfeito com as 
informações sobre a vinda de Falcão e admitiu 
seu aproveitamento desde que ele chegue ~ 
tempo de treinar como os demais jogadores e 
mantenha a forma atual. Gostou de saber que 
Fa~c~o fica.rá no Rio e SI:' dispos a ter um en. 
centro com ele para um relatório sobre o !u• 
tebol europeu, sendo provavcl que hoje ou ama 
nhã procure o jogador do Rema no Rio. Em 
se:.=. Ritio, onãe descansa àe:;de domingo, no 
ceu azul. na região da Pam~ulha, em Belo Ho­
rizonte, Telê deixou claro que Falcão será co11· 
vo::ado se atender aos intere.':lses da seleção 
brasileira. 

Grupo Sttl. 
Bragantmo, Ginasio Pinhalense. Palmeiras, 
Rio Branco. e Aliança Clube 2, 2. o - Santo 
André, Portuguesa Santista Paulista e Ampare 
1, 3.o - Radium, Esportiva de Guaratinguf3. 
tú. Nacional. Saad e União A. Earbarense O. 
A r.roxima rodada terá um jogo no sabado e as 
demais no domingo. Sab:ldo a tarde: Nacio· 
nal x União A. "Rarr.arense. 
Domingo a tard{': Aiianca Clube x Ginásio Pi­
nhalense, Portuguesa Sa.ntista x Rlo Branco, 
Amparo x Santo André. Esportiva de Guara-

FLAMENGO LIDER 
<"> O Flamengo atuai lider do campeonato ea• 
rioca e Taca Guan:?Jbara, vai rlefender a sua 
previlegiadá posição enfrentando hoje a noite 
no estadia do Maracanã a representação do 
Volta Redonda. Neste encontro deverá ocorrer 
a volta. do iogador Tita ao time rubro·negro 
após um long~ periodc de afastamento por 
motivos disciplinares. Ti ta resolveu voltar 
~trás em sua decisão, fazendo uma carta a 
diretoria do Flamengo, na. qual o jogador se 
compromete a ficar a disposição de técnico Di. 
no Sani, para. jogar em qualquer posição. 

tinguetá x Bragantino, Radium x Palmeiras e 
Saad x Paulista. 

Cfu.\1PEONATO PAULISTA 
° Cjnco jop-os darão prosseguimento ao caro­
neonato paulista da 1. a divsão em sua 17. a 
rodada do primeiro turno: .Jog:os programa· 
dos para esta quarta-feira: No Parque Antarc­
tica - Palmeiras x Franrana, na nta Javali 
- Juventus x São ~Tosé em Taubaté - Tau­
!?.ité x Botafogo. em CampinM - Guarani x 
~t·tuguesa de Desportos e em Bauru - No· 

Clubes colabc:-~:ii com jogo beneficente 
Reuniram-se na noite da 

ultima segunda-feira, na rede 
da Arnepp os dirigentes das 
equipes amadoras de nossa ci· 
dade, convocados que foram, 
com o sentido de união, na co­
laboração com a familia do 
atleta falecido há tempos 
atrás. O comparecimento de 
todos foi quase que total e a 
colaboração espontanea trans­
pareceu por parte de todos os 
presentes. 

A reunião esteve presidida 
peto Presidente da Autarquia 
Muni~ipal de Esportes, Anto.. 
nlo Macca, que disse da neces 
sldade da colaboração mutua, 
pois tal fato pode acontecer a 
todos. Agradeceu a presença 
de todos e disse do espírito d@ 
confraternização dos integran­
tes de nosso esporte amador. 

Todas as equipes que esti­
veram presentes na sede da 
Amepp na ultima segunda fei­
ra, retiraram ingressos que se· 
rao vendidos ao preço de CrS 
20.00 (vinte cnlJ.eiros), para o 
JOgo da proxillla quinta-fe1ra 
~nt.re as Seleções Amadoras de 
Presidente Prudente e Presi­
dente Venceslau, a ser jogado 
t1 nartir das 21 horas no Es­
tadio do Parque São Jorge . 

Conclamamos a população 
prudentína, amantes do fute· 
001 amador para que compare 
ça ao estadia, ou m esmo adqui­
ra um ingresso das equipes que 
·stão vendendo, prestigiando 
~1esta forma o futebol nmadm• 
,. ao 10esmo tempo colahoran, 
'o para :-om a familia do atle· 
·1 falc>cic'o. 

I ' --fr·r·vr··, n 
~- !lF 'l ' ·-n 
üs dirig ... ntes da . '.m~J 

Natinho e Lauro, seguiram pa­
ra a cidade de Salto, quando 
na tarde de ontem estiveram 
participando do Congresso Tec. 
nico dos Jogos Regi.onais que 
este ano será realizado naque­
la localidade de 2 a 12 de ju. 
lho. Além de narticiparcm do 
Congresso Teemco os dois dl· 
ri<>entes estarão passando pelo 

o • 
alojamento da cidade de Presl-
dente Prudente, para verificar 
se tudo está em ordem para 
alojar os atletas pru.áentinos 
que estão seguindo para aque­
la localidade no proximo. dia 
30 de junho •. 

NF.STE SABADO 
EM UMUARAl\iA. 

Mtão se preparando para at 
disputas dos Jogos Regionais. 
na cidade de Sal to envergando 
as cores d~ nossa cidade., 

FUNAOA 00:\'VQC...\ 

• 
A direç~ tecnica d& R~ 

gerantes Funada. através smr 
tecnico Gijo e o diretor João 
Carlos, estão convocando os 
seus atletas p~ra estarem nes: 
te domingo a partir das 7,30 
hs, no Estadio Municipal Cae. 
tano Peretti, oportunidade em 
que erfrentará pela 3. a Copa. 
m epp, a equipe do Curtwne 
R.otta. ._ 

NESTE SABADO 

A equipe de volibol mas- EM AV ARE' 
culino do Tenis Clube de Pre- # 

sidente Prudente, estará se A equipe de Basquetebol 
apresentando neste sábado, par Infanto Juvenil Feminino, es. 
ticioando das festividades de tará participando neste sábado 
inaÚguração do Ginasio de Es· de partida valida pelo camo 
portes daquela localidade bem peonato Estadual Paulista d& 
corno dos festejo~ de aniversa- Modalidade, enfrentando a equi 
rio da cidade, enfrentando a pe do Avaré. Para esta. Da~ 
cyuipe do Umuarama. ttda equipe de Associação Pn~o 

dentina de Esportes Atléticos. 
<:stará deixando nossa cidade 
no propriCJ dia do jogo por vol. 
ta das lO horas da manhã., 

SARADO El\1 ASSIS 

Após terem vencido as ~e. 
leçi>es de Assis no ultimo dia 
18 de junho em nossa cidade 
pela ccntagem de 95 a 39 e 80 
tt 42, as equipes de Basquetebol 
Masculino e Feminino, respcc­
thamente, estarão se apresen 
tando neste sábado amistosa· 
mente, na cidade de Assis, ú­
sant.lo reedita.r os resultados 
obtidos em nossa cidade. Com 
estes jor.os amistosos as equi­
p " d.! fl ·tust.h:Jl f> c:culino 
c> G n po Zacharias, e Apea 

~O~VOCAÇAO 

A direção tecnica do Soro. 
diesel, através o tecnico Silvio 
Ctambroni, está convocando os 
:seus atletas a estarem neste 
domingo as 9 heras na sede do 
clube úe onde rumarào para o 
Estadio Municipal Caetano Pe· 
rctti, palco do encontro com a 
Policia Militar, pela 3. a Cop'l 
mcpp de Futebol Amad r 
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As exportações brasileiras 
continuam crescendo 

( \;. 

performance das exportações brasileiras foi demonstrada 

Góverno Federal I i hera 
Cr$ 1 ,350 bi para 
microempresas do 
Norte/Nordeste 

I 
Em cerimônia realizada no Palácio dos Leões, em São Luiz 

pelo secretãrio-geral da Secretaria do Planejamento, José Flávio Pécora, 
durante o primeiro Encontro Brasil Exportação 81, realizado em São Paulo. 

do Maranhão o ministro Delfun Netto entregou a microempresas da 
região, recursos da ordem de Cr$ 1,350 bilhão, liberados pelo 

Governo Federal através do Cebrae - Centro de Apoio à 
Pequena e Média Empresa. 

Interior 
Vale do Paraíba quer incrementar a 

proteção do meio-ambiente 

Os resu ltadosQ do 
XXV Congresso 

Estadual de Municípios 

Os 45 anos do IBGE 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

- IBGE - comemorou, no dia 29 de maio, os seus 45 anos de 
existência, com um almoço realizado no Jockey Clube 

Brasileiro, no Rio de Janeiro. Estiveram presentes, na ocasião, 
inúmeras personalidades, entre das os ministros 

Delfun Netto, Ernane Galveas e Camillo Penna. Jessé Montello, 
presidente do IBGE, destacou o apoio do governo ao instituto. 
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Encontro luso- brasileiro 
de jornalistas de turismo 

De 21 a 23 de maio realizou-se o 1? 
Encontro Lmo-Bmil@iro d@ Jorníllistíl~ 
de Turismo, em Salvador, promovido 
pela Ajoteba - Associação dos Jornalis­
tas de Turismo da Bahia - em seqüência 
ao Festival do Estorii/Portugal realizado 
na capital bahiana. O encontro reuniu 
profi~ionais de turismo da imprensa 
especializada do Brasil e Portugal, no Sa­
lão Amaralina do Bahia Othon Palace 
Hotel. Os debates foram conduzidos 
pelos jornalistas Fernando Hupsel de Oli­
veira, presidente da Ajoteba, e Quirino 
Teixeira, presidente da Associação de 
Jornalistas de Turismo de Portugal. 

Entre os temas abordados, o painel 
"A Imprensa Turística e ps Orgãos 
Oficiais" contou com a participação 
de Paulo Gaudenzio, presidente da 
Bahiatursa. Além do programa normal 
do encontro, os jornalistas foram brin­
dados com um jantar típico português 
no Salão ltapoã, dentro do Festival 
Gastronômico Estoril/Português que 
acontecia no Bahia Othon Palace Hotel. 

t.lN~QNTRO 1U~O BRRSlLEIRO DE JORNR 
.....;..;.::.::,.::.., .. TORA MUNICIPAL DO SI 

O presidente da Bahiatursa, Paulo Gaudenzio, fala durante o painel sobre "a imprensa turlstica 
e os órgãos oficiais '. 

(t(tFolha de Ubatuba~~ 
comemora fundação 

O "Jornal de Ubatuba", um dos mais 
conceituados Semanários do Litoral pau­
lista, comemora cinco anos de fundação 
neste mês de junho. Ele foi fundado no 
dia 12 de Junho de 1976. 

"Apesar da data duplamente festiva 
- diz em tom desc·ontraído o proprietá­
rio, jornalista Cecília Abrão - Dia dos 
Namorados e fundação do jornal, não 
haverá grande comemoração, porque o 

nosso tempo é todo dedicado ao trabalho, 
não sobrando muito para festas". 

Jornalista desde 1939 - há 42 anos 
- Cecílio Abrão tem dedicado toda a 
sua vida ao jornalismo do Interior do Es­
tado, sendo hoje considerado como o 
"homem que mais fundou, dirigiu e 
criou jornais" do Estado de São Paulo. 
Entre esses veículos destaca-se a "Van­
guarda de Pirajuí", a "Gazeta de Lins", 

a "Folha de Cafelândia", "A Notícia" 
da cidade de Bauru, "A Gazeta de Lins 
Esportiva' e o "Correio de Penápolis". 

Hoje, confirmando todo o vigor 
deste incansável jornalista, incentivador 
da imprensa brasileira, Cecília Abrão 
dirige, além do "Jornal de Ubatuba", 
a "Folha de S. Sebastião" e o "Diário 
de Osasco", todos eles da Cadeia de Jor­
nais CBI. 

Brasil propiie ética mais 
rígida na publicidade 
A proposição foi feita pelo presidente da Associação Brasileira de 

Anunciantes e vice-presidente da IUAA, Luiz Fernando Furquim, em Tei-Aviv, 
durante uma assembléia internacional. Furquim propos ainda a 

criação de um Capftulo latino-americano da IUAA que foi aceito pelos 
membros da IUAA. 

O presidente da Associação Brasileira 
de Anunciantes, Luiz Fernando Furquim, 
defendeu em Te! Aviv, onde participou 
da 29~ Assembléia Geral da Inteniational 
Union of Advertisers Associations, a 
criação de um capítulo latinoamericano 
da IUAA, como fórmula de tornar mais 
rígidos os códigos de ética e comporta­
mento dos anunciantes do continente. 

É preciso - disse ele - "evitarmos 
que a propaganda cause danos ao 
consumidor, não só por uma questão 
de direito e uma questão social - prin­
cipalmente quando a propaganda en­
ganosa é dirigida contra os menos favo­
recidos - mas, principalmente, para 
que a propaganda não seja questiona­
da e proibida ou limitada." 

Furquim, que · também é vice-pre­
sidente da IUAA, organismo que inte­
gra associações de anunciantes de todo 
o mundo, lembrou durante sua pales­
tra na 29~ Assembléia Geral que os 
contrastes existentes na América La­
tina - um continente que tem extre­
mos de renda per capita como a da Bo­
lívia, com USS 550 e da Venezuela 

com US$ 3.130 - não devem justifi­
car "uma mudança no comportamen­
to ético de algumas empresas que quan­
do atuando no nosso continente, agem 
de maneira voraz, esquecendo-se - ou 
convenientemente fazendo-se esquecer -
a salutar rigidez dos códigos que impe­
ram em seus países de origem e atuam 
como se estivessem, impunemente, na 
terra de ninguém". 

Um antigo observador das rígidas nor­
mas , de conduta publicitária a que se 
impõem os integrantes da . International 
Union of Advertisers Associations, Fer­
nando Furquim acredita que a criação 
de um capítulo da lUAA na América 
Latina conduzirá os anunciantes do 
continente a assimilarem de forma rápi­
da e eficiente estas mesmas normas, 
favorecendo o consumidor e valori­
zando cada vez mais o anunciante. 

"Somos na América Latina 24 paí­
ses - quatro dos quai&, apenas, ftlia­
dos à IUAA - com 357;'tl- milhões de 
habitantes, que em sua maioria fala 
espanhol e 120 milhões de brasileiros 
que falam .português. O Brasil, no ano 

que passou, foi o 6~ país, em investi­
mento publicitário no 'ranking' mundial 
e esses 24 países juntos geraram investi­
mentos publicitários por volta de 2 bi­
lhões e 800 milhões de dólares, o que, 
se é pouco expressivo quando relacio­
nado com sua população, torna-se mais 
significativo considerando-se o número 
de consumidores reais. E é neste pon­
to que precisamos de uma IUAA dife­
renciada e bastante atuante na região". 

"A IUAA em seu capítulo ou seção 
latinoamericano - na proposta de Fer­
nando Furquim - deverá' assumir uma 
cor local, falar a linguagem local, ser 
prático e eficiente na transferência 
de experiências, de sucessos e insucessos 
no negó'tio da propaganda. As novas 
técnicas e o futuro são importantes 
para nós. Afinal, somos um continen­
te jovem com 41% da população com 
menos de 1 S anos. 

Um dia antes deste pronunciamen­
to, o Brasil foi escolhido como sede 
da 31 ~ Assembléia Geral da lU AA, a 
ser realizada em 1983. O próximo en­
contro será realizado nos Estados Uni­
dos. 

INTERjjtfÇ 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B. I. encartado 
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Uma nova fórmula para 
eleger os vice-governadores 

Está em processo de gestação em Brasilíia 
uma nova fórmula para se eleger os futuros vice­
-governadores: com a extensão das 
sublegendas para os pleitos dos governadores, 
até o máximo de três (como já ocorre 
atualmente com os prefeitos e senadores ... ), 
desapareceria, praticamente, a figura do 
candidato a vice, já que, no caso de impedimento 
do governador eleito, 
!lSSumiria o seu 

Para anotar 
O ministro Murilo Macedo, do Trabalho, já teria _ 

sido realmente desestimulado para concorrer ao Palá­
cio do Morumbi no próximo ano, mesmo no caso 
de se conflllllarem as sublegendas para a eleição dos 
governadores. No caso, argumenta-se que Brasília 
poderia apoiar wn único nome (o ex-governador Lau­
do Natel), deixando as outras duas vagas para a livre 
escolha dos delegados pedessistas, em sua maioria 
articulados com o esquema palaciano (estadual). 
Dentro desse quadro, seriam indicados, via conven­
ção, o burgomestre paulistano Reinaldo de Barros 
e o vice-governador José Maria Marin. 

BaStidores 
A fusão entre o PTB e o PP estaria esbarrando em 

barreiras maiores do que se imagina. Se, de wn lado, 
há entendimentos entre a·ex-deputada lvete Vargas, 
presidente ' do PTB, com o senador Tancredo Neves, 
presidente do PP, não menos importante seria o 
relacionamento entre o ex-presidente Jânio Quadros 
e o deputado Magalha'es Pinto, presidente de honra 
do Partido Popular. No episódio, alêm das naturais 
dificuldades para . se acomodar todas as lideranças 
numa só legenda (lvete e JQ não abririam mão da 
sigla PTB conquistada a duras penas no Tribunal 
Superior Eleitoral), existe ainda a disputa interna 
do PP, rachado ao meio- principalmente em Minas 
- entre os remanescentes dos antigos PSD e UDN, 
cujo entendimento somente existiria na superfície. 

Ainda: em SP, apesar das declarações em contrá­
rio, o ex-presidente Jânio Quadros continuaria 
posicionado como candidato a governador em 82 
(com ou sem sublegendas), notadamente após a 
divulgação da~ última~ pe~ui~as de opinião segun­
do as quats ele estaria apenas 1.8 atrás do senador 
Franco Montoro, considerado em "campanha per­
manente" ao Palácio dos Bandeirantes há pelo me­
nos oito anos. 

A emenda do deputado paulista José Camargo, 
do PDS, que permite a reeleição de prefeitos, gover­
nadores e do presidente da República deverá ser 
formalizada na próxima semana - e já contaria 
com apoio mais do que suficiente para a sua aprova­
ção, em todos os partidos políticos. Detalhe: os 
burgomestres estariam começando a exercer for­
te pressão sobre os deputados federais, pois, a exem­
plo da prorrogação dos mandatos, municipais, ano 

primeiro suplente, isto é, o segundo colocado nas 
eleições majoritárias. 
O mecanismo, ao que se informa, já estaria 
praticamente definido para começar a 
funcionar a partir das eleições de 82, quando, 
teoricamente, seriam beneficiados os 
pedessistas nos 
Estados mais importantes e onde 
as oposições (principalmente o PMDB) 
surgem com maiores chances eleitorais. 

Na guerra dos votos, todos os candidatos 
se empenharia, claro, para obter no 
mínimo a segunda colocação, o que os 
credenciaria, eventualmente, a assumir a posição 
principal. Mais do que isso, onde candidatos 
de uma mesma legenda não dariam o 
menor espaço para os seus companheiros de partido, 
partindo do principio de que, mesmo sem 
chance de obter o primeiro luga, cada voto seria 
da maior importância. 

Rigorosamente verdadeiro 

As notícias de que o ministro Delfim Netto 
teria solicitado o desvio do avião da Varig que o 
levou à Europa, de Lisboa para Madrid, são 
totalmente inverídica. O fato foi desmentido pelo 
secretário de imprensa do ministro, Gustavo 
Silveira, e pela própria companhia aérea que explicou 
o seguinte em nota à Imprensa: "o vôo 728 
com programação original Rio-Lisboa-Amsterdã foi 

cancelado e fusionado com o vôo 722 
Rio-Madrid-Paris, devido à baixa procura e 
conseqüênte economia de combustível". A nota 
da Varig acrescenta que "todos os 
passageiros dos vôos 728 e 722 foram previamente 
cientificados da fusão, não havendo, assim, 1 

mudança de rota em atendimento a qualquer 
outra razão que não a especificada". 

Confidencial 
Passada a ameaça de tempestade institucional, 

considera-se em Brasília que não existem maiores 
motivos para se recear uma meia volta no processo 
de abertura política em direção à fechadura. Diz-se, 
nos gabinetes de maior influência da Capital da 
República, que o calendário eleitoral fixado pa­
ra o próximo ano será cumprido integralmente e, 
mais doque isso, os resultados obtidos a partir das 
urnas serão integralmente respetiados - seJam eles 
quais forem. 

No capítulo, considera-se que a performance do 
PDS poderá ser melhor do que se imagina: segundo 
as projeções da área econômica (leia-se ministro 
Delfim Neto), até o segundo semestre do próximo 
ano as taxas inflacionárias estariam rigorosa e abso­
lutamente sob controle, podendo o Governo ampliar 
as m~didas de caráter eminentemente social. O que, 
fatalmente, se traduziria nas urnas em termos de 
se obter uma votação mais expressiva para os candi­
datos pedessistas. 

Não comentem, mas... · 

§ O deputado Silveira Sampaio, ex.-MDB hoje no 
PDS, prometeu a alguns círculos oposicionistas que 
voltaria ao PMDB para disputar a Prefeitura de San­
to André no próximo ano: com a concessão do ·re­
gistro definitivo pelo TSE ao PDS, Silveira tirou o 
time de campo - se sair agora será inelegível em 82. 

§ O burgomestre de São Bernardo do Campo, 
Tito Costa, fica mesmo no PMDB, onde aspira ser 
candidato. a governador nu-ma sublegeJ!da. Tito enfren­
ta, porém, sérios problemas administrativos em São 
Bernardo, onde constantemente são feitas denuncias 
a negócios especiais da Prefeitura. 

§ O deputado estadual Álvaro Fraga, do PDS, 
está caminhando amparado por muletas: afirma 

Em tempo 
passado, não seria pequeno o número de prefeitos 
interessados na reeleição, até mesmo por impossibi­
lidade de lançar um candidato à altura para a sua 
sucessão. 

O detalhe da emenda: o seu principal sentido 
não seria o de permitir a reeleição de alguns gover­
nadores (conforme se insinuou). O grande mérito 
seria o de se criar, com antecedência, mecanismos 
eficazes que perrni~iriam, no caso de uma crise insti-

que caiu de um boi, numa festa de boiadeiros em 
Pilar do Sul. Há quem garanta que ele está fazendo 
charme: teria caído dum cavalo mesmo ... 

§ O deputado João Paulo Arruda Filho, do PDS, 
está conseguindo aprovar o projeto mais antigo 
em tramitação no Congresso: ele reduz à metade 
o tempo do usucapião. 

§ O ex-deputado Fernando Perrone lança duran­
te reunião em sua residência, em SP, a candidatura 
do ex-ministro Almino Afonso para o Senado, pe­
lo PMDB. Foram confeccionados apenas cem convi­
tes, que estão sendo disputados com unhas e den­
tes pelos políticos da oposição. 

tucional que pudesse comprometer o processo de 
redemocratização, manter o presidente Figueiredo 
na chefia da Nação por um novo período. 

Hoje, o que, de forma geral, os políticos mais 
temem (em termos de manutenção da abertura) é 
a luta pelo Poder em 84, pois estariam na arena 
forças de tamanha influência que todo o esforço 
até aqui despendido poderia - literalmente - ser 
lançado ladeira abaixo . 
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Interior en1 destaque 

Vale do Paraíba debate 
prote~ao ao meio· ambiente 

O Instituto de Estudos Valeparaibanos (IEB) 
está debatendo e elaborando a "Carta de Defesa 
do Patrimônio Ambiental", cuja primeira discus­
são foi realizada durante encontro que se deu em 
Guaralinguetá, no dia 6 último. Estão participan­
do dos debates, todas as pessoas e instituições interes­
sadas no problema, como populares, políticos e di­
rigentes classistas. 

Já estão em exame alguns itens a serem propos-

Casas 
abandonadas 

em Piraçununga 
Um conjunto habitacional de 500 casas. na Vila 

Esperança, em Piraçununga, construído pela antiga 
Cecap, continua com as obras paralisadas e, apesar 
de quase condu ído, ainda não pode ser habitado. 
A vegetação cresce nas ruas e invade as casas, que 
alguns guardas municipais tentam proteger contra 
ladrões desocupados. 

Nos meios políticos locais, comenta-se que a ver­
ba do Banco do Estado destinada à instalação das 
redes de água e esgoto ainda não foi liberada, ape­
sar da promessa que uma comissão do PDS de 
Piraçununga recebeu no Palácio dos Bandeirantes 
há cerca de dois meses. 

Mococa 
promove 

Campanha 
do Agasalho 

A Prefeitura Municipal de Macaca iniciou no 
final do mês passado, através da Comissão Municipal 
de Defesa Civil, a Campanha do Agasalho, cujo obje­
tivo principal é o de conscientizar a população da 
necessidade de auxiliar os menos favorecidos. A 
Campanha visa, ainda, a proporcionar aos carentes 
melhorias de condições, "a fim de minorar os efeitos 
advindos das baixas temperaturas e também desen­
volver o espírito de fraternidade", segundo expli­
cou o prefeito do município, Luiz Gonzaga Amato. 

/tu fará 
"" • convenzo 

com a Cobal 
Visando a oferecer à população mais carente 
da cidade gêneros alimentícios a preços mais baixos, 
a Prefeitura de ltú está preparando a 
celebração de um convênio com a Com~anhia 
Brasileira de Alimentos - Cobal. O presidente da 
companhia, Antônio Salles Leite, já esteve na 
cidade reunido com as autoridades 
locais, 'defmindo os últimos detalhes relativos 
ao convênio. 
A implantação da Rede Somar de 
Abastecimento vem crescendo em todo o 
Estado de São Paulo. Em Campinas, 
por exemplo, o seu funcionamento ocorre desde 
o ano passado, com resultados 
considerados bons. 

tos para a pauta de debates sobre o problema ambien­
tal do Vale do Paraíba. Entre eles, destacam-se a 
criação de leis e códigos municipais visando à pro-
teção do meio ambiente; proibição absoluta de 
indústrias poluidoras em toda a região; preservação 
de várzeas contra a especulação imobiliária e ins­
talação indiscriminada de indústrias; valorização 
das pequenas comunidades rurais, semi-rurais e 

urbanas da regiã'o, como Roseira Velha, Montei­
ro Lobato, Cunha, Areias, Jambeiro, São José do 
Barreiro, entre outras; estimular a criação em cada 
município de um Conselho de Defesa Ambiental; 
execução imediata de todos os planos e projetos 
de recuperação do rio Paraíba; preservação e defe­
sa das matas que guarnessem as nascentes dos rios 
nos contrafortes das serras da Mantiqueira e do 
Mar. 

f--------Ada~ I nlstra~ão--------~ 
Desafetação e permuta de praça 

A matéria de que se vai tratar é a desafetação 
e permuta de bem púbico de uso comum do povo. 
No pressoposto da existência de interesse público 
devidamente comprovado pretende-se desafetar, 
isto é, transferir área da categoria de bem de uso 
comum do povo para bem dominical e, em segui­
da, permutá-lo com imóvel particular. 

Dispõe o art. 66 do Código Civil Brasileiro 
que os bens públicos se classificam como: de 
uso comum do povo, tais como mares, rios, es­
tados, ruas e praças; de uso especial, tais como 
os edifícios ou terrenos aplicados a serviço ou 
estabelecimento federal , estadual ou municipal; 
e dominicais, isto é, os que constituem o patri­
mônio da União, dos Estados ou Municípios, 
como objeto de direito pessoal ou real de cada 
uma dessas entidades. Por se tratar de bens pú· 
blicos, seus interesses se sobrepõem a todos os 
demais, gozando, portanto, de imprescritibili­
dade, impenhorabilidade e inalienabilidade. 

Entretanto, dados os critérios de classifica­
ção de Lei Civil é bem de ver que o privilégio 
da inalienabilidade só se aplicam aos bens de 
uso comum e de uso especial, de vez que os 
bens dominicais em virtude de constituírem 
bens do domínio privado são suscetíveis de alie­
nação, mediante a forma que a lei especial pres­
crever. Daí porque, em havendo interesse públi­
co, devidamente justificado na alienação de 
bem público de uso comum do povo a primei­
ra coisa a fazer é desafetá-lo, isto é, retirar dele 
a dominiabilidade pública, por via legislativa, 
e . incorporá-lo ao domínio privado do Poder 
Público, e , por outra, tornar disponível um bem 
patrimonial indisponível. 

Retirada a dominialidade pública e indu ído 
no patrimônio privado do Município, pode o 
bem ser alienado, isto é, vendido, permutado, 
dado em pagamento ou doado, observadas as 
determinantes da lei especial, especificamente, 

ISAAR CARLOS DE CAMARGO 

a Lei Orgânica dos Municípios, no art. 63. Por 
esse dispositivo, a alienação de bens municipais, 
subordinada à existência de interesse público 
devidamente justificad.o será sempre precedida 
de avaliação, dependendo de autorização legisla­
tiva e concorrência, dispensada esta nos casos 
de doação e permuta. 

Do ponto de vista doutrinário, vem a pelo 
reproduzir a opinião de HELY LOPES MEIREL­
LES, no sempre texto basilar, Direito Adminis­
trativo Brasileiro, da Editora Revista dos Tri­
bunais, pág. 479: "Os bens públicos, quaisquer 
que sejam, podem ser alienados, desde que a Admi­
nistração satisfaça certas condições prévias para 
sua transferência para o domínio privado ou a 
outra entidade pública. O que a lei civil quer 
dizer é que os bens públicos são inalienáveis 
enquanto destinados ao uso comum do povo ou 
a fins administrativos especiais, isto é, enquanto 
tiverem afetação pública, ou seja, destinação 
pública específica". 

Destarte, havendo satisfação dos requisitos 
fundamentais da lei, a saber, a avaliação prévia, 
autorização legislativa e concorrência, é permiti­
da a alienaçã'o de bens do domínio privado do 
Município ou se forem do domínio público, 
sejam convenientemente desafetados. Tratan­
do-se de permuta de bem, atualmente de uso 
comum do povo são necessárias as seguintes 
providências: desafetaça:o, avaliação e autoriza­
çã'o legislativa. Se faltar uma das providências 
o ato poderá ser inquinado de ilegal e ser obje­
to de ação popular. 

Recitando HELY LOPES MEIRELLES, na 
obra já referida: "O essencial é que a lei auto­
rizada da permuta identifique os bens a serem 
permutados e a avaliação prévia atribua-lhe cor­
retamente os valores para a efetivação da troca 
sem lesão do patrimônio público." 

.---------Aniversários-----~ 

Comemoram aniversário na primeira 
quinzena de junho, as seguintes cidades paulistas: 

Porongaba (dia 4 ); Oswaldo Cruz (6); 
Arujá (8); Nazaré Paulista (I O) ; Adamantina, 

Cachoeira Paulista, Conchas, 
Coredcuópolts, Coroados. Cosmorama, 

ltaí, J unqueirópolis, Mirassolândia, 
Ocauçu, Macatuba, Marinópolis, Paraibuna, 

Pradópolis, Rancharia. Rifaina, 
Santo Antônio da Alegria, Santo Antônio 

da Posse, Taiúva e Urânia ( 13) ; Pirquete 
e Santa Bárbara D'Oeste (dia 15). ~· Santa Bârbara D'Oeste, uma das 26 cidades que come-

moram aniversârio na primeira quinzena de junho. 

• 

/ 
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Não sabemos o seu nome, mas sabe­
mos quem você é. Sabemos que você é 
trabalhador, profissional liberal, funcio­
nário, dona-de-casa- herói. Sabemos que 
ouviu o nosso apelo de PRODUZIR 
MAIS E POUPAR. 

Não sabemos como você conseguiu, 
mas você conseguiu. Trabalhando mais 
aqui, racionalizando ali, você conseguiu 
uma coisa em que pouca gente acreditava. 

Você assumiu o seu papel de indivíduo 
e de cidadão, comprometido com você 
mesmo e com o presente de seu Pais. 
Eliminou o desperdício, talvez apertou 
um pouco a sua vida. E encaminhou para 
a poupança o equivalente a 1 bilhão de 
dólares.. Isso, foi só no primeiro trimestre. 

Claro que você foi beneficiado. Quem 
evitou o corpo mole, quem trabalhou mais 
e poupou' mais, ganhou. A poupança ren­
deu quase 7% ao mês.E isso fortaleceu sua 
economia e a economia do País. E vai for­
talecer a economia do País de seus filhos ... 

· OBrasil 
também é 

problema seu. 

Mas muito mais importante do que a 
quantia poupada é a atitude nova que es­
tamos tomando diante da vida e dos fatos. 
Estamos provando para nós mesmos 
que é possível poupar sem desaquecer a 
economia. 

Apesar de problemas sérios que al­
guns importantes setores vêm enfrentan­
do nos últimos meses, a nossa produção, 
como um todo, vem crescendo a taxas 
ainda aceitáveis. E isso prova que o Brasil 
é maior do que o problema e que o seu 
povo é mais forte do que qualquer crise. 

E agora que a solução começou, não 
podemos parar na metade. 

· Vamos continuar produzindo mais e 
poupando. Porque, quando você quer, 
você pode. 

P.S.: E,oque 
parecia mais difícil: 
a,té a inflação 
começa a ceder ... 
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fBGE·: 45 anos de excelentes 
trabalhos prestados à Nação. 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística -IBGE - órgão respeitado internacionalmente pela 
eonjMbilfdnde de S~S trabalhOS, comemOfOU1 no àk/29 de maio último, 45 anos de existência. Para marárr a 

passagem da importante data foi realizado no Jockey Clube Brasileiro, no Rio de Janeiro, um almoço 
comemorativo, que contou com a presença de inúmeras personalidades. Entre os presentes, destacam-se, além 

do presidente do órgão, Jessé Montello, os ministros Delfim Netto, do Planejamento, Emane Galveas, 
da Fazenda, e Camilo Penna, da Indústria e Comércio; o presidente do Banco Central, Carlos Langoni; os 

secretários de Comércio, Indústria e Turismo, Carlos Alberto Andrade Pinto, e·da Educação, Arnaldo Niskier, 
ambos do Rio de Janeiro; o chefe do gabinete do ministro Delfim Netto, Sérgio Faria Lemos da Fonseca, 

e o presidente do Jockey Clube, Francisco Eduardo de Paula Machado. 

Discursando na oportunidade, o presidente do 
IBGE, Jessé Montello, destacou que , como presidente 
do órgão, "posso afmnar que ele, ao longo 
dos anos, vem conseguindo um lugar de destaque no 
cenário nacional, no conceito da opinião 
pública e junto a organismos internacinais. Esse 
destaque :_ afirmou·- certamente não seria alcançado 
não fosse o apoio integral que o IBGE tem recebido 
do Governo, através da Secretaria de Planejamento da 
Presidência da República, à qual é vinc}llado." 
Depois de fazer um rápido histórico do instituto, 
Montell<;> lembrou que, hoje, o IBGE confmna 
todas as previsões, cooperando decididamente para 
o desenvolvimento do País, funcionando como órgão 
de apoio técnico e científico à política social e 
econômica do Governo, na produção e divulgação 
de informações nas áreas estatísticas primárias 
e derivadas, de levantamentos geográficos, geodésicos, 
cartográficos, de recursos naturais, 
meios-ambiente e poluição. 
- As unidades governamentais de planejamento, 
execução e acompanhamento de projetos, 
além de órgãos ligados à Segurança Nacional -
explicou Jessé Montello, estão entre os principais 
usuários do IBGE. Também o são os grupos 
sócio-econômicos que participam, de algum modo, do 
desenvolvimento do País e organismos 
internacionais, como o Bureau de Censos dos 
Estados Unidos e órgãos da ONU, entre 
eles a Comissão de .Estatística do Conselho 
SÓcial e Econômico, a Organização Internacional do 
Trabalho e a Unicef, além do Banco Mundial. 
Depois, o presidente do órgão destacou os principais 
trabalhos que ele realiza: estatísticas 
censitárias; estatísticas contínuas; estatísticas sociais, 
agropecuárias, industriais, comerciais e de 
serviços, bem como a produção da Matriz de 
Relações Intersetoriais; indicadores sociais para áreas 
urbanas; indicadores econômicos; pesquisa mensal 
de emprego e o cálculo do INPC - fndice Nacional de 
Preços ao Consumidor. "O IBGE realiza, ainda -
completou - a análise da estrutura espacial, 
atividades geodésicas e cartográficas, programas de 
divulgação e formação e aperfeiçoamento de 
pessoal. 
Após comentar detalhadamente alguns dos mais 
importantes trabalhos do instituto, como o 
censo demográfico e o agropecuário, além da pesquisa 
dé emprego e o INPC, Jessé Montello lembrou 
que, em um ano e nove meses de administração, 
"tenho procurado seguir duas regras 
que considero fundamentais para a qualificação 
de um sistema de informações 
sócio-econômicas: obtenção do tempo 
mínimo de defasagem entre a realização das 
pesquisas e a divulgação dos resultados 
correspondentes; e o constante aprimoramento da 
qualidade das informações apresentadas. E 
isso - reafirmou - eu tenho conseguido, e repito, 
graças ao apoio recebido do senhor ministro 
do Planejamento, o ilustre professor Delfun Netto. 
No IBGE - reiterou o presidente do órgão 
- não há mais atrasos na divulgação das pesquisas. 
Todas as publicações estão em dia e atualizadas 
e o Anuário Estatístico de 1980, que acaba de ser 
publicado, é um exemplo maior desse 
esforço conjunto IBGE - Seplan para aperfeiçoar, 
cada vez· mais, as informações necessárias 
ao desenvolvimento brasileiro". 
Concluindo suas palavras, o presidente do IBGE 
disse que o Instituto "continuará fiel aos seus 
elevados propósitos de retratar o Brasil 
com nitidez e lealdade". 

Na mesa principal do 
almoço comemorativo, o 
presidente do IBGE, Jessé 

MonteUo, entre os 
ministros Delfun Netto e 

Emane Galveas. À 
esquerda, o ministro 

Camilo Penna e o chefe 
do gabinete de DelfiDl, 

Sérgio Faria Lemos 
da Fonseca. 

Velocidade de informações 

Em rápidas palavras, o ministro Delfun 
Netto, por sua vez, destacou a importância do 
IBGE e do grande trabalho que realiza para 
a determinação da política econômica do Governo. 
Enalteceu, também, o trabalho realizado 
por Jessé Montello e sua diretoria, que tem 
possibilitado uma enorme rapidez na tabulação dos 
resultados das pesquisas realizadas. 
"E essa rapidez - acrescentou - ajuda o Governo 
a adotar suas diretrizes econômicas". O ministro 
enfatizou, ainda, que o Governo está 
sempre acompanhando com interesse todo o 
trabalho realizado pelo instituto e fmalizou 
agradecendo ao presidente do órgão · Inúmeras personalidades estiveram presentes ao almoço que 
pela grande colaboração prestada ao Governo. comemorou os 45 anos do IBGE. 

Há 45. anos ... 
O IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatfstica 

-foi criado por decretp do ex-presidente Getúlio Vargas, no dia 
29 de maio de 1936. Seu nome, na ocasião, era Instituto 

Nacional-de Estatística. · 
A instalação do novo órgão, que viria a prestar relevantes serviços 

ao Pais nesses seus 45 anos de existência, foi feita numa sala 
do Palácio do Catete, junto à Secretaria da 

Presidência da República. 
Na época, o ex-presidente Getúlio Vargas disse que "abria 

a sua casa para abrigar o novo órgão, tão certo estava de sua 
importância e dos serviços que iria prestar à Nação". 

Realmente, passados 45 anos, o IBGE tem-se distinguido 
sobremaneira em suas atividades. E seu trabalho é de 

real importância para todos os setores do Brasil e, 
particularmente, para o Governo, que tem nos dados e 

informações produzidas e tabuladas pelo instituto um grande 
aliado para o direcionamento das diretrizes econômicas 

e sociais do País. 

• 

• 
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Governo Federal libera Cr$ 1,350 bi 
do Norte/Nordeste • para mzcroempresas 

Ministro Delfim Netto ressalta a importância desse apoio 

Nada menos do que 80 por cento da economia nacional, da força 
industrial, comercial e de prestação de serviços brasileiras, são representados 

pela pequena e média empresas. Isso quer dizer, na verdade, que a 
grande força de trabalho da Nação reside nessas empresas que, 

além desse aspecto, representam a parcela genuinamente brasileira 
do parque empresarial nacional. Recentemente, o Governo Federal. num 

reconhecimento deste quadro, deu uma demonstração do total 
apoio que oferece à pequena e média empresa, durante cerimônia realizada 

na capital do Maranhão. Na ocasião o ministro Delfim Netto liberou 
recursos da ordem de Cr$ 1,350 blhão para as microempresas da região. 

É nesse apoio à base de nossa economia, que pode ser percebido em 
medidas como esta, que reside um dos principais trunfos para que o Brasil 

assuma definitivamente a posição de nação forte e desenvolvida. 
E, como se não bastassem os recursos liberados, na mesma cerimônia 

foram anunciadas uma série de novas medidas beneficiando as 
pequenas e médias empresas. Uma delas é muito significativa para seu 

fortalecimento: a destinação de recursos de Cr$ 4 bilhões para a constituição 
de linha de financiamento para que as pequenas e médias empresas 

possam adaptar-se às necessidades de exportação. 

O ministro Delfim Netto. do Planejamento. 
que foi pessoalmente entregar os 
recursos durante a cerimônia realizada 

no Palácio dos Leões, em São Luiz, lembrou que 
"o decisivo apoio que o Governo Federal 
está dando às pequenas e médias empresas é muito 
importante porque é um programa onde se 
caça o talento, onde o homem é importante, porque 
ele é capaz de realizar, de empreender." 

Aquele que é capaz de realizar 
o seu próprio trabalho - enfatizou Delfim recebe 
o apoio da sociedade para que possa fazê-lo 
com um pouco mais de facilidade. É um programa 
de mineração, onde iremos deswbrindo a 
cada instante os talentos que estão escondidos 
no interior desse país. Por isso, é um programa de 
ampla significação social, não só porque cria 
empregos, melhora a distribuição de renda 
ou porque ajuda a construir uma 
sociedade politicamente aberta, mas porque 
destina-se ao homem capaz de se encontrar no seu 
próprio trabalho. A forma mais 
nobre de encontro - definiu o ministro - é a 
do homem consigo mesmo, com sua obra, com sua 
própria extensão. 
As palavras do ministro do Planejamento 
definem a importância do apoio que o Governo 
Federal tem, inegavelmente, prestado às 
pequenas e médias empresas. E vale ressaltar que 
os recursos superiores a 1 bilhã"o de 
cruzeiros, montante bastante significativo, que 
foram liberados no Maranhão, através 
do Centro Brasileiro de Apoio à Pequena e Média 
Empresa- Cebrae referem-se apenas às 
microempresas da regiã"o de parte do Nordeste 
e Norte brasileiros. Outras regiões, que 
aglutinam centenas de pequenas e médias 
empresas, já receberam e continuarão a receber 
essa enorme parcela de colaboração 
do Governo Federal. E uma prova disso é a grande 
sensibilidade que o próprio ministro Delfim 
Netto tem demonstrado com relação à 
importância dessas empresas nacionais. E essa 
sensibilidade, sem sombra de dúvida, vai 
diretamente ao encontro dos anseios 
municipalistas, pois é nas regiões interioranas 
que se concentram grandes contingentes 
de pequenas e médias empresas brasileiras. 

A cerimônia 

Durante o ato de liberação dos recursos 

(CR$ I ,350 bilhão) puderam ser identificadas 
inúmeras personalidades de destaque da 
região, todas elas levando seu apoio à medida 
do Governo Federal de auxHio às pequenas e médias 
empresas de seus Estados. Estiveram presentes, 
assim, os governadores João Castelo, 
do Maranhão, Virgílio Távora, do Ceará, 
Tarcísio Buriti, da Paraíba, Joaquim Macedo, 
do Acre, c brigadeiro Otomar Pinto, de 
Rondônia; o presidente nacional do PDS, senador 
José Sarney; presidentes de bancos de 
desenvolvimento do Norte e Nordeste, secretários 
da área econômica, políticos e líderes 
empresariais. 

Apoio aos pequenos 

A reunião contou, também, com a presença 
de todos os agentes estaduais do Cebrae no Norte 
e Nordeste, os Ceacs (Centros Estaduais 
de Apoio Gerencial) que executam o programa 
de apoio e assistência às micro, pequenas 
e médias empresas daquelas regiões. Na oportunidade, 
através dos diálogos em torno das atividades 
de cada centro. ficou claro o empenho 
do Governo Figueiredo em dar prioridade ao 
atendimento ao segmento das milhares de pequenas 
empresas brasileiras. No encontro, o presidente do 
Cebrae, Rubem de Freitas Novaes, anunciou -
em nome do ministro Delfun Netto - uma 
série de medidas de apoio às pequenas c 
médias empresas brasileiras. 
Entre essas medidas, as principais são as seguintes: 
permissão para que as financeiras passem 
a operar também com as pequenas e médias 
empresas, favorecendo aquelas com 
faturamento inferior a 85.000 MVR c nã'o 
ligadas a grupos econômicos; autorização para que 
bancos comerciais possam destinar recursos 
correspondentes a I% de seus depósitos à vista, 
previstos pela resolução 657, para as 
microempresas, através de 
Bancos de Desenvolvimento Econômico 
dos Estados, principalmente nas regiões Norte 
e Nordeste ; destinação de recursos na 
ordem de C r S 4 bilhões para a constituição de uma 
linha de financiamentos para que as pequenas 
e médias empresas possam adaptar suas 
linhas de produçã"o com vistas à exportação; 
instituição de um programa de desenvolvimento 
tecnológico para as micro e pequenas 

O ministro Delfim Netto reafinnou que é decisivo o apoio do 
Governo às pequenas e médias empresas. 

empresas, com tinanciamentos especiais, através 
de convênio a ser firmado entre o Cebrae, 
Finep e CNPq. 

Apoio da classe política 

Não apenas o setor ligado à área econômica 
demonstrou seu reconhecimento à grande 
significação do fortalecimento que o Governo propõe 
- e tem criado condições para isso -
às pequenas e médias empresas. Também os 
representantes da classe política presentes à cerimônia 
realizada em São Luiz hipotecaram sua total 
solidanedadc ao programa desenvolvido 
em favor da grande parcela das empresas brasileiras, 
que são exatamente as pequenas, médias e 
micro firmas. 
O senador José Sarney, presidente nacional 
do PDS, por exemplo, destacou a importância com 
que o Governo Federal vem dimensionando o 
atendimento às pequenas e médias empresas. O 
governador do Maranhão, João Castelo, 
também enfatizou a importância do 
apoio a essas empresas nacionais. 

Em nome dos beneficiados 

Falando em nome de todas as microempresas 
beneficiadas com os recursos, o empresário 
maranhense José Ribamar Pinto agradeceu 
os empréstimos e, confirmando a 
confiabilidade depositada no setor pelo ministro 
Delfim Netto, afirmou: 'cabe agora a nós, 
pequenos empresários, agradecermos e 
entrarmos com nosso trabalho, com nossa força 
de vontade, vontade de vencer. 
Acredito - finalizou - que assim conseguiremos, 
também, um lugar ao sol para nossos 
filhos". 

( • 

l 
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Especial 
As 

• 
exportações brmileirm 

continuam crescendo 
No dia 25 de maio último, durante o Encontro Brasil Exportação 81, promovido pelo 

Ministério da Fazenda, pela Cacex e Organizações Globo, e realizado no Clube Pinheiros, em São Paulo, 
o secretário-geral da Secretaria de Planejamento - Seplan - José Flávio Pécora, fez 

uma exposição completa sobre o desempenho das exportações brasileiras desde o infcio da crise do 
petróleo. Durante a palestra, enumerou todos os esforços e medidas adotadas pelo 

governo para incrementar o setor e lembrou que o incremento às exportações continua. Como exemplo, 
citou as medidas adotadas em 1981, as viagens do Governo e empresários a vários pafses 

e os inúmeros contatos mantidos pelo ministro Delfzm Netto no Exterior. 

Flávio Pécora iniciou suas palavras fazendo 
uma exposiçã'o do panorama das exportações 
brasileiras, lembrando que "o período de 
1974 a 1979 foi marcado pelo esforço de ajustamento 
da economia brasileira à primeira crise do 
petróleo e que nesse sentido, a orientação 
da política econômica foi dirigida para a consecução 
de quatro objetivos principais" . Entre esses 
objetivos, citou a redução das taxas de crescimento 
do produto, o controle das importações, 
a implementaçã'o de um programa audacioso de 
substituiçlfo de importações de insumos 
básicos e o fmanciamento dos déficits em transações 
correntes, através da intensificação da captação 
de recursos externos. 
Prosseguindo, o secretário geral da Seplan lembrou 
que no segundo semestre de 1979, quando 
o barril do petróleo teve seu custo elevado para 
US$ 32, ficou caracterizada a segunda crise 
do produto, que assumiu maior gravidade que a 
primeira. Explicou que "este quadro exigia 
uma açã'o rápida e eficaz do Governo, -com vistas 
à eliminação dos desequilíbrios existentes. 
Nesse contexto - continuou -já nro cabia mais 
recorrer ao esquema anterior do 
endividamento externo sem limites, bem como 
pouca coisa se poderia fazer no sentido 
de reduzir ainda mais as importações. Assim, o 
crescimento das~xportações integra, junto 
com a expansão agrícola e das fontes 
alternativas de energia, a estratégia básica 
para a consecução dos objetivos previstos no 
UI Plano Nacional de Desenvolvimento". 

Fidelidade às exportações 

Após essa exposiçao, José Flávio 
Pécora disse que "a prioridade conferida às 
exportações transformou-se rapidamente 
em ações concretas. No fmal de 1979 - lembrou 

foi adotado um conjunto de medidas 
que, pela sua importância e abrangência, pode 
ser considerado uma verdadeira reforma 
cambial". 
Entre essas medidas, as mais importantes 
foram: desvalorização cambial de 30%, 
com a simultânea suspensão do crédito de IPI 
às exportações; eliminaç!ío de praticamente 
todas as restrições não tarifárias, 
acompanhada de uma revisão das 
tarifas de importações. 
- Ao longo de 1980- acrescentou - novas 
medidas foram colocadas em vigor, 
ampliando e fortalecendo o sistema de apoio 
ao setor exportador. 
Cinco foram as medidas adotadas em 
1980: a destinação de recursos 
às exportações não ficou sujeita aos tetos 
previstos no Orçamento Monetário; 
a instituição de um mecanismo complementar, 
permitindo aos bancos credenciados 
constituírem depósitos em moeda estrangeira 
junto ao Banco Central ; modifica~o 
do sistema de apoio financeiro pelas empresas 
comerciais exportadoras; simplificação 
de trâmites burocráticos na exportação e, nos 
casos de medidas restritivas de importações, 
foram preservados os bens intermediários 
e matérias-primas destinados à produção 
de produtos a serem exportados. 

• 

José Flãvio Pécora demonstrou a boa performance das ex­
portações brasileiras. 

- Os exportadores- explicou José Flávio 
P.écora -mostraram-se altamente 
receptivos a esse elenco de estímulos e sua 
resposta foi rápida e surpreendente: a 
meta fiXada no início de 1980 para a receita 
das exportações, que foi de US$ 20 bilhões, foi 
superada, alcançando-se US$20, 132 bilhões, 
com um crescimento de 32% em relação 
a 1979. E essa resposta acentuou -
foi muito mais significativa quando se considera 
que a elevação dos preços médios 
(7 ,8%) sequer compensou a inflação mundial, 
enquanto que o crescimento do volume 
exportado foi de 22,5%. 
Comentando a respeito desse crescimento 
verificado em 1980, o secretário-geral 
da Seplan lembrou o bom desempenho do setor 
agrícola, que propiciou a recuperação das 
exportações de produtos básicos, 
que alcançaram USS 8,463 bilhões, e a 
performance dos produtos manufaturados, cuja 
receita foi de USS 9,041 bilhões. 

As decisões de 1981 

- O início de 1981 - continuou Pécora -
foi marcado por três decisões de 
grande reflexo sobre a remuneraç!ío recebida 
pelos exportadores: o abandono da 
pré-fixação da correção cambial e retorno 
ao esquema de minidesvalorizações ; a ampliação 
das faixas de assistência creditícia para 
uma gama de produtos e a restauração do 
crédito-prêmio do IPI, suspenso pelo ministro 
da Fazenda na época da maxidesvaloriz:ação. 
Continuando, Pécora lembrou que ''os 
resultados que vêm sendo alcançados nos 
primeiros meses deste ano evidenciam 
a manutenção do dinamismo do setor exportador. 
As exportações, no primeiro trimestre, 
atingiram US$ 5,180 billiões, registrando um 
crescimento de 25,8% em relação a igual 
período do ano passado. A consideração dos 
resultados de abril vem reforçar o dinamismo do 
setor. Com efeito - afirmou as exportações 
atingiram USS 7,1 bilhões nos primeiros 
quatro meses, elevando o crescimento a 26% em 
relação ao mesmo período do ano passado. 
Finalmente, o secretário-geral da Seplan 
disse que gostaria de desfazer alguns equívocos 
que são transmitidos à opinião pública: 

Para muitos- ponderou a estratégia de 
expansão das exportações conllita 
com o fortalecimento do mercado interno; 
imagina-se, portanto, que o remédio 
1nais adequado para a superação da nossa 
dependência externa consistiria em 
o;ubstituir a ênfase atribuída às exportações em 
favor da expansão do mercado doméstico. 
Mas a aplicação dessas medidas no caso 
brasileiro - explicou pressupõe que o País 
possa emitir moedas de aceitaçao 
internacional Assin1, ao contrário do pretenso 
antagonismo, a expansão das exportações 
é fator importante na ampliaçlfo e no 
fortalecimento do mercado doméstico, pois 
a attv1dade exportadora gera empregos e renda, 
contribuindo, dessa maneira, para a 
elevação do~ padrões de bem estar social 
concluiu. 
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Política~ o tema principftl do 
XXV Congresso de Municípios 

A "Carta de Ribeirão Preto", inúmeras idéias de apoio aos municípios e vários encontros 
políticos foram os principais resultados do XXV Congresso Estadual de Municípios, promovido pela 

Associação Paulista de Municipios - APM. Realizado entre os dias 17 e 22 de maio 
em Ribeirão Preto, o evento reuniu lideranças municipalistas de todo o Estado e de várias'regiões 

brasileiras, além de políticos e autoridades. 

Após a sessão solene de abertura, realizada no 
dia 17, sob a presjdência do ministro Mário 
Andreazza, do Interior, o XXV Congresso Estadual 
de Municípios entrou de forma efetiva nos 
trabalhos programados pelos diversos centros de 
debates. Indiscutivelmente. a política 
foi o principal tema de todo o evento, que reuniu 
nomes de todas as agremiações partidánas 
e membros do Governo Federal e 
Estadual. 
No dia 19, por exemplo, com a instalação do Centro 
de Debates Políticos c Culturais. Ribeirão Preto 
praticamente transformou-se na "capital 
política" do Estado. 1\ instalação do Centro foi 
presidida pelo vice-governador José 
Maria Marin e contou com as presenças de 
inúmeros Políticos. I íderes rnunicipalistas, secretários 
de Estado, deputados federais e estaduais e 
inúmeras rersonalidades. o próprio presidente da 
1\PM, Wilson José. foi o coordenador dos 
debates. 
Além da instalação e das palestras proferidas no 
Centro de Debates Políticos e Culturais, o 
terceiro dia do congresso foi marcado pela realização 
da Assembléia Geral da Confederação Nacional 
de Municípios que, à parte da sessão plenária, reuniu 
grande número de líderes municipalistas de 
vários estados brasileiros. 
Entre os vários políticos que estiveram visitando 
o congresso, destacaram-se as presenças do ex-gover-

nador Laudo Natel e do prefeito Reynaldo de 
Barros. Na ocasião de sua visita, Laudo Natel 
manteve inúmeros contatos com vários 
políticos presentes e lideranças de Ripeirão 
Preto e da região. 

Participação 

Um dos pontos importantes do XXV Congresso 
de Municípios foi a participação de inúmeras 
delegações de outros estados, especialmente do 
Rw Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná. Outro aspecto importante, foi a 
realização, à parte das sessões plenárias, de um 
vasto programa feminino desenvolvido 
pelas mulheres dos congressistas e 
coordenado por dona Nair Guilhermina Pinheiro 
Nogueira. 

Encerramento 

Na tarde do último dia do Congresso 
de Municípios, foi celebrada uma missa, que 
contou com a presença de todos o~ congressistas, 
políticos e autoridades presentes. A noite 
(do dia 22) foi realizada a sessão solene 
de encerramento, presidida pelo governador do 
Estado, que recebeu, na oportunidade, a 
"Carta de Ribeira-o Preto". 

representar no congresso. 

Durante todo o transcorrer do congresso os trabalhos foram 
conduzidos com empenho a seriedade. 

~~carta- de Ribeirão Preto'' 
Os participantes do XXV Congresso Estadual 

de Municípios, após o debate de todos os assun­
tos tratados durante o evento, elaboraram a "Car­
ta de Ribeirão Preto", documento que, sem dúvi· 
da, é o principal _resultado do encontro realizado 
naquela cidade. E a seguinte a íntegra do docu­
mento: 

"Carta de Ribeirão Preto" 

1 A urbanização deve ser promovida aten· 
dendo princ1palmente a qualidade de vida. 

2 -E necessária a criação de conselhos comuni­
tários municipais para que estes participem das so· 
luções e decisões referentes à urbanização. 

3 - Deve ser da competência do Conselho de 
Segurança Nacional, a apreciação dos problemas 
referentes à preservação da ecologia, cabendo 
aos municípios a fiscalização efetiva do Códi· 
go Florestal, em convênio com o l.B.D.F. 

4 - Faz-se necessária a delegação de poderes 
aos municípios, por alteraç:ro constitucional, 
no sentido de desapropriar imóveis rurais ocio­
sos, por interesses e soci!li, destinados à implan· 
tação de pequenas propnedades agrícolas, deter· 
minando a ftxação do homem no campo, impedin­
do o êxodo rural , causador direto da má qualidade 
de vida nos grandes centros urbanos. 

5 - A contribuição de mellioria representa 
tributo justo e de suma imp?rtância ~ar.a a obten­
ção de recursos visando aos fms urbamstlcos. 

6 - Faz-se importante impedir o surgimento 

das megalópolis que, através de crescimento ur­
bano incontrolável, contraria as leis naturais. 

7 - O empobrecimento dos municípios os 
impossibilita de solucionar a curto e médios 
prazos o problema criado pela existência das fa· 
velas, exigindo cobertura financeira da união, 
para que sejam desapropriadas áreas municipais 
c sejam construfdos conjuntos residenciais eco­
nômicos. 

8 A reforma agrária baseada na realidade 
brasileira, considerando principalmente a criaçã"o 
de mimfúndios, utilizando áreas rurais ociosas, 
é medida que se impõe para diminuir o êxodo do 
homem do campo, causa principal da existência 
das favelas. 

9 - Deve ser criado o Banco dos Municípios, 
de âmbito nacional, nos moldes do B.N.D.E., a 
fim de átendcr ao desenvolvimento urbanísti­
co, promotor da qualidade de vida. 

10 - A hora · presente exige a união, a cons­
cientização e a participação responsável de todos 
os brasileiros, no sentido de preservar a fé no 
regime democrático. 

I J - E imperativo o restabelecimento das 
prerrogativas do poder legislativo, decorrente 
da abertura política. 

12 A valorização do agente público é neces-
sária, cabendo a ele o cumprimento de princí­
pios éticos básicos inerentes à sua formação. 

13 - A plena abertura pÓiítica somente será 
efetivada no momento em que os municípios 
adquirirem a sua autonomia econômica. 

14 - A imunidade parlamentar, nos termos 
do art. 32, § 19 da Constituição Federal, deve 
ser extendida aos vereadores. 

15 - A abertura política deve consagrar o livre 
debate como princípio democrático. 

16 A expansão, em larga escala, de novas 
tecnologias deve ser precedida de ampla pesqm· 
sa; essas tecnologias serão implantadas somente 
após sua comprovação e determinação da esco· 
lha definitiva dos meios substitutivos às fontes 
energéticas importadas. 

17 A população deve ser conscientizada a 
fim de evitar o consumismo descontrolado e 
irracional de energia. 

18 - A exploração das fontes alternativas 
de energia deve ser feita de forma diversificada 
e equilibrada, visando a atender as demandas 
energéticas. 

19 - O zoneamento da cana é medida imposi­
tiva para assegurar áreas de produção de alimen­
tos básicos à população, evitar o desemprego 
e o êxodo rural. 

20 - O Rio Tietê oferece potencialidades 
que podem favorecer a produtividade agrícola 
em larga escala, tornando, ainda, viável a implan­
tação de hidrovias nó sistema Tietê-Paraná, com 
recursos federais à Portobras. 

21 - O carro elétrico, cuja produção se inicia 
no País, adota tecnologia não importada, consu­
mindo racionalmente um tipo de energia na· 
cionaJ abundante e não poluente. 

Ano do Jubileu de Prata dos Congressos da 
Associação Paulista de Municípios. 

• 
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Cr$ 500,00 na poupança em 
abril, mais Cr$ 500,00 em maio, 
mais Cr$ 500,00 em junho somam 
uns Cr$ 1. 750,00 logo na primeira 
correção monetária. 

A matemática está ao lado de 
quem poupa, porgue a correção 
é calculada pelo Indice Nacional 
de Pteços ao Consumidor e cada 
vez que esse índice flutuar, a 
correção flutua também. O que 
quer dizer que agora, mais do 
que nunca, vale a pena poupar. 

Mas você pode perguntar: ''Poupar mais 
o quê, meu Deus, se já poupo tudo o que 
posso?''. Nós achamos que você ainda pode 
wnpouquinhomais. VeJa porque. 
Desligue o motor, apague a luz, feche 
a torneira e aplique o troco. 

Por exemplo, tente poupar dois litros de 
gasolina por semana. 
Isso dá 8Iitros por 
mês, Cr$528,00ao 
preço de hoje. 

Pode parecer 
pouco para você, 

~ 
Isoladamente, mas 
se cada pessoa que 
tem um carro 

agir assim todos os meses, 
isso vai ·significar a _ ____, __ _ 
economiaâe 

64 milhões de litros para o Brasil, 
por mês, o ~ui valente a 
Cr$4,224 billiões ppupados. Esse 
dinheiro depositado e essa 
gasolina poupada podem 
mensalmente sigriificar muito 
para todos nós. 

Outro exemplo: ex~rimente 
economizar Cr$300,00 de luz, 
água e gás neste mês. Se você se 
organizar, não deixar lâmpadas 
acesas à toa, não deixar 
torneiras pingando, não fizer a 
barba com a torneira aberta, 

encurtar o seu banho um minutinho J>9r dia 
regt.!lar de vez em quando os queima dores do 
seu fogão, você vai \ \ 1 ver_ q~e é {>OSSív~l. " 

Nmguem está " 
~ndo 1?3ra você 
viver mal, ou ser -
infeliz. Nós só ~ 
estamos peqindo 
a mesma coisa que / 1 \ 

/ 

você vem pedindo f ' 
ao Governo: ter um pouco mais de juízo, 
encarar os fatos de frente, arregaçar as 
mangas, trabalhar 
mais, produzir mais, 
evitar o desperdício 
e aplicar o troco. 

. ... ..... · ' - ~ . -·.- _...,_ . ... . .. __ ... --

/ 

.. 
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Política~ o tema principal do 
XXV Congresso de Municípios 

, _A "Carta de Ri~ei~ão !'reto", inúmeras idéias de apoio aos municípios e vários encontros 
polltlcos fora"! o! pnnctpats resulta~os :Jo XX V Congresso Estadual de Municípios, promovido pelll 

Assocraçao PauliSta de Mumclpws - APM Realizado entre os dias 17 e 22 de maio 
em Ribeirão Preto, o evento reuniu lideranças municipalistas de todo o Estado e de várias'regiões 

brasileiras, além de polfticos e autoridades. 

Após a sessão solene de abertura. realizada no 
dia 17, sob a pres!dência do ministro Mário 
Andreazza, do Interior, o XXV Congresso Estadual 
de Municípios entrou de forma efetiva nos 
trabalhos programados pelos diversos centros de 
debates. Indiscutivelmente, a política 
foi o principal tema de todo o evento, que reuniu 
nomes de todas as agremiações partidárias 
e membros do Governo Federal c 
Estadual. 
No dia 19, por exemplo, com a mstalaçàu do Centro 
de Debates Políticos e Culturais. Ribeirão Preto 
praticamente transformou-se na "capital 
política" do Estado. A instalação do Centro foi 
presidida pelo vice-governador José 
Maria Marin c contou com as presenças de 
inúmeros Políticos, I i deres municipalistas, secretários 
de Estado, deputados federais e estaduais e 
inúmeras J:ersonalidades. O próprio presidente da 
APM, Wilson José. foi o coordenador dos 
debates. 
Além da instalação c das palestras proferidas no 
Centro de Debates Políticos e Culturais, o 
terceiro dia do congresso foi marcado pela realização 
da Assembléia Geral da Confederação Nacional 
de Municípios que, à parte da sessão plenária, reuniu 
grande número de líderes municipalistas de 
vários estados brasileiros. 
Entre os vários políticos que estiveram visitando 
o congresso, destacaram-se as presenças do ex-gover-

nador Laudo Natel e do prefeito Reynaldo de 
Barros. Na ocasião de sua visita, Laudo Natel 
manteve inúmeros contatos com vários 
políticos presentes e lideranças de Ribeirão 
Preto e da região. 

Participação 

Um dos pontos importantes do XXV Congresso 
de Municípios foi a participação de inúmeras 
delegações de outros estados, especialmente do 
Rio Grande do Sul, Santa Catarina e 
Paraná. Outro aspecto importante, foi a 
realização, à parte das sessões plenárias, de um 
vasto programa feminino desenvolvido 

. pelas mulheres dos congressistas e 
coordenado por dona Nair Guilhermina Pinheiro 
Nogueira. 

Encerramento 

Na tarde do último dia do Congresso 
de Municípios, foi celebrada uma missa, que 
contou com a presença de todos o~ congressistas, 
políticos e autoridades presentes. A noite 
(do dia 22) foi realizada a sessão solene 
de encerramento, presidida pelo governador do 
Estado, que recebeu, na oportunidade, a 
"Carta de Ribeirlfo Preto". 

representar no congresso. 

Durante todo o transcorrer do congresso os trabalhos foram 
conduzidos com empenho a seriedade. 

~~carta- de Ribeirão Preto'' 
Os participantes do XXV Congresso Est$1dual 

de Municípios, após o debate de todos os assun­
tos tratados durante o evento, elaboraram a "Car­
ta de Ribeira-o Preto", documento que, sem dúvi­
da, é o principal _resultado do encontro realizado 
naquela cidade. E a seguinte a íntegra do docu­
mento: 

"Carta de Ribeirão Preto" 

I - A urbanização deve ser promovida aten­
dendo principalmente a qualidade de vida. 

2 - E necessária a criação de conselhos comuni­
tários municipais para que estes participem das so­
luções e decisões referentes à urbanização. 

3 - Deve ser da competência do Conselho de 
Segurança Nacional, a apreciação dos problemas 
referentes à preservação da ecologia, cabendo 
aos municípios a fiscalização efetiva do Códi­
go Florestal, em convênio com o l.B.D.F. 

4 - Faz-se necessária a delegação de poderes 
aos municípios, por alteraçã'o constitucional, 
no sentido de desapropriar imóveis rurais ocio­
sos, por interesses e social, destinados à implan­
tação de pequenas propriedades agrícolas, deter­
minando a fixação do homem no campo, impedin· 
do o êxodo rural, causador direto da má qualidade 
de vida nos grandes centros urbanos. 

S - A contribuição de melhoria representa 
tributo justo e de suma importância para a obten­
ção de recursos visando aos fins urbanísticos. 

6 - Faz-se importante impedir o surgimento 

das megalópolis que, através de crescimento ur­
bano incontrolável, contraria as leis naturais. 

7 - O empobrecimento dos municípios os 
impossibilita de solucionar a curto e médios 
prazos o problema criado pela existência das fa­
velas, exigindo cobertura financeira da união, 
para que sejam desapropriadas áreas municipais 
e sejam construídos conjuntos residenciais eco­
nômicos. 

8 - A reforma agrária baseada na realidade 
brasileira, considerando principalmente a criação 
de minifúndios, utilizando áreas rurais ociosas, 
é medida que se impõe para diminuir o êxodo do 
homem do campo. causa principal da existência 
das favelas. 

9 - Deve ser criado o Banco dos Municípios, 
de âmbito nacional, nos moldes do B.N.D.E., a 
fim de atender ao desenvolvimento urbanísti­
co, promotor da qualidade de vida. 

lO A hora- presente exige a união, a cons-
cientização e a participação responsável de todos 
os brasileiros, no sentido de preservar a fé no 
regime democrático. 

11 - É imperativo o restabelecimento das 
prerrogativas do poder legislativo, decorrente 
da abertura política. 

12 - A valorização do agente público é neces­
sária, cabendo a ele o cumprimento de princí­
pios éticos básicos inerentes à sua formação. 

I 3 - A plena abertura pÓlítica somente será 
efetivada no momento em que os municípios 
adquirirem a sua autonomia econômica . 

14 - A imunidade parlamentar, nos termos 
do art. 32, § 19 da Constituição Federal, deve 
ser extendida aos vereadores. 

I S - A abertura política deve consagrar o livre 
debate como princípio democrático. 

16 - A expansão, em larga escala, de novas 
tecnologias deve ser precedida de ampla pesqui­
sa; essas tecnologias serão implantadas somente 
após sua comprovação e determinação da esco­
lha definitiva dos meios substitutivos às fontes 
energéticas importadas. 

1 7 - A população deve ser conscientizada a 
fim de evitar o consumismo descontrolado e 
irracional de energia. 

18 - A exploração das fontes alternativas 
de energia deve ser feita de forma diversificada 
e equilibrada, visando a atender as demandas 
energeticas. 

19 - O zoneamento da cana é medida imposi­
tiva para assegurar áreas de produção de alimen­
tos bás1cos à população, evitar o desemprego 
e o êxodo rural. 

20 O Rio Tietê oferece potencialidades 
que podem favorecer a produtividade agrícola 
em larga escala, tornando, ainda, viável a implan­
tação de hidrovias no sistema Tietê-Paraná, com 
recursos federais à Portobras. 

21 - O carro elétrico, cuja produção se inicia 
no País, adota tecnologia mio importada, consu­
mindo racionalmente um tipo de energia na­
cional abundante e nã'o poluente. 

Ano do Jubileu de Prata dos Congressos da 
Associação Paulista de Municipios. 
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As calças continuam dominando, caracterizando-se pela 
versatilidade de estilos e comprimentos, de cores. tecidos e detalhes . 

Ainda a espera do frio desse nosso Inverno tropical, já podemos 
pensar no que vamos usar na temporada de Primavera-Verão 81/82. E 

· que nos abre essa pespectiva é a FENIT, que de 21 a 26 de · 
maio movimentou o mundo da moda no Palácio de Exposições Anhembi. 

A figurinista Ana Frida criou modelos para a coleção Matarazzo 
que refletiram as tendências dominantes, divididas entre o "African Look", 

"Chinesa" , "América Central" e "Atlântico". 
O estilo América Central ganhou destaque , explodindo na passarela 

ao som dos rHmos típicos em movimentos coordenados que deram graça e 
movimento às saias fartas e superpostas, babados e decotes profundos, 

das rumbeiras cubanas e coloridos tropicais. 
As mais sóbrias vão se fixar no estilo "Atlântico", que salienta mais uma 

vez a combinação azul-branco-vermelho em debruns, cintos e 
detalhes, num estilo bem esportivo. 

Os tecidos mais usados serão as gabardines, os brins, as popelines, 
as opalas, as lonitas e os voais, lisas ou em estampas ousadas - das flores 

exóticas às listras e xadrezes estilizados, das exuberância da selva 
africana aos motivos mais ingênuos representados pelos florais "liberty". 

Em matéria de comprimento, as saias serão mais curtás do que no 
Verão passado, variando da mini ao máximo limite dos joelhos. 

Inverno 

Os amantes do terno puro e simples que nos perdoem, mas 
o conjunto calça-blazer é fundamental. Ainda mais no Inv.erno, quando se 

pode combinar maravilhas em matéria de cores e tecidos. 
Por exemplo: calças príncipe-de.gales bege escuro e claro e paletó bege 

excuro com botões dourados. 
Ou então calça em mescla cinza, colete e paletó em pied-de-poule-cinza 

claro e grafite. 
Em torno desse tema, você pode se fazer mil variações 

de tecidos, cores e modelos. Use a sua criatividade e vista-se bem nesse 
Inverno. 

Em São Paulo, facilite as c_oisas para você mesmo hospedando-se no novo Planalto Hotel. Seu conforto e conveniência estarão assegurados. Veja por que: 

e fácil e rápido acesso ao Aeroparto, Parque Anhembl, rodov1as e garagem com manobnstas; 
e avenidas marg1na1s; • tar1fas espec1a1s e reduzidas para grupos e lins-de-semana. 

e locailzaçao central , Junto aos bancos, escntónos e grande ~ l 
e ~::~~~nnentos com ar condiCionado. calefação, mús1ca ~~: PLANALTO HOTEL ~ (. 

ambiente, telefone. TV a cores e fngobar; 
e salão para reun1Ces. sem1nãnos, banquetes e ServiÇO de Telex. ~ . Av. Cásper Libero. 117 · São Paulo - SP - te I_. : (011) 227 .73 11 - teiex. (011) 21607 

Informações e reservas: Rede Tropical de Hotéis, escritórios da Varig/Cruzeiro ou seu Agente de Viagens. 

• 

• 
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exportações brasileiras 

con'tinuam crescendo 
No dia 25 de maio último, durante o Encontro Brasil Exportação 81, promovido pelo 

Ministério da Fazenda, pela Cacex e Organizações Globo, e realizado no Oube Pinheiros, em São Paulo, 
o secretário-geral da Secretaria de Planejamento - Seplan - José F7ávio Pécora, fez 

uma exposição completa sobre o desempenho das exportações brasileiras desde o início da crise do 
petróleo, Durante a palestra, enumerou todos os esforços e medidas adotadas pelo 

governo para incrementar o setor e lembrou que o incremento às exportações continua. Como exemplo, 
citou as medidas adotadas em 1981, as viagens do Governo e empresários a vários países 

e os inúmeros contatos mantidos pelo ministro Delfim Netto no Exterior. 

Flávio Pécora iniciou suas palavras fazendo 
uma exposição do panorama das exportações 
brasileiras, lembrando que "o período de 
1974 a 1979 foi marcado pelo esforço de ajustamento 
da economia brasileira à primeira crise do _ 
petróleo e que nesse sentido, a orientação 
da política econômica foi dirigida para a consecução 
de· quatro objetivos principais". Entre esses 
objetivos, citou a redução das taxas de crescimento 
do produto, o controle das importações, 
a implementação de um programa audacioso de 
substituição de importações de insumos 
básicos e o fmanciamento dos déficits em transações 
correntes, através da intensificaÇão da captação 
de recursos externos. , 
Prosseguindo, o secretário geral da Seplan lembrou 
que no segundo semestre de 1979, quando 
o barril do petróleo teve seu custo elevado para 
US$ 32, ficou caracterizada a segunda crise 
do produto, que assumiu maior gravidade que a 
primeira. Explicou que "este quadro exigia . 
uma ação rápida e eficaz do Governo, -com vtstas 
à eliminação dos desequiltbrios existentes. 
Nesse contexto - continuou -já nã'o cabia mais 
recorrer ao esquema anterior do 
endividamento externo sem limites, bem como 
pouca coisa se poderia fazer no sentido 
de reduzir ainda mais as importações. Assim, o 
crescimento das .exportações integra, junto 
com a expansão agrícola e das fontes 
alternativas de energia, a estratégia básica 
para a consecução dos objetivos previstos no 
III Plano Nacional de Desenvolvimento". 

Fidelidade às exportações 

Após essa exposição, José Flávio 
Pécora disse que "a prioridade conferida às 
exportações transformou-se rapidamente 
em ações concretas. No fmal de 1979 - lembrou 
- foi adotado um conjunto de medidas 
que, pela sua importância e abrangência, pode 

• ser considerado uma verdadeira reforma 
cambial". 
Entre essas medidas, as mais importantes 
foram: desvalorização cambial de 30%, 
com a simultânea suspensão do crédito de IPI 
às exportações; eliminação de praticamente 
todas as restrições não tarifárias, 
acompanhada de uma revisão das 
tarifas de importações. 
- Ao longo de 1980- acrescentou - novas 
medidas foram colocadas em vigor, 
ampliando e fortalecendo o sistema de apoio 
ao setor exportador. 
Cinco foram as medidas adotadas em 
1980: a destinação de recursos 
às exportações não ficou sujeita aos tetos 
previstos no Orçamento Monetário; 
a instituição de um mecanismo complementar, 
permitindo aos bancos credenciados . 
constituírem depósitos em moeda estrangeua 
junto ao Banco Central; modificação 
do sistema de apoio financeiro pelas empresas 
comerciais exportadoras; simplificação 
de trâmites burocráticos na exportação e, nos 
casos de medidas restritivas de importações, 
foram preservados os bens intermediários 
e matérias-primas destinados à produção 
de produtos a serem exportados. 

José Flávio Pécora demonstrou a boa performance das ex­
po'rtações brasileiras. 

- Os exportadores - explicou José Flávio 
Fécora - mostraram-se altamente 
receptivos a esse elenco de estímulos e sua 
resposta foi rápida e surpree~dente: a 
meta fixada no início de 1980 para a receita 
das exportações, que foi deUS$ 20 bilhões, foi 
superada, alcançando-se US$20,132 bilhões, 
com um crescimento de 32% em relação 
a 1979. E essa resposta- acentuou-
foi muito mais significativa quando se considera 
que a elevação dos preços médios 
(7 ,8%) sequer compensou a inflação mundial, 
enquanto que o crescimento do volume 
exportado foi de 22,5%. 
Comentando a respeito desse crescimento 
verificado em 1980, o secretário-geral 
da Seplan lembrou o bom desempenho do setor 
agrícola, que propiciou a recuperação das 
exportações de produtos básicos, 
que alcançaram US$ 8,463 bilhões, e a 
performance dos produtos manufaturados, cuja 
receita foi deUS$ 9,041 bilhões. · 

As decisões de 1981 

- O início de 1981 - continuou Pécora -
foi marcado por três decisões de 
grande reflexo sobre a remuneração recebida 
pelos exportadores: o abandono da 
pré-flxação da correção cambial e retorno 
ao esquema de minidesvalorizações; a ampliação 
d'as faixas de assistência creditícia para 
uma gama de produtos e a restauração do 
crédito-prêmio do IPI, suspenso pelo ministro 
da Fazenda na época da maxidesvalorização. 
Continuando, Pécora lembrou que "os 
resultados que vêm sendo alcançados nos 
primeiros meses deste ano evidenciam 
a manutenção do dinamismo do setor exportador. 
As exportações, no primeiro trimestre, 
atingiram US$ 5,180 bilhões, registrando um 
crescimento de 25,8% em relação a igual 
período do ano passado. A consideração dos 
resultados de abril vem reforçar o dinamismo do 
setor. Com efeito - afumou - as exportações 
atingiram US $ 7,1 bilhões nos primeiros 
quatro meses, elevando o crescimento a 26% em 
relação ao mesmo período do ano passado. 
Finalmente, o secretário-geral da Seplan 
disse que gostaria de desfazer alguns equívocos 
que são transmitidos à opinião pública: 
- Para muitos - ponderou - a estratégia de 
expansão das exportações conflita 
com o fortalecimento do mercado interno; 
imagina-se, portanto, que o remédio 
mais adequado para a superação da nossa 
dependência externa consistiria em 
<>ubs tituir a ênfase atribuída às exportações em 
favor da expansão do mercado doméstico. 
Mas a aplicação dessas medidas no caso 
brasileiro- explicou - pressupõe que o País 
possa emitir moedas de aceitação 
internacional. Assim, ao contrário do pretenso 
antagonismo, a expansão das exportações 
é fator importante na ampliação e no 
fortalecimento do mercado doméstico, pois 
a atividade exportadora gera empregos e renda, 
contribuindo, dessa maneira, para a 
elevação dos padrões de bem estar social -
concluiu. 


